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1. INTRODUÇXO 
o Tratado de CooTwrôll":in :\ma:ôni(,:1 foi assinado l'm 
Brasília, em o:; de julho de 197M, 11<'los [:ovcrnos ":I Ilolivia,H .. a 
si!. Colômbia, I'qu:ldor, Guiana, !'l'rti, SurinamL' L' \'Cllc:u,'la, LII 
trou em vigor em 02 de agosto de 19Ma, 
li celebraç50 do Tratado traduzi" a crescellte COIIS 
ciência entre 3S Partes ContT:ltantcs. da importunei a .. te ~lWS I"C~ 
pectivas regi5es amaz5nicas c 0:1 11c('~ssillndc d~ promoção til" seI! 
desenvolvimento econômico C' social. Itl'flctiu. :Hlcm:lis o t:onscn-
so desses países sobre a convcniênl'i a de L"ompart ilhar suas ex,,~ 
riências nacionais no tr:tto d~lS <lucstõC'$ am:lzõni~as. 
No curso da r RCllni50 dos Ministros d:l. Relacõ"s 
Exteriores dos Países ::õij:natários do Tratado de Coopera,iio lima 
zônica, realizada em Bel~m, nos dias 23 e 24 de outuhro de 19Ra, 
foram identificadas quatro :ireas tem,íticas para :I implemcntaciio 
da Cooperação entre as Partes: Coopel'a,no Científica e Te..:noló 
gica; infraestrutura de transportes e tclecomuni..:ncões: fundo 
de pré-investimento e descnvolvimcnto regional. 
Ao final daquela rcuni5o. foi assinada n Occl;lra 
ção de Belém que, ao reafirmar O" propósitos e ohjcti\'os do Tra 
tado, refletiu a intenção de scus signatários de, delltre outras 
prioridades a serem alcançadas, eliminar o com6rcio ilegal de 
esp~cimes e pejes de animais selvágcns: assegurar a conservaçio 
da flora e da fauna da região: promover a Coordenação dos plan~ 
jamentos nacionais para uma infraestrutura física de tron$portes, 
Ficou, também, estabelecido que uma da~ mais altas 
prioridades do Tratado será 'outorgada à cooperaçno no campo da 
pesquisa, especialmente ao desenvolvimento da ciência e tecnologia 
adequada às condições tropicais, "Campo que se oferece como ideal 
para que as nações em desenvolvimento provem sua capacidade de 
eliminar a dependência cultural e tecnológica com relação aos ce~ 
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tros ind\lstrinlizndos. estabelecendo os crit5rios e p:ll'~lllctro5 
a serem observados na pesquisa em função de v.alares e ncccssida 
des próprios". 
Nos dias 7 e 8 de dezembro de 1983, na cida de de 
Santiago de Cali, na Colômbia, realizou-se a II reunião de Chan 
celeres do Tratado de Cooperação Amazônica que aprovou Relatório 
da Comissão sobre Ciência e Tecnologia, do qual se destaca o 
seguint.e texto: 
" .... decidiu-se que os projetos específicos mereciam uma ana 
lise profunda dentro dos mecanismos estabelecidos pelo Tratado 
de Cooperação Ama zônica, tais como os Encontros Setoriais Téc 
nicos, nos quais se ~rataria de identifi car as 5reas de interc! 
se comum a fim de poder elaborar os programas específicos c sua 
instrumentação. Esses Encontros Setoriais T~cnicos poderiam ter 
segmento atrnvés de seminários e simpósios sobre diferentes 
temas". 
Entre os seminários aprovado~ na Reunião de Cali 
consta o presente Seminário Internacional sobre Agricultura da 
Amazônia, cujo temári.o é o seguinte: 
Formaçio e Treinamento de Pessoal no Campo da Agricultura na 
Região Amazônica. 
Conhecimento da Agricultura na Região Amazônica: 
a) entidades que atuam no campo da agricultura na região amazo 
nica e suas atividades; 
b) atividades de pesquisas agropecuárias realizadas e em execu 
ção na região amazônica; 
c) recursos naturais da região amazônica: subsolo, solo, clima, 
fauna, flora, uso e conservação; 
d) tecnologias agrícolas na região amazHnica: culturas aliment! 
res, culturas industriais. pecuária. pastagem, floresta. 
sócio-economia. 
) 
Cooperação Internacional no Campo da Agricultura na Região 
Amazônica. 
o documento a segui r, trata d."} !:> car ,lctcrIst1c:.ls 
edafo-climátic.Js e sócio-econõmicas de lntcrcssc p.Jr.:l .l dlJr!.. 
cultura regional, descreve as condiçõ'es c u situ..1ção .J.tu.1. 1 do 
setor agrícola, alinha os princlp.:lis programas de df\spnvo lv! 
menta e instltuiç6es, que atllam nn r~gi~o c dest~c~ ~ s ~çocs 
de pesquisa e .1ssistência técnica c C'xtcns.]() rurnl, f'viu.enc i.lr l 
do os princlp.:lls avançds rm termos da~ frontcir.ls de ronhpc i 
menta atingidas pela p e squ isa aqropeclJ.ír iol. 
Foi elaborado por um g rupo de trcJ.hal ho do qUill pf1rti_ 
ciparam reprcsent ilntes da Empresa Br,1sUcir<-1 dr Pe'squi~a Aqr~ 
pecuária - EMBRAPA, EmpreSi:l Ilrasi l e i Cu de Assisb:~nci il Té c nic.1 
e Extensão Rural - EMBRI\TER:, Canse Lho N"ci0na 1 de Dflsenvo 1 vi 
menta Científico e Tecnológico - CNPq e Coordcnador i ;l de I\ssun 
tos Internacionais do Mini stê rio da Agricultura - CINGRA. 
2. CARACTER!5TICAS EDAFO-CLIM1\TICAS I; 50CIQ-ECONOMICA5 
2.1 - LIMITES GEOGRÁfICOS 
A Região Amazônica aqui defjnido, compreende os 1imi 
tes da Amazônia Legal, cuja área abranqe c-erca de 60,44~ do 
território nac ional. Geograficamente, inclui a região const! 
tu!da pelos Estados do Acre, Amazonas, Pará, Rondônia, Mato 
Grosso e Terri tórios Federais do Amapá e Roraima, a lêm de p,aE 
tes dos Estados de GOiás, ao norte do paralelo 1)0 5, e do M~ 
ranhão, a oeste do meridiano 440 W, esta chamada "Pré-Amazª 
nica Maranhense, totallzando uma área de 5.144. ) ,00 km 2 • lf!. 
qura 1). 
LEGENDA, 
1ttMJ REGIÃO AMAZONICA 
FIG. I. ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA AMAZÔNIA BRASILEIRA. - . 
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2 .2. Cl ima 
A Rcgi50 Amaz~nica apresenta um c lima t ro p ica l . 
no e ntan to com um a slgn :ificativa va rL]hi lid adc prill c'i pnlm c .!! 
te no toca nte ~ dj stribuiçio espacia l c temllora l tl:\ p]uvi~ 
metria. Olidc de aco rdo com a c la ssi fl c~IC~_ ão de kUp pc n. p~ 
de-se evi~cnciar a presença de tr~s tipos: 
O ti po clim5tico Afi. cara cterizado pcl~ ocorre n 
ei a de totais de chuvas mensais sempre mniores que 60 mm, 
em outros termos, sem cstaçio seca. Este tipo o co rre em 
aproximadamente 17\ da area amaz6nica. estando pre sente no 
Es ta do do Amazonas, na a r ea 1 imi tada pelo médio curso do 
r io Coari , pelo r j o Neg ro, sem atingi r a cidade de ~Iana\l s ; 
no Estado do par5 . a tingindo parte do cstu5rio do 1"10 Amazo 
nas, e m torn o ~a c idade de Be l ém, e pequena parte ce n tral 
do Te rri tório do Amapá e a região sul de ROTniJ1l4'L (fiaura 2) . 
a 'tipo climático Anti. trans i ção entre os tipos Ni e l\Nl, 
cujo regime . pluvioretri co é caracteri zado por ;JprC'sentar em pe l o menos 
um mês um to tal de chuvas TTCnor que 60 mn, definiric'o luna es tal;iio relati 
vamente seca. porém com total pluviomét rico anual e)cvf1do . E~ tc tipo 
ocorre em cerca de 41\ da região. abrangenro gTanUc pa r t e do T~rritório 
Federal de Amapá. una área mais ao sul do Territór io de Hor;lima , e 
Es tados de Rondônia. Pará. Acre e parte do Estado do Ama zonas . (f i g.!! 
ra 2) 
o t i iJl) c limático Awi, caracteri z ado por ap rese!!. 
tar, em gera.! um ín di c e p l uviométrico anual menos e l evado 
que os tipos Afi e AJO i , com n íti~o pcrío ~o de estiar.elll, p" 
dendo ocorre r de tr&5 ~ ci n co me ses rom total mensal de 
chuvas infer iores n 60 mm . Este tipo clim~tico ocorre em 
cerca de 421 da i rea amaz5ni ca, abra n gendo parte do l~ l'ritó 
r i o Federal de Roraima c Estados de Rondônia. Pará. 
~12to Grosso, Goiás e ~Iara nhão. (figura 2) 
Ac re , 
De um modo gera l, pode - se dizer que a te mperat~ 
ra e a rndiaçio solar nio constituem impedimento purn a 
agricu ltura; a variabilidade da produçio agrícola recional 
i decorre nte pril1 c ipalmc nte da osc ilaçio espacial c 
ral da pre cipitaçio pluv i rnétrica . 
temp" 
A pre cj pitu ç5 0 pluviom~trica c o c l c mcI,to c li mi 
~ 
.J 
















FIG.2. TIPOS CLIMÁTICOS DA AMAZÓNIA BRASI · 
LElRA (KOPPEN). 
Fonte:EMBRAPA · 1982. 
ESCALA: 1 :20.000.000 
. . 
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tico de lIlnior v:lrl"hiJjd:ldc na Tt'i!i?io. rl'~i s tr"lIdl.l-sC' t_~ 
tais O1I1\1:li5 UC chov ;1 (~ntrc .I.(H![) mm :l :L 7f1fl mm, d.lstrihuJ 
dos ôc formu a c:lraC'tcrjznr dU:l s épOC:l~' dist.intils. uma m:lÍs 
chuvosa C outra mC'l1ns chuvosn. A épo c a lIIa i s chuvo:. n ocorre 
na maio1' parte d:l )'Cgj~O, [I p~lrtir de (I czcrnbro 3 ji111ciro r 
pro]otlg;llldo-sc por c inco 3 seis 1Jl e s('~. 1\ jntt: IlSiUildc c fn.' 
quênci;1 dus chuv,ls vnrinm !I;1:=.1 :.lliI C nC S ~ : 1 ('po<:a na s ui f(?r o n 
tcs á,'clIs da r c g):\o. sendo dl'mjll <J d:l prillcipalmc n1"C' por rhu 
vas uecorrente s das massas de til " d:J ZOll a IllfnrtJ"opic;l] d,.,. 
Convcrgêncj a. ootoe];)s de Hl'!llllk- l1mi d~ltl t' c' ins t (Ih i I i dnde. /\ 
épocn menos chuvosa. que ah r.1J1~! (, o s dc m:t j s 11teSl'~ 
C8T:1ctcri z ;ju.J pc):. I ,l ç ('lrr~n t..: i:l fí~ic 'I ~~ l ' (plímicH~ 
do allo c 
e das pJ::mtas cultiv(lllas, h :Vil'1I :10 apil r l" c illlo nto d~, d l' ri c l ~' l1 
cjU$ hídriens mnis o u lnl'nO S tl l '(· J1 t ua d ll s . 
Em termo!; de t c: ml1(' ra l ur a , p ,-. t.;, v nri õl d r' n1' ro d (' 
pequenos jntc Tvn ln!~ . onde : I S t ('l l1l' C' T ~ltllra :; /Ilédii1s jll1l1 ;,j 5 ~ i 
tuam-se entre 22°C e ~ RoC. cn lJl ;l~ ltl:íxilll;j <~ )ll é ~lias alltlill:; fO l\ 
Lre 2Y°r. c :qoC (' NS 1II1nim:Is uI/-d ias ;1I1U :li :-:; entre J6° C e 
24°C. 
A umidade r e lativ:1 ~ l [) :IT, POl- ~ IHl v (:~ . 
ta-se. bastante ç' ]('v :ldn na llW i ol' partt' 
mente na :írca quC' compreende ;1 HC' gi.:; o 
dn r('J]) :to , 
,íJ1'l"c~n!l 
J1 r i l I!.: i !la_l_ 
ta. onde as mé'dl;ts ;tnll:115 cln ullrid ade r e l ;!T iva varIa l'11 1rc 
71\ 3. !1 J ~. Cl1C1U:1Il10 q\te' na po n : iio m:li ~', nn ~ u I uC (;n i ;í ~ 
(lcCTcscc. alcançando \:alor(' ~; mé dios ~Illlai s \1(~ :lt0 (t~ ~ . 
2. 3 . Vl!~t ,h, :i ,~~ 
ft Amnz~llj;1 rarn c tul' i za-sr )) (l!' l, o sSlljl' v C t ~ tHÇlio 
típica de trópico tímido. onde íI llmi dn ,k l~ a t(' lIlpL'ral\lra ~ão 
elcvauas c npl·csclltam pequ('na v:!dnç:=in v s tncion :ll. Nc'st:l o; 
condições, c omu/Ilente. JcscB\'olvc - sr.- lima rloresta deus;). o n 
de a seleção naturi'll - ti rOIllI"}('ti ç ~o ('11tH.' as c spéc j e s par:1 
a sobrcvivênl".~ia - d [' IH~ ndc da ['f ic .ic-n c ia 110 aprovci. tamC'llttl 
de luz, ou em outros termos de' cap;)cjd ;It! (' d e produzir bio 
massa. 
DeSS ;l forma, n;'J ~; \c.llldiçõ c ~ ond e' nuo l1;í l'C' ,S trí 
çoes de mcjo amhiente. ue :; I'I1\' (l l\'C'- Sl.' ;1 flnrC'Sl"a dcns(I que , 
na Amazônia cohre mai5 tlc ~"1 ~, t!C'S $C" 1" ('lTit·óri o . (fi!~lIr~ 3) 
Quando íatorC's advcr~o s sllrg('1II - r ('~ tl'i C II t..' S ;ls:-; cn:i.nd:IS a 
deficiência cstnl- io:lal de il Hua co m ;l~ (": :Jr:l c t<.'rr ~: tjca g dog 
,fiM';) .~fIt ._ -, 
"~;;'" " ..... 
:::::- :-.:~; ... .\ 
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solos - maior cspccializ3ç~o 6 cxigid:l. resultando em canse 
Clu611cia, em VCgct:l Ç ~O com rnCIlar bionlassn, []orcst~ s alJcrtas 
c mutas de varzeas. 
As florestas abertas somadas as florestas dCllsas, 
perfazem aproximadamente· 80% da orea di! Rcgiiio Amazônica. 
As florestas abertas podem apresentar gl-nlldc ocorr611cia de 
palmeiras (matas <luertas com palmeiras) ou de liann s (matas 
de cipó). ou ainda a associação desses dois tipos. 
As matas de virzea caracterizam-se por apresentar 
esp~cies adaptadas ~s condiç6cs de excesso da umidade, e 
representam algo em torno de 4\ de toda a ~rca amaz~nica. 
Existem também na Região Amazônica, áreas não fIo 
restadas. cOllstitufdas por campos de terra firme, C811lpOS de 
v~rzeas. campos rupres tes, campos de areia branca c " lavada 
e suas variantes. Os campos de v5r zc a cOl1stituem boas past! 
gens, no enta11to ~~jcitos as inundaç6es na estaç~o mais chu 
vasa. Os campos de terra firme. por sua vez, podem se rvir p~ 
ra pastagem, todavia geralmente de m~ qualidade, exceto em 
algumas áreãs campestres do Marajó (sava.nas mal drenadas) e 
de Roraima, estes de melhor qualidade. 
o n~mero de esp~cies vegetais ocorrentes na Re ' 
gião Amazônica ~ estimado em cerca de 6 mil. onde pouco mais 
de 1 mil sao csp€cies ~Tb6reas. destes somente cerca de 60 
esp€cics soo atualmente exploradas comercialmente. O volume 
total de madeiras comerciais em pe € estimado em cel'ca de 50 
bilh~cs de metros cGbicos, o que re)lrescnta 30\ do 
mundial de madeiras tropicais. 
2.4. Solos 
estoque 
Em termos de solos, h5 uma domin~ncia de ' solos 
distr6ficos com cerca de 90\ do total, a maioria deles com 
boas propriedade fisicas e quimicamente pobre~. e os solos 
eutr6ficos com 10\ apresenta1ldo de m~dia a alta fertilidade, 
cuja extensão em termos absolutos supera a ál' c a atual cultivaua 
com Iavduras no país. Dentre os solos distr6ficos desta 
cam-se os Latossolos Amarelos. Latossolos Vermelho-Amarelos, 
Podz61icos VCI"rrclho -Amarelos, Areias Quartzosas, Cambissolos, 
Solos COllcrecioniÍrios LaterÍticos e Solos lIidromórficos re 
prcsentados principalmente pelos Plintosso.1os Gleis lIúmico, 
Pouco lfúmicos e Solos Aluviais. Os solos eutr6ficos, por ou 
In 
tro Indo, cst~o rcp"cscllt:lclos pelos Pod z6 1icos VCI"n\('JI'Q-Ama 
relas Eutrófi cos . Terras aoxas Estrllt.lIT~lllils. Bruni ze m Ave.: rrnc 
lhndo. I.atossolo Hoxo , Cnrnbisso]os Eutró f icos c outros em me 
nor proporção como os ~olos lIidromórficos GJci Pouco IIlímico 
[utrófjco. Gle; Ilúmico Eutrófi co c Aluviais ];utrófi cos. Es 
tcs sulos r6rt c is s~o C'lcontrn~os em Innn cl1ils cspal's;l~ na ro 
gião do Baixo Amazona s . nos Estados do Ac r c c Ron(lôllia c ao 
longo dns várze as do rio Ama zona s c seus afJuentcs. (fieura 4) 
Em termos gerais. a capacidade de troca cat jôllica 
dos so]os da Amaz611iil 6 muito l)aixa. e a soma das b:lses tro 
civcis (MR. CA e K) em consequin c ia i baixa. havendo contudo 
cxceçocs, no Caso dos solos domillados por argilas de ativida 
de alta e ricas em bases-Bruni zc m Avermelllado. Te rras Brunas 
Eutróficas. Pod zól i cos Vermelho-Amarelo Eutróficos. Cambis 
solos, etc. A acidez relativa é alta, uma vC' z que o nllll1línio 
6 o cntion troc5vcl prc do minnntC'. rcsll'ingillJo o dCSC llvolvi 
mento de espéci c~ sens íve i s :1 c ] cv lld3 Sal"llra çÜo uc alumínio. 
Qllanto ao fósfo ro, dc s(f~ que fort e mente fb: ;lCl o~ no so lo. 
apresenta bªJxa (li s pOllibilidade para a s pl~llt as , s e ndo o 
maioria da s c lllturn s . O teo r nutriente mai s c arente para a 
de mat5rj~ org5nica nos 50105 region~is 6 m~Jio . no ('ntilnto, 
nas condiç6cs naturilis esta Hprcsc nta pour~ atividade . 
Quanto ~ aptidio agrí col a dos 501 0 5, es tudos rea 
lizado s para a re g i ?i 0. No rte ama zônica (tabe];l 1) mo st ram quc 
ce rca de 71,2\ da 51'co lev anto,ln , ou seja. ce rca de 
371.495.58J ha são iírens com aptidão par<l serem lIti 1 i z adas 
com lav o llT<ls . ~ "n do que deste s S] .601.1186 lia já se a c l!;JnI oc~ 
padns com pilrqucs. r e5e rvas ind"Í ge na s . florestas Je r c ntlimc.!!. 
to e outras fi~uril s pr61»)"ins para a Sll3 pl"cs~rva çã o. cI14uan 
to que cerca de 283. B R ~.(J0 7 h. 550 aptas para culturas de ci 
elo curto ou longo. e 36.011.088 ha tSm aptidão para cultu 
ras de ciclo curto. 
Alim disso. cerca de 43.516.621 h. têm aptidão P.'l. 
ra utili zaçi o com pa s t agens plantadas. e 34.873.156 ha t6m 
aptidie para pastagells nativas e s ilvicultllra. Do total. ccr 
ca de 64.5 77 . 808 ha (l l .51 foram classifi cadas como noo re 
cemendados par~1 a agro rccu5ri~1. 
Conv~m o11s c rvnr. qu C' tl es ta classificação. as 
arens des tinadas ã lnvourn são alternativas pnra outro s liSOS 
meno s illt.C't1 s i vo ~~. :15.5 im a Illcdid., quC' allme nt;1m as ] imita ções 






























































































































































































































































































































































































































































si lvicult urn, etc .. nté atingir élS áreas que se 
mente para a preservaçiio ambiental, dentro da 
atual do s conhecimentos cientificos. 
prestam 50 
perspectiva 
TABELA 1 - Aptidão ngricola das terras da r ogiio 
segundo diferentes tipos de uso. 
amazôlI ica , 
tipos arca aptidão 
de ha c jc lo longo cicJo curto parques c uso 
rCSC lv3S8 c curto 
la vouras 371 .495.581 72 ,2 283.883.007 36 .011 .0 88 51.6I1J.486 
pastagens 
p 1 "ntadns 43.516.621 8,4 6. 485. 496 
silvlcultura 
c pasto nnt. 34.873.156 6,8 ~49.0 R l 
ut iU zaçao 
l1aa recamen. 64 . 577 . 808 . 12,6 9. 625 . 277 
total 514.463. 164 100,U 283 . 883.007 36 . UI1. 088 68. 1(.1. 310 
"on te : S UPMI . SUPLJ\N, e HIBRA P/\ . 197A 
a - 11 ao [oram cOlnpu tnd~ s as 5rc35 {le pa rque s c rcscrv~s 
c quivnl clltcs dos Estados de Mato Grosso c Goi5s. 
2.5 . As pectos Sócio Econômi cos 
2 . 5 .1. Demografia 
Caracterj zaç~o Gc~a l 
A Rn~lis c ~I:I dcmogrnriu dn Rc ni~o Amnz6ni ca mos 
t1"n um g r ande contra s te e nt re a enorllle djfficnsno f .Ísica de 
se ll territ ór i o. com cerc a de 5 .144.330 km2 (60 , 4H do cs p!'. 
ço do país). e lim a população milito p eq u e na , 11.. 041.000 halli 
têlntcs, ape na s R.97 ~ da população br as il ejra , o que resulta , 
numa den sida de demogr :ífi ca de 2. 14 h"hitantes/km". (Tah(-]" 2) 
O s ubp ovonme nto dessa região es tá 1 igado funda 
Jllent:l lmcnt c :1 dois aspec tos que tj v(' ram influê nc ia s dccisi 
vas na s ca rac t crístjcns rcgion;li s : :::t distânciCl físi ca do 
centro mnis din?imico tln e conomia na c i ona l c a fraca integrE. 
13 
çao do 5 is tema econômj (O amnzôn i co n cconomi a nacional. A 
<.limcnsão da populnção :lInazônic<1 representa. dcss:J forma nuo 
so a cxcnsscz de rn~o-clc-obra para as ;Itivitladcs ccon5micas. 
como tamb6m n debjlidade de um mercQ(!o iTltcrno 1):11"" cstlnllJ 
];J)' um desenvolvimento com base na demnnda r('gionnJ. 
At6 meados Jeste s6culo. ao longo <I" loJa a hi.t6 
ria de SlIn OClIPUÇ?iO. a Ama7.ônia 11<10 mostt"Oll fatores de atra 
çno scmclh~lltcs (lOS que o c orrem 1l:J I'cgii1.o Centro-Sul do 
pHís. Excluindo-se o gr;lndc movimen10 ti" ocup;lção IlClrnr!'1 ina 
dos vales amazônico s , ricos em scringuci ra. C{lm cOllseqllêllc .i:l 
do alimento da demanda internacional da borr8cl18, ocorrido no 
iníci.o do século. nenhum fluxo notnvel de pOVOilmcnto ocorr('1I 
nesse terri tório. 
56 r0ccntemcntc, com maior ~nfase ap6s a d~caJn 
de 60. algumas ~reas destil vasta rcgi~o vem so{relldo uln Ilol5 
vel incremento na POI)lllaç~u, priTlcipa]lncllte 110S Estados de 
Ronrl5nia. ao longo da BR-~D4 «(uiall~-rorto VclllO): ao norte 
do. Es tado. de ~bto Grosso e Goiás: no ."deste do Estado do 
Pará c na Pré.-Ama z ônia ~1:lranhcnse. Quatro aspectos 
destaque nesse contexto, como 1ndntor Jc sses movimentos: n 
pol1ti_cfJ de incentivos fiscais tanto nos projetos ngropecu-ª. 
rios qunnto ao~ sp-gllil11cntns industrjais c de scrviço~ hi1~icos. 
alimentando os primeiros csIorço.s para a di.versificação da 
Economia Regionn"l; a c riação da SlIperjntendôn c ia da ZOIli1 
Franca de fo.lanaus, com jurisdição Joca]i~ada numa :lrea de ccr 
ca de 10.000 km 2 em Torno da cidad e de Manaus. que propicloll 
condições pilr:l o c1C'sC'llvolvimento de um processo de indll s tria 
llzaçio na rcgi~ o . :1 ollcrturn de nOV~lS rodovius. tlcstncull 
do-se a BR-010 (Ilelém-Bra,ília). a BI{-230 fTrans"mazônica). 
a llR-163 (Cuiabií-Snntarém). a BR-319 (~Ianaus-I'orto VClhc). a 
BR-364 (Cuiabá-Porto Velho-Rio Branco). a BR- (Perimetral 
Norte) e outros, muitos destes construídos np6s o advento do 
Programa de lntegraçio Nacional-P1N em 1970. e por 61timo 
a política de Colonização implementado n;1 região. 
A baixa densidade demogr5fjca ainda orcdomillantc 
praticamente em todas as ullidades federativas da Amn z511ia. 
bem Como a sua grande h0terogeneidnde de distribuiçio no seu 
espaço refletem na manut e nção de uma economia que so caract~ 
riza de uti liznção dos recursos naturais c de procc~sos pr~ 
dutivos tradicionais. ntua]mcntr respoll~ivcis pela c5tagn~ 
ção do meio rural nas · diferenres .Jrcas de seu territórjo. 
14 
TABELA 2 - Populaçio totul, popt,laçio rural, den si dade de mo 
gráfica e taxa de cresciment o populacional - Ali'" 
zôni a - 1980 . 
Utidades da População Rurrl Ibnsü11de Crescincnt.o 
federação Total Rural Total hab. /Kn? 19 70/80 
Pará 3.411. R6 8 1. 742. 206 51,06 2,78 57,86 
Amazonas 1.432.066 573.885 40,07 0,92 49,70 
Acre 301. 60S 169. 431 56,18 1,98 39,50 
Rondônia 503. 125 263.689 52,41 2,03 333,59 
Roraima 82.018 37. .396 39 ,49 0, 34 93.46 
Amapá 180 . 078 73.654 40 , 90 1,26 57 . 14 
Ma to (;1'0550 1.169.812 496.743 42.46 I , :\0 89 ,95 
Goiás a 831. 44 8 48 7. S58 58,64 2,69 36,76 
M1ranh ão b 3. 129.827 2.133.02 8 68 , 17 11,98 36,01 
Total 11.041.847 5. (173 .190 54,09 2,14 54,81 
Fon t e : FlBGE - Ce nso s Econômicos 19 70 e 1980 
a - illclucrn as mi c ro rregiões do Extremo Norte ~oi a no. Bnixo 
Araguaia Goiano. Tocantina de I'edro Afonso. N6Ji o Tocun 
tins - Araguaia , Serra Geral de Goiás c parte de Alto 
Tocantins. 
b - excluem as microrrcgi6e s do B3ixo Parn aiba Mnr alltl c nsc c 
Alto r.~unim. C' in c luem em parte 3 5 mi c r o rreg iõ es de Pas 
tos Bons. Alto Itapcc uru, I tapec urll e Baixada OrIental 
Maranhense. 
Por outro Jad o , os gr<.lndcs co ntrastes intra-reni.!! 
nais da economia amazônia. s ao consc o.uê ncias de uma dis t ri 
buiçio muito hetcl·og~n c a de suo POjl llln ç Ao. ollde os E~tados 
do Pari, de um lado temoS irens. como a re giio mais no nor 
deste do Estado (micro-região de Belém, Bragalltina e Salg_<! 
do), com 
tes/km2 , 
densidades populaciona is s uperi ores a 2S habitan 
enquallta que o restant e do Estad o pe rmAn ece com lima 
densidade popula ciona l mllito nlnis baixa, atjllgindo O mínimo 
de até 0,20 habiton tcs/km 2 , como ocorre n o Xin g G e no r.P! 
j6s. Situaçio se rnnJllnntc lnostra o Esl~do Jo Amazonas, anele n 
rc gi~o do M6(lio AmaZOl13 S :Iprescnt:lda em 198 0 ce rc n de 66 \ 
da população estadual c lima de ns idad e popu l:ll: i o n,1l s upe rior 
em 5 vezes :l média cs.tac.lual. Essa s desigua ldades 5 <1 0 tamh6m 
notáve i s nos Territ6rio5 I : cdcrai ~ do Amapá c de Roraima , 
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'IUC possuem gralldc parte de sua pop\llaç~o conccllt)"utln Ilil 
capital. o mesmo acontecendo no Estado do Acre. 
A grande mobilidnde intra-rcp,ional de sua poplll~ 
çao 
zada 
COlno tamb6m o alto flldicc de urbanizaç~o 
em algumas cidades, numa 1"cg i5o de rnllito 
dessa, polar,.!. 
bnixlI dCJlsi 
dllde populacional refletem de maneira bastante Cl;II"21 n iltca 
pacidade econômica dessa Tcpi~o. no cstág.io atua]. em man 
ter comunidades rurai s com níve js de vidrl competi t ivos aos 
das Zallas urba113s, dadas as Jebilidades llist6rica s de sua 
estrutura prodlltiva. 
EvOluçio na d~c.d. 1970/80 
Em termos de aumenLo da popula çio , no Estl.do do 
Pará, no período 19 70/80, este [oi -de 57,8(' \ , o qual não re 
flcte as mudanças que ocorreram em seu tcrritórjo, co mo ("O~ 
sequências das políticas de ocupação adota'das. Dessa forma, 
toda a área de influência do s grandes tronco s vinrios (B~ 
lém-Br:.t s íli~ ., Transama zônica e Cuiabá-Santnrém) not::ldamentc 
aquele onde a ênfase em termos político s de co lo n i zaçno e 
de ince ntivos fiscajs foi maior, locali z ncla ao su ~e s tc do 
Estad(' apresentou crescime nto s demogr5firos de at~ 202\ no 
mesmo período, graças ao crescinlento mais que propo rcional 
da população rural. Por outro .lado. regiões anUgas de colo 
nizaçio. tais como o Baixo To cant ins c 05 Campos Jo ~lnraj6, 
apesar de suas haixas densidades demogr5fjcas. mostraram-se 
como ircas deprimidas cconomiCameJltc, e destacaram- se , csp~ 
cialmcntc a Gll ima , como zonas de emigraç50. 
o Estado do Amazonas, apesar de uma significaI! 
va mellloria da mallla rodovi5ria, parece Il~O ter-se dcsven 
cilhado do isolamento imposto pela sua posiçio gcogrifica. 
Na década 1970/80 somcnte a micro-re gião do ~Iédio Ama zonas, 
liderado pelo município de Manaus apresentou um crescimento 
populac]onal notável (611 ,07\) as custas quase que exclusiv! 
mente do in cremen to da populaç~o urbana. No caso cspecffico 
de Mall;lus, a instalaçio da Zona Pranca em pel'fodo imediata 
mente nnterior foi de c i siva na rcativação da economia local. 
Em cOlltraposição. Muitas micro-rcgi6os, oinda quase ql~ de~ 
povoallH s já se apresental:am como áreas economjcarncnt c estns 
nadas, caso t~ico do Rio Negro e Purus, com crescimcllto de 
apenas 13,3bl e 1 7 ,5jl no referido periodo e tcndo cedido 
migrantcs pura outra s iírc:ls do Estudo, not.a damente Manaus. 
J b 
Por 5U.1 vel, no Est :l<lo til" ~fnto Grosso, n 
COll ccntl"Ução dn POPUl ilÇ5o ocorre mai s ao Sll] de SOll t c rrit5 
rio, com dellsidaue de até 5.9 4 habitante s/ km 2 , uada a 
m:l i o r 
sua 
prima zia lli st6 ri c :1 em tcymos de ocupnç~o. Enquanto is so. a 
região mais ao nort e do Estado apresenta-se como fr:olltcira 
rCCclltc de ocupaç~o. ondr nin obst ant e a Ilal xn clc ns i(lade de 
mogrific . (0,4 5 !l ahlt.ntes/km 2) mos trou IIU d ~cad a 19 70/8~ 
um cre sc i men to de 343,S7~. No Est éldo do Mato (;r0550, no mes 
mo pc r:Íou o houve tamhém lima diminuição relativa d3 POP\I) '::' 
ção rura J. (,] ,2 0\ ]1<1ra 42 . 80\ C0l110 rcs u]t ndo de um aumento 
mais que proporcion. ! da popllla ção rural na porçao Norte do 
Es tado, aumento e s t e mnis que c ompensado pelo intenso pr~ 
ces sso de llrban ização que ocorre u no 5 tll do Estado. 
A Amazônin Maranhensc in cl td duas iíren s di s tin 
tas e m termos de OCUi':IÇ~O: uma . a Tegj~o mai s ao Ce nt ro -Le~ 
t e do Es t odo, desde os baixadas de Sio Lui z em dircçio ao 
val e do Menrim. de do.1oniznção mais antiga. c que a p r('se n t~ 
va em 19 80 llln a m6din cs t~dua l. e que :Ipcsar de ~m se t or 
agrlcoJ a cliv·C Tsi f i cado c relativame nte rUn ãn i co , tem se 
constiturdo em 5rea s de or i gcm de mi g r3Jltes; c o utro, LI 
região chnJ!!ada "Pré - Amazôni ca Maranhe'nsc" , mnjs a oes te' e no 
roe s t e do Estado, uma JarRa f ajx a m3rgcando os limite'5 do 
Estado do Pará c Goiás, área de- expa n ~ão de- fronteira agri 
cola, com crcsc ime ll tos populacionais <Ie at6 11 3 , 24\ n 8 d~ca 
da 19 70/80, es ti mu l ado pela amplia çio do e spaço econ~m i c o, 
res ultant e da ab e rtura de rodov ia s f edera is, notarlamcll t e 
Belém-S ão Lu i-: c AçaiLãlldin- Chnpadinhn. os quais permitiram 
o acesso aos mer cados de 8e 16 m e do Centro-Sul do País. 
o Estauo de Rond6nia , s e m dGvi dn tem sido nas 
Gltimas d6cadas D mai s inlportant c regiã o r ece ptora de rni 
grantes. Na década de 1970/80 es t e Estau o experimen t o ll u'" 
in c remen to populacional notive l, de ma i s de 379.000 habi tan 
teso ou seja . de 3 .'3,5 9\ a me rcê de um fluxo mi g r a tôri o que 
teve S ll 3 acc lcraçio iniciada n ~ d6cada anterior, com a in 
plnn tnçio dos e i xos rodovi5rios, se n(lo as prillcipais a 
Cui ahi-Porto Vel!I O (BR-3b4) e a Porto Ve lho - Guaruji Mirim 
(RR-425). Nos Gltimos anos, este !!s tado tem loc a li zado a 
mais irnport nnt e frc lt t c pioneira agrícol a do pais, a l1 rncnt3 
dos sobre tuuo por migTílntcs oriundos do Ce ntro-Sul bra s il c i 
1'0 , os qu ;-ds vêm oc upando sobre tudo a s ~rcas margina.i s u 
BR- 36·1. 
A parte goiana da Regiio Ama z61lica , apesa r dn 
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proximidade dos centros din;;micos do sul do pars, a part'ir 
da Rodovia Bel6m-Br asrlia, apre sentou apenas crescime nto vc 
getativo de sua popula ç ão no período 1970/80 (36,76\), in 
ferior ã m6dia da Região Amazõldca, uma ve z, que a o c upação 
mais intensa que se processou no seu externo norte, se deu 
principalmente através de empTeendimentos pecuários C.'< tl'1I 
sivos. Já no Estado do Acre, o pequeno incremento pOI'"laci~ 
nal pode ser explic a do tanto pe lo isolamc nto físico de s e u 
território, quanto pela decadência do cxtrativismo dn sc r.in 
gueira, e a expulsio de parte da população o cupada Il c ota 
atividade, principalmente para as área s urbanas da c apit a l 
e a implemcntaçio de grandes projetos pecuários. 
Quanto aos Territ6rios Federais do Amapi e Ro r:'] 
ma, apesar de nio terem parti ci pado ti o inte nsamente com o 
as outras rcgi5es da Amn z~nl 'l no proce ss o de expDns~o (Ia 
frontei ra econômica do país. tiveram ta rnhé m um i nc re me nto 
acentuado na sua população tota]. em arnh os os ca s os , graça s 
ã abertura de rodovias , principalml' nte a I'erimental Norl e 
e da Manaus-Boa Vista-Caracas. que pos s i b ilitaram a o c ul'~ 
çao de extensas ire as de cerrado e m Rorajm a . No tad amen t e 
por gauchos; e no Amapá, mais ao sul de seu t erri tóri o. a 
parti r de migrantes oriundos das áreas deprimida s do Es ta do 
do Pará. 
2.5.2. Estrutura Fundi5ria 
A grande rnnjoria dns terr as da Rcgiio nao est~ o 
ainda ocupadas. (40:1 milh õe s de ha de um total de 51 ·1 
milhões de halo Os 111 milhões de ha o cupados di s trlhl,fd oy 
em 885.000 estab e l ec im cnt os rurai s 31h"lH1 S 1:; 1, 'são c ultiva 
dos com culturas anuai s , permanclltes . pas t agcIls nrtifi c ja i s 
e re florestame nto. 
A estrutllra fllndi5ria mostra R cxist~ncia de 
grande variação na área média por estabelcimento segundo ca 
da Unidade Federada, Os maiores estabelcimentos en c ontram-
se em Roraima (652 ha ) , Mato Grosso (5 6 6 ha) , Goias 40 
ha) e Ac re (216 ha), O. me nore s estabel e cimentos en contram-
se no Aniazonas (71 h a J e ~Iaranhão (34 ha ) . (Tabela 3 ) 
No ponto dC' vista de SUA di s trihuição obsc r v:l- s o 
forte concentração de [irca junto a médias o grandes unida 
des, onde 90' do total c.r~ ocupada por e s tnllelc c imcllto s dr 
acima de 100 ha enq~"nto 84' 5itlla- s e em estratos du ;lH' " 
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infcriorcs a 100 ha. (Tahcla ~) cabendo dc,taqltc, ncstc l'on 
texto o Estado do Maranh~o e o Pari. 
No que se rcferc i estrutura da posse. 651 ~os 
estabelecimcntos poder dc proprietiírios e 351 siio de ";1O 
proprietários ~ntre os quais predominam os ocupantes. QIt;ln 
to aos arrcndat iírios. e~tcs são importantes ~omcnte nos Es 
tados do Acre e ~laranháo. 
o processo de ocupaçio e uso, principalment e p! 
los pequenos produtores sem terra, crn."confronto c om a m6Jia 
e grande ell~resa que se estabelece na região implica. na 
manutençio da agric ultur a tradicional do tipo itinerante. 
praticada pelo pequeno posse i r o e seu posterior e quas c con 
tínuo des locame nto para âreas adjncentes , principalmente 
nos sistemas de c oloni zação espon tân eos em area~ com forte 
pressilo de ocupação pela prcscnçn de maiores r a ei lidades I'C 
lativas de acesso c/ou ocorrêncja de manchas uC so los cutró 
ricos. de alta fertilidade. Nes tes casos registra-se, n:1 
vezes prohlemas no cll.r tange à radonalldaue do processo 
2.5.3. Infraestrutura de Apoio;; Produção 
Crédi to Rural 
maioria das 
ue oCl1!)açào . 
Os altos custos c a necessi dade de clev;lrl os Ilr 
veis de investimento flo procc5so de' expansão da [rontei ra 
agrícola na região. determinam que ri di s ponihi lidade de ca 
pital sob forma de financi:lmcnto c/ou iil centivos financ c i 
ros, seja fator limitante ã agricultura comercial. 
A tecnologia disponíve l pará. o cupaçao 1'3 c ion.l 
~a 5rea 6, em cons~qu~llcia das carncterfsticn~ 10C;li5. nattl 
ralmente de alto c usto. 
Por estas razões o Governo Federal e 05 Governos 
Estaduais têm procurado, na medida do pos s íve l. criar rr~ 
gramas de crédito rural subsidiados que pOS5bi 1 i tem a impl a!,. 
tnçio c a operação da atividade agro-pastoril, nas condi çõcs 
ambientais dos trópicos úmidos. 
Existem basicamen te. duas categori •• de linho. 
dc crédito rural apliciveis i regi io . A primeira dela s re 
fere-se aos recursos pr6prios dos agentes fin all cci ros ori 
ciais e privados que operanl na 5rca e a segunda diz rc~rcl 
to os chamados "Programas E~pc c i Ris" cr iados pelo Governo 
Federal e cujos rec'ursos 5ão rcpas5 ados no!' agcntf's finall 
celros da rede oficial (federai. e Estaduais) atrav6s Jo 
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Banco Central do Hr~sil e nestes dcstncam-se. cntre outros, 
o PROnOR, POLflMflZONlfI, I'ROINVEST, PROI'EC e o PROVÃRZEflS. 
o PROBOR - Programa de Incentivos ã Produção de 
Borracha Natural criado em 1972, visa propiciar estímulos 
ã expansão dos Plantios de Se ringais cul tivados e ao aumen 
to c l'acionalizaç~o da produçio de borracha nattlral na Te 
gião. particularmente a oriunda de serin gais nativos. 
o POLAMA ZONIA, foi criado em 1974 e procura dar 
suporte a promoçie e aproveitamento das potellcialidades 
agropecuárias. agroindustriais. florestais c minerais na 
região. 
o PROPEC, foi criado em 1967 com vista ao aumen 
to da produção e produtividade da pe cufiria, atrav~ s da Im 
plantação de modelos empresariais. 
O PROVtiRZEflS, tem como propôs i to criar condições 
ao uso racional do solo e da 5gua. mediallte a i mpI an tação 
de projetos de jrriga~~o e drenagem nas v5rze~s a nível das 
propriedad~s rurais. 
Em termos de aplicações de CrEdito na Região, 
em 1983 essas representaram cerca de 51 do val o r total de 
financiamcntos "agr[colas condedidos a produtores c coaper! 
tivas, em valor nominal. A maioria dos fjnnnciamcntos efc 
tuaram-se cm atividade lavouras (77\) e os 23\ restantes fo 
ram para atividades pecuárias. (Tabela 4 e 5). 
Os principais problemas do crEdito rural na re 
gião. prjncjp ~,lmc:nte para o pequeno produtor, decorrem da 
insufici5ncia de garantias ral-U o CrEdito de investimentos. 
pelo problema da posse da terra e mais recentemente pelas 
restrições impostas pela política econômi c a e .·financeira 
onde a oferta de recursos para os progr~lmns de fffiancirtrnc n 
to subsidiados, diminuiram significativamente na Região. C!!! 
bora tais Progranlas não tenham sido oficialmente extintos. 
Produçio e Comerciali zaçio de Insumos 
o nfvel de demandn de insumos industriais ou 
os chnrna(los insumos modernos, principalmente no que concer 
ne a corretivos . fertilizantes. sementes melhoradas c uefen 
sivos, entre outro~ . aliadós tiOS altos custos de sua distri 





































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































TABELA 4 - Fin:Ulr:imncntos G:mccdid.os ;'1 Prouutorc s c Coope ra tivas 
Ativjdade L:lVouras - Valor Nomi.nal - J ~~R:) 
Regiões ('eocconômjca5 
LIli dacles da r" d~ ração 
tlortc .. . ......... . 
Rondônia .. • .......•. 
Acre • ••..••••.••••.• 
.AJnuzonas ................... .. 
Roraima ...........•• 
Pará ................... .. ........ .. 
Amapá ....•.......... 
Nordeste ......... . 
~laraI1hão ..... • ... •. . 
pj atú .......................... .. 
Ceará ..................... o .... .. 
Rio Grande do Norte 
Paraíba ............ . 
Pernambuco • ......... 




~!inas Gorais ...... . . 
Espi rito San to 
Rio de Janeiro ..... . 
são Paulo •... . ..... • 
Sul .... •......•. • . 
Santa ~1tarina ..... • 
Rio Grande do Sul .. • 
Gontro-Oeste .....• 
Mato Grosso ........ . 
~fato Grosso do Sul .. 
Goiás ........................ .. .. .. 
Distrito Federal ...• 





















41. 92 2 
19 . 75 7 
197 .295 
833.103 
21 6 .429 
36 3.535 























I (1 ,22 
17.1 7 
114.733 5,42 
26 . 355 1, 24 
24.853 1 . 17 
62.137 2 ,94 
1.388 0, 07 
2.117.057 100,00 
O:mtratnclos 
Va 101' Cr $ J. 000 






M1. 338 . 
f,33 . 25 3.845 
31. 339. (,11lI 
24.034.71 0 
39.M4. 23(' 
2.4.1 88.4 43 
37. 583. 167 
108 .~36. 231 
83 . . 11 6 . 9 78 
22 .292. 798 
212. 217. 6-12 
1. 573. (>1 6.7 17 
362 . 922 . 836 
91.55J.043 
55. 927 . 120 
\.06 3. 215.718 
2 .034. 502. 376 
176. 76 4.489 
1.010. 749.003 
Só8.IH2 . 768 
144.1 36 .R97 
162. 3)11. 5"18 
248.44 3.063 
13 . 292.260 





0 . 18 
0 ,55 
0,06 









) . 119 
[1 .45 
4 . 32 
:,2 ,05 
7.39 
1 , 87 





11 . 57 






TAl3El.J\ 5 - Financiarrcntos úmcediJos a Produtores e Cooperativas 
Atividade PecuaFin - Valor Nominal - 1983 
Regiões Geoeconômicas 
Lhi dades da Federação 
Norte ... . • . .•..... 
Rondônia ...•........ 
Acre ••••••••••••••• , 
Amazonas o ••••••••••• 
Roraima .•.•.• . .•.. • . 
Pará • •• •. . , ..... .•. . 
Amapa .....•...•..... 
Nordes te ..• .. ... .• 
M.ranhão ... . ..•...•. 
Piauí ...........•... 
Ceará .............. . 
Rio Grande Jo Norte 
Paraíba •.•.......... 
Pernambuco ........ ,. 




















Sudeste . .. .. . ..... 134.965 
Minas Gerais .. . ..... 53.898 
Espírito Santo 4.654 
Rio de janeiro . .. . • . 
são Paulo •. . . ....•. • 
5.693 
70.720 
Sul ..... . .•....... . 93.262 
Paraná .............. 20.388 
Santa Catarina . .. ... 25 .4 54 
Rio Grande do Sul .. . 47.420 
Centro-Oeste .... .. 36.415 
M'lto Grosso ......... 3.639 
I>bto Grosso do Sul.. 5.135 
Coiás .... ........ ... 27.4 18 
































BRAS IL ............ 353.092 100. 00 
Fon te: U3RUR/ DI em 
Contratados 












4 . 753 . 611 
40.831.631 
16.803.105 
5.098 .1 96 
10.289.800 
51. 921. 891 
294 . 023. 306 
131. 042.431 
18.470.015 







11 .495 . 805 
14.446.682 
34 . 923 . 654 
2.054.136 
777 . 369.520 






























0 , 26 
100,00 
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da iniciativa privada Ila grnlldc maioria da s 5rcns ollde se 
pratica a agricultura na Rcgiio. Tal situnç~o. o1>viamclltc. 
dificulta a implement aç io de uma agricultura Com alto nrvel 
tecnológico. e ql,lasC" sempre condidoT1él ã nccc ss itl ~Hlc de erCs 
ccnte T participaç~o de empresas estatais no ]lTOCCSS O, as 
quais. nem sempre cst~o adequadamente e strutur~ld:ls 
exercer de forma efi c iente tal tarefa. dad as as 
de iJlfrae s trutura c mercado. 
para 
c ondi ções 
Assim.da da él !>€quc na dC'm:1nd;1 T C e i,oua l . a nTodLL 
çao local de in sumos c. no geral. i gualmente baix\1. re strin 
gindo-se ~ produção l oca lizada de raç~cs para ave s, nlgllna s 
rni st ur adoras dc !(ertilizantcs e prodll ç ~O c venda · se mente Jc 
fibra s e ce reais alEm de mudas para se rin g ue ira e 
espééics. 
Infraestrutu r a de Transporte s 
A que s tio de transportes na Reg i~o 6 um 
coqll~xo e o p ri n cipa l fator que limita a expan s ao 
vidadc agropecuária a nlvei s comerciais. 
outra s 
probl e ma 
da a tj 
A experi ~ncia tem mostrado, n a rutliori a dos c n50 S 
na Ama z~nia , que a Qnjca condiçio que possi bilit;l o triíre 
go permanente c a con sequentc TlIanuten ção da a t ividade 
econ5mica. 6 a existincia de estradas principai s paviment~ 
das e de e s tradas vicinais adeq uadament e cons trlJida s no 
sentido de garantir rcsis t~n c i 3 30 regimo pluviom6trico da 
região . o que equivale dizer, est rada s 
infraestrutura de e s coamento de 5gua e 
cn ca~c alll ndas c com 
"grade" 
Outra condiçio i que as propri e dades est e j am 
adequado s . 
localizadas 
i margem de rios navegáveis. condiçio que nem sempre pode 
ser atendida. Nio caso dos altos rios. da bac ia amaz6ni c a 
cujo regime é prioritariamente di tado pel o degêlo nos t,ndes. 
existe ailld a o problema de que o perfodo onde pode m ser 
navegáveis é curto e não coinciccnte com o período mai s ch~ 
voso na Região, dificultando sua utili zação nos períodos 
de maiores dificuldades para o tráfego rodoviário em gra!! 
de parte da amaz6nia. 
A rede de estradas f ederais na r e giio :lma zôn j C :I 
teve uma grande expansio a ~artir da implemcntaç~o. do Pro 
grama de Integra ç ão Nacional - rI N na d6cada de 70 . Ne s so 
aspecto merecPm de staqtle as rodovias RelGm-Brasili u , a 
24 
Transamaz511ica. [1 BC15m-Sio L\liz, a Pcrirnctral Norte, a 
Cuinbií-Santarém. " Cuinb;í-l'orto Velho-Rio Branco. a MUllUlIS-
Porto Velho. a ~!analls-Ron Vlsta~Caracas. a Aço; liindla-r.hap,," 
dinha. a Porto Velho-Guajará-Mirim. as quais constituem os 
grandes troncos viários 'da Amazôni:l, comrlcmcnt~ll]as por 
outras vias federais e estaduais que aI imcntam ~411('las. No 
entanto, dada a sua dimensão territorial. a região ê ainda 
muito c ~rclltc em termos de estrutura de trallS}lort0s. nota 
damente qtlalldo cOllsiderado que a grande maioria das rodoviilS 
nio sio asfaltadas. 
A rede viária Federal das rodovias 
em implantação e planejadas para a Região está 
na figura 5. 
implantada s . 
il us traua 
Em termo s relativos os Estados do Pari. 'brm~~o. 
Coiás e Mato Grosso apresentam-se em melhor situação no 
que se refere ã rede de rodovias c om condições de tráfe?,o 
permancn te ,_ 
h 
II " 
"~. - ~ }t- - - ". 
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3. A AGRICULTURA NA M1AZí\;JIA BRASrLEl RA 
3 . 1 Caracterizaçio dos Sis temas de Agricultur,. 
Durante longo tempo o setor prim5rio da Ama z6 ni,. 
esteve basead o no extrativismo vegetal, tendo este di mil1uido 
a sua importância ao lon go do tempo, e cedido espaços às ati 
vidades agrícolas e pecll~rias. Na 6poca atual, o cxtrntivis 
mo ainda tem Ulna pondcr5vcl import5ncin na economia region~l. 
cerca de 201 do valor br •• to da produç~o agricola. quando co •• 
siderado a Ama z5nia fisiogrifica , t e nd o como líderes a exrl~ 
raçao de seringuei ra, dél cas tanho -do-bras j), c mais 
mente do palmit o e de madeira para cxportaçio. 
rc l:e 11 te 
Sobretudo na década de 70 .. o setor primário foi 
palco de grandcstransform~ç6es estru t urais n3 Re gião Am:l z6 ni 
ca. dada a expansão de [ronteir~ls agrícola," co mo resultndo tl.1 
pOlítica de incentivos fi scais, de col o ni z;l ç~o c sobrctuJo 
de melhoria da malha vi5rin regi onal . que favoreccll o ac cs ~ o 
ao seu territ·ôrio, materializada n:; ~abertur <'l de g randc ~, tron 
cos rodoviários, tais como a Trans ama zô ni ca . Cuia bá-Port o Vc 
lho. Santar ém-Culabii e d" Perimetral Norte. de 
da Belim-Brasilia e Bel~m -Sio Luis. além da co nstruçio de 
vias aljmentadora s em ca da uma d35 unidades federativa s . 
Como resultado da intcr:.açTio desses fa t ore s , 110 10n 
go do processo de ocupaçio. as disparidades na distrihui ç ~o 
d·" popula ção. a especialização rcgio'131 de di Cere ntes ativiJa 
des econõmicas . hem como peculiari dades qu~nto a sua din ~lrll c a 
interna , se fi ze rem cada vez mai s marcantes, c riando nual1CC~ 
tipicas em diferentes ireas de seu t c t"rit6rio. 
Dessa forma. a estrutura produtiva regional moslra 
atualmente diferentes fornlas de acomodação dessa is cara ctc 
risticas do meio ambiente, cvoluç50 da infrn-estrutura bEsi 
ca. c as external i dades !!eradas pelo processo da ocupaçao. 
Essas situaç6es. na real i dade exprimem cO ln cl~reza o gr~u J~ 
evoluçio do s e tor agrrcola Rmaz5 ni co . quando contraposto ao 
extrativi smo vegetal qua se que f:xclusivo. pratic3t!o h5 SCCll 
los. 
A atividnrle JgrÍcola da Região Amazônica e ainda 
essencialmente de cultivos de p"odutos aliment:1res, prjn cip al 
mente para subsistênci~, c para comercia lizaçiio nos me rcados 
regionais . Os cultivos percl1cs, apcs ;l r da gralldc cxpallsao 
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hist&rico da agricultura de pudr6es modernos na Amaz6nia, on 
de o nível de manejo da cultura i dos mais sofistic~dos, In 
cluindo a mecanização e a utilização intensiva de insumos mo 
dernos, notadamente fertilizantes, 
Quanto a pecuiria, sio importantes na reglao a bo 
vinocultura de corte e leite e a avicultura de corte e post! 
ru. os quais mostram diferentes gradaç ões em termos de níveis 
tecnológicos, de acordo com a importância atribuída a ativida 
de dentro de cada propriedade no que t ange ã formação de ren 
da, 
b) As ireas de v5rzeas inundive is, localizadas ao 
longo das margens dos principai s rios da bacia amaz6nica, com 
grande dominância no Médio e Baixo Ama zonas, notadamente no 
trecho compre endido desde as imediações de Santar~m-PA at~ a 
altura de ~lanaus-MI. Nestas áreas a a gricul tura é praticada 
em solos de alta fertilidade, dada a repos i ção de nutrientes 
por ocasião das inundações peri6dic.s , sendo o calendirio 
agrícola dependente do regime das água s do s rios. E uma 
regiio onde õ' transporte ainda é a ltamente dependente da nave 
gaçio fluvial, desde que a região é carente em infra-estrutu 
ra básica. O sistema de agricultura ali praticado , mostra 
ainda uma grande he rança das f ormas mais antigas de agricult~ 
Ta da Amaz6nia, tendo sofrido apenas pequenas modificaç6es 
nos últimos anos. 
Em termos de produtos, tem importância a malva, a 
juta. e as cultllras a1imcntares , cult i vadas e m sistemas com 
uso de baixo n ~ ,e l tecnol6gico, além de bovinos e bubalinos, 
também com níveis tecnológicos bai xos, e s te ~ últimos caneen 
trados principalmente na zona do e s tu~rio do rio Amazonas. 
Dada a fe rtilidade natural das terras, apesar do 
baixo nível tecnol6gico, a produtividade alcançada pelas cul 
turas é relativamente elevada , o que já não acontece ("om a 
pecuária. notadamente a bovina , em termos hist5ricos a mais 
tradicional da região amaz6ni ca, que mostra performance s mais 
baixas, quando comparada aos padr6es das ireas mais recentes 
de criação bovina. 
Nesta regi ão, as tendincias mais recentes apontam 
para a ocupação das terras firmes ã medida da melhoria da 
malha viária local. 
c) Áreas de e x pans~o da fronteira agrícola a par 
tiT de grandes projetos agropcucu5rios. que representa uma 
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das form~ls Inais recentes cle ocupaç~o (la rCAi~o amaz611icn, im-
plementada notlldamente a partir de fins da d6c.da de 60, como 
fruto da política de incentivos fiscoi •. Esse tipo de ocupE. 
çao ocorreu principalmente 11a região sudeste Jo Estado do 
Par5. desde o municfpio de Pilragolllinils. em di)'cç~o ao sul, 
porção norte de Goi5s e do Mato Gf"OSSO, com li entrada de em 
prcsirios do Centro Sul, caTactcriz~ndo um~ rcgi~o de grallocs 
projetos COIR incentivos fischis. tendo em vista ser cst~ uma 
das 5reas da Amnz5tlia mais pr6ximns dos mercados Jo 
-Sul do país. 
Em termos de atividade agrícolu convivem 
Cen t ro-
nesta 
região as formas mais antigas de extrativismo da castanho-oo-
-brusi I, c secundariamente da seringuei Ta. com as formas mais 
recentes de exploraçio de terra, representadas pela pecu5ria 
de corte extensiva e a extraçio de ~ndeira para export~ç~o e 
rata o nlercadq interno. Apesar dos grande ~ trancas 
Tios que servem a regi~o. a hel~m-Rrn sr lja. il transamaz511ica 
e a Cuiaba-Santarém. a região é ainda carente de infra-cstru 
tura básica. '. 
Nctadamcnte 11a area paraensc t cm crescido, a pa~ 
tir de meados da dé cada de 70, um sel\mento de peouenos prod.'! 
tores, praticando sistemas de preduç~o de produto s alimenta 
Tes para a subsi5t~ncia, originil'jos tanto de progralnas de 
assentamento implementados por 6rgios govcrllamentais. qunnto 
de colonizaç50 espont~nea da área 3 partir de migrandes. nor 
destinos vindos do ~'aranhão e Ceará. via Imperatriz-~'A. Res 
salte-se que CS~~ rcgiâo tem sido nos Gltimos anOS uma das 
áreas da Amazônia de maior tensão ·social, em função do verti 
ginoso crescimento da poplllação regional e conseqUentc acirra 
menta das lutas pela posse da terra, agravado nos dias atuais 
pelos atrativos dos garimpos de ouro e do Programa Grande Ca 
rajis, este com pala de atraçio localizado na cidade de Mara 
bi-PA. 
Em termos de sistemas de produção vigentes na 
região, no que tange ao criat6rio bovino. dada a utilizaçio 
de tecnologia i~portada do centro-Sul do País, grandes arcas 
ocupauas com pastagens tem-se tornado praticamente improdut!.. 
vas, caracterizando a inadequadaçio da tecnologia diretamente 
transferida de outras regiões do país. Somente nestes últi 
mos anos, com o ncGmulo de experiência dos produtores como 
tamb~m por parte das instituiç6cs governamentais este probl~ 
ma vem sendo minimjzado cOln a adçellJaç ão dos sistemas dc proJ~ 
çao. 
QU30to aos cultivos alilncnti1rcs. dominantes CJltrc 
os pequenos produtores d~ regiao, os Jlívcis tccnol6gicos vi 
gentes sio ainda muito ba ix os, desde que a maioria dos pro~~ 
tos estio voltados para a suhsist~ncia dos operadores. com ex 
cesão para o arro z, também cultivado para comcrcialização. c 
portanto mostrando sis t c m3s mais tecnificados. 
d) Áreas de expansio de fronteira alrfcola. re.ul 
tantes de programas o fi ciais de colonização el ou de ocupaçno 
expontânea, representado principalmente pela região de domf 
nio da rodovia Transama z5nic3 , no Estado do Par5. e da Cuiah~ 
Porto-Velho, no Estado de Rondônia , além da região da Pré-Ama 
z5nia Maranhens e, com 61tfasc na 5rea de influ~ncia da cidade 
de Imperatri z-~IA, ponto de encontro das rodovias Belém-Brasí 
lia e da transamaz6nica. 
Nessas 5reas ~ominam as propriedades fami lia1'es. 
tendo como ba ses as cu lturas do cacau , cana -de -açuca r, arroz, 
milho, feijã~ · e mandioca na rodovia Transamazôni c a, as cultu 
ras do cacau, cafS. arroz, milito, f eij io ao longo da rodovIa 
Cuiabá -Por to Velho. no Estado de Rondônia, c c ultura aI i IIIcn 
tares, arroz , feijão, milho e mandio ca na 51'ca de Imp e r~triz. 
Nos primeiros casos são sistemas de produ ção assentados sobre 
solos de média e alta fctilidade, e o terceiro sobre solos 
predominantemente pobres. no entanto, todos co m ~ produção 
voltada para a subsistêncja e para o mercado. São arcas ca 
rentes em illfr ~ - ~ struturn bisi ca, no c nt:lnto 1'ec eptc ras de 
fluxos contflluoS de mlgrantcs nos Gltimos ~nos. tendo em vis 
ta ou das potencialidadc ~ na turais de seus so los, caso de Ron 
dônia notável pela concentração do fluxo ao longo da BR-364 
em al guns municípios. tais como Jy-Paran5. Ariquemes e eaco-
al, e no Pará, pela concentraçio do fluxo nos muni c fpios de 
Altamira e Prainha; ou no caso do Sudoeste do Estado do Mara 
nhio como conseqUência das facilidades de acesso criadas pela 
abertura dos grandes troncos vi~rios . 
c) Outras ireas de agricultura. tamb6m com aSI'c ~ 
tos peculiares, abrig . ndo gradaç6es ou combinaç6es das situa 
çoes já descritas, ou meSmo novas. tais co mo ocorrem na parte 
mais ocidental do (sta,Io do Ama zonas, tipi'camentc uma e cono 
mia extrativa~ n o ESUIJo do Acre ( 010 o avanço das front.eiras 
agr Ccolas da exp3ns~o lia pccu5ria (Ie corte e culturas alJmen 
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tarcs. em suhstituição 1:!r~Jat.iv" do cxtrativismo ua scriTl )! lIc i 
Ta e un castanha-t1o-brasil; a :J,gricultura com padrões Inai :. 
tccnificaJos encontrados ao sul de ~1 tltu GrossJ, in c luindo 
principalmente culturas anuais paTil o merc ado. al é m U~IS :Jrcas 
de avanço de frontei ra agrícoln de Roraima. Amapá c de outra s 
unidades federativa s . 
3.2 O uso atual da terra e....!!J'.roduçii o regi onal 
No que tange ã utiJ i zação d~l s terras . a atividade 
pccu5rin ocupa il maior pal"te da irea ntllalrnent c c Xl11 o r :ldn Iln 
região ama z ôni ca de 50\ (vide tahela 6 e 7). Entre as cul tu 
ras que ocupam as maiores extensõe s rle arc a, destu Céll11- SC i1 
mandioca , o a rro z , o milho e o fe ij~o. que juntos )l c rfa l cnl 
mais 50 \ da 5rca cultivada CDlll laVOllra s . E'n termns Jc c Ulrll 
Tas permanente s c abem destaque 11 pime nta-do-re in o , ao C <.I C; I U. 
ao café, ao c i trus , à banana c a cana-de-aç úc ar, qu e no C: O Il 
junto , t.letém mais de 26\ da área de lavoura s perma ne nte s. 
TABELA 6 - Utili z aç ã o das terr"" na re gião ama zô nic a - 19 HO 
Us os ri r c a 
em ha e m ~ 
lavouras tempo rã ri as 4.157.046 [) . 81 
lavoura s perm anentes 779 .3 78 0,1 5 
past a ge ns plan tadas 11.585.461 2 ,25 
pasta gens na turais 15.59 2 . 298 ., . O.; 
mata 5 plnntadns 205 . 6 4 7 0. 04 
matas natura is 40.204.5 2 8 7 . 8 2 
te rras out rasa 39. 01., . 990 7 , 58 
terras nua ocupadas 402.851. 6 5 2 78 . 32 
----
Total 514.4 30 . 000 100 . 00 
Fonte : calculados" parti,· dos dados do FIRG E-1980 e de e s tu 
dos da E~lllRJ\PA. 
a- terras c u! tiváveis nao utilizadas. tcrra s nao 
vels etc. 
No cntallto, os nUlncros absolutos de arc a 
agd c lllt -ª. 
c 1l1tivn 
da, de pouco mais ~Ie 111 l11illl Bcs ue 113, qunndo C011Ir~lra ,lo s :1 
área total da região amn zõnica 1I10stralll de rorma n s ua s ub-o( 1I 
























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































A c~trutura prollutjva un ngri c ul tUfa nm:1.Zônica 
acha-se assentada b~ s ic3mcntc e m cul tura s aljmc nt ~trcs. Note-
-se por exemplo. que as ~re3s cu ltivad ~s com arro z c a mandio 
ca nessa região rcpresentnm aproximadamente 35~ c 24\ <IH afl':1 
total de ssas c ultur~s no país. além do (,.ijão e do milho que 
representam respec tivamente cerca de 5 c ú~ da área t01:11 cu 1 
tivada no país com e sses ccre~is (Tabela 7). 
Alim das culturas alimentares mere cem destoq ue as 
culturas tipicamente regionais. tais como a juta e a m:l1va, 
onde a 5Tea e a produç~o da rcgiio amazBni c a representam a 
totalid ade des sas culturas no pars. e da pimenta - do-re ino. a 
qual representa apro ximadamente YSI da produç io nacional (t! 
bela 7). 
Quanto as frut e iras tropi c ais sao imp o rtante s a ua 
nana. o mam a0 e o mc]~o. co m pa r t icipn ç 6es q llC va rialn de 11 \ 
a 19\ na area cultivada no pafs com estas cs p~cie ~ ('Fahela 
7) . 
Em termos de distrihuiçilo espacial. as c uI tur :-Is 
alimentares ocorrem praticamente em toda a :::lTnazôni::J. 110 e ntan 
to com maior ênfase em determinada s regjões . de acordo com as 
peculiaridades do produto e da estrut\lra produtiva vigente . 
Assim, nos Estados de Goi5s. Mato Gros s o e Maranll ~o. prc domi 
nam as culturas de arroz com produção vo lta da principalmente 
para o mercado, enquanto nos out ros estados dest inam-s e bas i 
camcIlte para a suhsisl 6 11 c ia de seus opcrilJorc s . c secundaria 
mente para o mcrca~ o . Por outro lado . out rns cul t uras nlimen 
tares, tais como o milh o , o feijão e a man dioca. c SpC' c i ;l lml'1l 
te esta última. por se tratarem de pro dutos bosicos de alime ~ 
taçio na rcgiio. sio cu ltivadas com igtlal ~ nf a se em prati c! 
mente toda a Amazônia. No caso da mandi oca ca be m Jcstaquc p-! 
ra o Estado do Pari e Maranhio. em termos de produçio global 
(aproximadamente S2\ do total re p,ionnlJ. u\lla vez que se trata 
de produto largamente exportado para a região nordeste do 
país na forma de farinha (Tabela 7). 
Quanto as culturas para a pro du~i o de fibras. a 
juta e a malva concentram-se ao lon go da cnlha do rio Amaz o 
nas, nos Estados do Ama zon as e Pari. sendo D malva encontrada 
tambim ao nordeste do Estado do Pari e do Estado do Maranhão. 
na região limítrofe com O Estado do Pará. Ji o algodão t e m 
a sua maior concentração localjzada no Estado do Maranhão 
(mais de 80\). sendo os Estados do Pari o do Mato Grosso, 
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ireas recentes de expansDo da cultura. 
No que ~c refere a pímcnt.1-uo-rcjno, praticamente 
toda a produç~o da amaz5nia se concentra no Estado do 
ao nordeste deste. Quanto ao cacau. apesar da atual pequena 
dimensão da área colhiun. sua cultura vem se expandindo rap~ 
damente. notadam"nte nos Estados de Rond5nia c Pari. tendo em 
vista os incentivos oficiais. 
Entl"C as fruteiras tropi c ais. a banana "parece com 
destaque em quase todas as regiões. enquanto que o milm30 c o 
melia aparecem com concentraçio localizada no nordeste parnc~ 
se e nas proximidade s de Manaus. no Estado do Amazonas. e o 
abacaxi no arquipilago do Maraj6. 
No que tange il pecuiria . conforme dados da tabela 
8, a regiiio det.inha em 1980. cerca de 1.'.9 20 .000 cabe!"as de 
bovinos. ou se ja. mais de 11\ do rehanho naei o lla]. tCIl(lo como 
ireas de domínio o norte Matogro5sc nse c GOj~T10. o estado do 
Maranhão e o Sudeste do Estado do P'lrn . que conce.ntram no 






Tabela 8 - Rebanho bovino. bubalino suino 
aves Região Amaz5nica - 1980 
e 
Tamanho do rebanho 
em cabeças em \ do Rr~sil 
13.920 . 000 11,70 
323.000 65,25 
7 .60 7.UOO 7 . 75 
35.85 J.. 000 9.25 
ue 
Fonte: FIRGE - Censos Econ5micos - 1990 
Por sua vez, em relação ao rebanho bub31ino. ap~ 
sar da região deter mais de 65\ do total do efetivo do país. 
o rebanho é ainda relativamente pequeno, de 323.000 cabeças. 
concentrado no arquipél ago do ~'larajó e na haixada de 530 
Luis. no ~stado do Maranhio. neste em menor quantidade. 
Quanto aos suínos. a regiao amaz5nica contava com 
pouco mais de 7,6 lnilh6cs allimais Pln 1980, o que em termos r~ 
lativos representam pouco mais de 7\ do rebanho nacional. dis 
tribuídos em praticamente todo o seu territ6rio. com caneen 
t ração na bai xada de S;tO Luis no Ma ranh3o. 
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Merece m dcs t;lQUC ainda o rebanho avícola. especial 
mente no norde s t e par 'Il' Il $c c Jl:1 ilaixaJa de s ão Luis. de !-' Ígll.!.. 
fi c ativo rcbanll o c:lprillo c OVillOS esparsos em diCcrclltcs 
reg16es . formolldo "m plantei Jc mui s de 700.000 cabeça •. 
Entre os produtos extrativos , s:io rcprescnta1jvos 
seis produto s ,lo \lln t o t :ll de nl ;,i5 de 40 cS jlGc ics cxplor:tll:l s 
comerci .:dme ntc n3 rc~~ i;:jo. alguns tradicjonnj s tais como n se 
ringuc i Ta, a c a s t:Jnha-t1o-brasi I. c o babaç u . c outros de cxpl2,. 
raçao mai s re cente . c.o mo c o cas o da s mnd e i ras tropicais c do 
palmito. 
Tabela 9 - produçio extrntiva vegol.1 'da 
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26 1.760. 750 
1.702 108. 75 9 54 .445 10.283 , 01 ,1 
5.854 32 5 .01 3 
11.30 7 236 94. 2 74 
2.016 26 30 7 .0 Cl 
42 1.366 400. 40 U 
4.581 1.ll 3 .1 9 0 
269 459, 59 \ 
72 . 857, 
21.250 110.02 5 59.591 14 .8J 7 .010 
21.250 114.400 59.591 36.211.589 
a - em late x coaguLildo 
b - cm amêndoas 
A cast "nh.-Jo-brasil, o palmito p as madeiras tro 
pi c ais dcstinanl-sc rrillcipalmcllte para a Cxpol'taçio. em me nor 
propo r ç ão o último. enquilnto que o babaçu. a seringueira e o 
açaí ou s~o ori e ntados pnra o mercado local 
ses citados produtos. com exceçio do babaçu 
ou in t e rno. Des 
e do palmito. prl 
meiro tamb5m prOdll z i (lo em outros Estados do nordeste do pafs. 
c do segundo tamb6m ~roduz ido nos Estados do Sul do pais. pr! 
tic3mc nte taua a produção nacional é orientadn da região ama 
zônica. 
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A Tabela 9, mostra os principais prodlltos extra-
tivos da região amazôni c ~. em termos de formnção de reBua re 
gional, e as unidade s produtoras. Quanto a c a~tanha-do ­
-brasil, a maior r eg ião produtora locali za-se no Estado do 
Pari resp ons5vc l por ma is de 50\ da produç ~o nacional , tendo 
a irca ele maior c on ce ntTaç~o situada ao s ul-sudeste de sell 
t crrit6rio, se cundados pe lo Estado do Am;l zonas e Ac re, e com 
contribuições marginais de outras unidad es fcderativn s . 
Ji a seringueira t em a produção loc alizada prin cl 
palmente no Es tado do Acre, com uma participaç io de mais de 
SOl do total de 21.250 t colhidas no par . em 1980. se cundndo 
p...elo Estado do Ama zonas com pouc o meno s de 30% da produç ã o n.1 
ci anal. 
No "que se r e fere a e xploraçã o dó palmito e do aça ( 
em fruto. dada a lo cali zaçio J as font es, a pro duç ~ o nac i ona l 
de p ende q uas e que e xc lu s ivamente do Estado do Pari, comp rce~ 
dendo a zona · ~o Estu~rio do r io amaZOl1as c a sua fai xa lit o 
r ane a . 
Em te nuos de explora ç ão ma de ireira, a re gi ~o ana zo 
ni c a produ z de 15 milhões 3 de madei ra t or a, incl u cerc a m em 
indo principa l mente 60 e spécies de maior va ] o r comer ci a l 11 ~) 
atualida de. As mai or es contribuiçõe s em volume de pr o J uç~o 
vem do Es tado do Pará, responsável por apro x Lmadamcnte 68% da 
produç~o t otal d 3 re gi ão . Quant o a o bah aç u, s ome nte do i s E5 
tados da re g iio ama z611i c a locali zado s na part e mais ~rida , 
Goiás e i'1aranhão, são produtoras, parti c ipanJo com um vo l ume 
estimado em 150.000 t. ou seja . 60 % da produç io n a c ional. 
Além des s es produtos conside rado s , outras e s pé cie s 
sao expl or ada s e xtrativamcnte , n o e ntullto têm uma parti c ipa 
çao pequena em termos de formaç 3o de renda r e gional, da da a 
esca l a de expl ora ç ão. e a ênfas e bastante locali zada que e xi 
bem a maioria dos produtos . 
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4. PRINCIPAIS PROGRMtAS DE DESENVOLVIMENTO. 
Pro/:rum., Tntegruelo de Desepvolvimento do Noroeste uo Brasi 1-
-POLONOROESTE 
o Programa Intcgrauo de Desenvolvimento do Noro(', 
te do Brasi l - POLONOROESTE comprceende a ~rea ele influ~ncia 
da ligaçio rodovi~ria Cuiabá-Porto Velho, ou seja, o oeste e 
o noroeste do Estado de Mato Grosso, e a parte do oeste do 
Ri o Roosevelt n o Município de Aripuanã e toelo o Estado de Ron 
dônia. 
o POLONOROESTE é coorden"do a níve l f .. deral pelo 
Mini sté rio do Interior. atr:lv~s da S1Ipe rin tendê n cia de IJ('~l' lI 
volvimento da I1cgiiio Ce ,'-tro-O",t" (SlIlJECO,l, e m "nieulilç;;o 
com os Mini s térios en volvidos. 
A área de abrangência do POLONOROESTE ê de êlp,-oxi 
madamen te 410.000 Km 
Z situadu regi io noroeste do Brasi I , , na 
incl uindo todo o Estado de Rondôn in e munjcípios do oes t e 
do Estado de Mato Gros so . todos 11 3 irea (Ie i n flu~nciD dn rndo 
vi a Cuiabá-Porto Ve lh o. 
o POLONOROESTE tem por obje ti vo promover a ad f''J II.'' 
da ocupaça o demográfica e econôrnj ca da região absorve'nda 
principalmen.te popul ações econom i came n t e Illargi nal.i zadas de 
outras regiões. logr ando um aumento signj fica t ivo na prod~ 
ção e do nível de renda da popul aç ão regional, favorecelluo a 
redução das disparidade s de desenvolvimento, bem co mo assegll -
rando a preserveçio do sistema eco16gico e a proteçao das co 
munidadcs indígenas . concorrendo desta form a para uma 
inte g ração n acional. 
maio r 
Es ses objetivos sao pcrse ~uidos através de um con 
junto de ações intc r. radas. que visam: 
- Reconstruir e pavimentar estradas na regiiio ~ 
- As sentar ZZ mil famíl ias em Rond6nia e 8 mil em 
Mato Gr os so e m novas ircas c em nficlcos antigos 
mais 16 mil f3m!lio.: 
- Demarcar 3 milhões de hn : 
- Demarcar áreas de rescr V:J.5 indígenas . reestrutu 
rar as reservas atuais 1 fortal ecimento da capacl 
dadc de fiscaliz"ç~D da flora e fauna, bem como 
o discil,linnmcnto do uso dos recursos n:lturnis 
renovávc"i 5; . 
Pre st. ar nS!;;lstênci a técnico a 60 mil propri c tiír~ 
os e 20 mil IlHO proprietários; 
Rcaliz.ar pcsquis.:l agríco la com s eringuci rn, bo vi 
vinos, café, milho . arro z . so l os. buh a ]ill o~ , de 
desenvo lvidn s ne ssa TPgiio. 
O Programa compreende uma arca de 410.000 km 2 , lo 
cali zada ao longo da r odovia BR-364 (Cuiahií-Porto Velh o) , a 
brangc ndo o oeste e o noroeste elos Estados de f\1ato Gros !=i o e 
Rondônie , 
Para o exe r c ício 1984/85. estão previ stos rec ursos 
da ordem de Cr $ 179,0 bilh6es, alo cados e m diversos ]>TOjct os 
nas are ns de ass i s t ê nc ia técn ica e ex tcn s:io rural, p(~s qlli~ : 1 
agrop ec uári:J, orga ll jz aç ão da Ag ricul t ura. preservaç ão . e t c . 
Progrnma de 1'0105 Ag ropec u5rios e AgromincraJ s da Am~ z6 11in 
--'---'--'----'----
POLAMAZONJ A 
O POLM1AZON 1A tem co lOO obj e ti vo promove r o aprove~ 
tamento integrado das potcncialid iJdes agropcc u5ri as , ag l'o i~ 
dustriai s. florest ais e minerai s em ~ re a s sel ccjo llada ~ Iln Am~ 
z5ni a Legal, proporcionando apoio aos COIOllOS e {,l1Ip rc s 5 r i os 
pioneiros. O Progrnma visa, ainda. orientar apli c ações dos 
investimentos em proj etos de infrae s trutllra econômica c so e i 
aI, a1~m de ordcll ar a o c upaçio cs pa c jal , de aco rdo com ~ vo -
cação do solo e dar condiç ões eco 16gicas. reforçando e comr l~ 
mentando as açõ es j~ existe n te s , notadamente no Se tor Primfi 
rio. 
Neste Prog rama, acham-se incorporadas 16 irca s -pr~ 
gramas, di s tribuídas e m 7 estados , Pará . Am azo nas . Acre, Ro n 
d6nia, Goiis. Ma to Gro ~so e Maranh~o . e 2 tcrrit6rios. Ron 
d6nia e A'mapã, cuja fronteira r epresenta 1,3 milhão de kmI 
da Amazônia Legal. 
No exercício financeiro de 1984. o mnistério da 
Agricultura estará aplicando recursos da ordem de Cr$ 5 .7 bi 
lh6es, alocados em 142 projetos distribuídos pelas áreas da 
pesquisa, extensão. desenvo1\'imento f lorest a l, desenvolvimen-
to da pesca e fomento agrlcola. 
39 
Projeto de Desenvolvimento Integrado da Bacia do Arnguai a-
-Tocantins - PROVTAT 
o PRODTAT foi instituído pelo Acordo de Coope r~ 
çao Técnica firmado entre o Brasil e a Organização dos Esta 
dos Americanos - OEA em 19 de junho de 1980, com o objetivo 
de re a lizar pesquisas e planejamento do desenvolvimento econ§. 
mico da irea de influência da bacia do Araguaia-Tocantins, a 
brangendo uma irea de 935.415 km 2 . incluindo os Estados de 
Goias. Maranhão. Mato Grosso e Pará. que ocupam respectivamc!l. 
te 55\, 6\, 24\. e 17\ do total. 
O PRODIAT visa em termos globais n realização de 
levantamentos completos dos recursos materiais e das condi 
çoes socioecon5micas da Bacia do Araguaia-To cantins. como ba 
se ã elaboração de planos regionais, programas de desenvolv~ 
mento integrado , projetos públicos e perfis para orientação 
do setor privado de modo a viabilizar o uso eficiente e 'ade 
quado dos recurso s dessa região, notadamente no que tange ao 
aproveitamento múltiplo de mais pontencialidadcs hídricas, en' 
volvendo tanto a uma mobilização para geraçiio de energi 'a , fo 
menta e agropecuária e à implantaç ão de um sistema hidroviâ 
rio. 
Evidentemente, essas orientaç6es estio considera 
das dentro de um marco de refcrillcia de lineado para 3 uç50 
dos governos federais e estaduais na região, de implantar um 
processo de desenvolvimento equilibrado e , auto-sustentado, 
com uma distribuição mais equit a tiva dos seus frutos e bene 
fícios e de uma adequada preservação de seus recursos e ambi 
entes naturais. 
Este projeto vem sendo executado desde 1981, com a 
pa rticipação dos governos dos Es tados de Goiás, ~lato Grosso, 
Maranhio c Pari, dentro de cada respectIva sub-irea, 
Entre as ireas prioritirias o PRODIAT contempla: 
- A implan t~ção de infra-estrutura para viabilizar 
a cxpansao da fronteira agrícola e de novos p~ 
tenciais de produç ão mineral 011 florestal: 
- A ação fundi5ria, de regularização de posse e 
apoio i colonização públi cn ou privada; 
- A Tecllperaç~o de irens dcgra~adas e a implant.". 
ção de sistemas de prOdIJç30 não predatórias; 
- Crédito agrícola de custejo e investimento~ 
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Apoio ã agroinJústria c 7i intlustria1ização de mi 
ncrais com potencial competitivo; 
Reforço de in[ra-cstrutllra em 5rcas j5 
camente ocupadas. porém carentes dc~ta. 
cconomi 
Dossa forma, foram selccjonntlos seis iírcas pnr:l 
uma progr amação mais intensa c imedinta dentro du projeto: o 
Baixo Tocantin s , no Estado do Pará; I"~eratriz no Estado do 
Maranhão; Tocantinópo.lis. AraguFli<1na c Vale do Pnrana no Es ta 
do de Goiás e Barra das Garças CIO Mato Grosso, cm função da, 
potencialidades dos recursos Ilaturais, do estado de lISO ou ex 
ploraçio desses, da fragilidade do s problemas soriai" e dn 
áreas propícias para implantação do projeto de aS$cnt:.tmcnto. 
Programa Grande Carajiís 
O.Program, Grande Carajis foi criado C IO J980, com 
o objetivo de estimular o desenvolvimento de atividade s crollô 
micos plurivalentcs na regiio, com vistas principaJmente ~ C! 
portação. Essas atividades incluem. aL~m da mineraçio. n im 
plantnçio de indllstrias de tr:ln s form:lç~o. a explorn~io {I.)rc~ 
tal e agropecuária e o 'desenvolvimento de agro inuustrias . 
A áre a de 
é de aproximadamente 
abrang~ncia do J1 rog ramn Grande 
830.000 km
2
, in cluindo o Estado 
Cnraj:is 
do p;ll'il 
na parte mais oriental. limitada pelo d o Xjngu a oe s te ao 
atl?1ntico. e x c luslvc a ilha do t-tarajó. norte pc lo oceallO 
parte dos Estados ue 
e destes cerca ue 
c 
um 
Maranhio e Goi~s . acinl3 do !>arale lo 8?S . 
terço i conside rada COIIIO 5rc3 efe t ivA de 
mobilizaçio do Programa, 
o Programa Grande Carajás tem como base a cxpJ o r~ 
çao das reservas millerais da região da l~ rras do Cnrajis. ao 
sul do Estado do Pari, onde sio cstimild os l"eSerVas de miT\éri o 
de ferro de alto teor no volume dt' 18 bj lhões de tonel odas. a 
lêm de depósitos de c obre, mangallê s . hauxita, níquel. ouro e 
estanho, 
o I'rograma co mo um todo prctcllde ser n I"3ior da 
hist5ria econ6mica do Br~sil. estimnll(lo- sc um invcstin,cnt o l o 
tal ua ordem de 30 bilhõ es de dól;1res. somente no setor de mi 
nêrlos. dos quai.s participarã o o gov e rno brasi.leiro, a inicia 
tiva privada na c ional c empres~s cstr:l ngei ras pri vada5 ou es 
tatais. 
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Os investimentos b5sicos previstos envolvem a in 
fra-e,trutura de mineração na área das jazidas. a construção 
do Porto de Itaqui na ilha de São Luís e a construção de uma 
ferrovia de 890 km. ligando o porto i mina. Paralelamente , 
para dar suporte ao poderoso parque siderúrgico e metalúrigi-
co a ser instalado nos polos industriai s .encontru-se em fase 
final de construção a usina hidroelétrica de Tucuruí-PA. 
Toda essa infra-estrutura deverá estar concluídn 
em 1984/85, permitindo a exportação de minério de ferro já em 
1985/86, no vdlume de 15 milh5es de toneladas, e a partir de 
1987, de 35 milhões de toneladas. 
I\. exploraçno das demais ja zidas minerai s estão t3m 
bim merecendo igual atenção, prevendo-se a sua exploração nu 
ma etapa futll~a do I'rograma. Em tCl"moS potcnciai~ a produçi o 
da região da Ilha dos Carajis. e estimada em 500 mil tonel. 
das de mangan ês. 150 mil toneladas de [errol igas de manganês . 
1,5 milhões de toneladas de bauxita. 430 mil t oneladas de 
alumínio" 240 mil toneladas de alumínio metálico e 1.7 mi-
lhões de toneladas de níquel ã cada ano. além do ouro e do es 
tanho , o primei ro já e m fase de exploração racional na -. re 
gi io. 
A existência de uma capacidade ociosa inicial do 
sistema porto-ferrovia fez com que outras a tividades c con~ lni 
cas fo s sem contemp lada s no Programa incluindo fi agropecuârja, 
a exploração florest3L e o dCSCJ1Volvimento de agrolndustrias . 
notadame nte ao longo da ferrovia, a partir de arcas se]ecion~ 
das com melhor potencial para aquelas ativida;es. 
O sub-setor florestal deveri produzir made iras, cc 
lulosc, carvio e ilcool. A exploração dos babaçuais nativos 
fornecerá coque siderúrgico, óleo . rações e outros subpTod~ 
tos. A racionalização do extrativislllo da castanha, do açaí e 
de outros produtos deverá complementaT a otimização da expl~ 
raçio do potenc}al florestal. A instalação de culturas tropi, 
cais perenes visara a produçio de llorracha, dendi . gunrana, 
cacau. pimenta e de frut~5 tropicais. para o merca~o jnterno 
e externo. A produção de ilcool para exportaçiio, a partir d. 
c~m;]-de-açúcar e da manJioca, será um dos prod utos mais impot 
tnntes da palita ngrtco l:l do Programa Grnndc Caraj5s, além d;l 
carne bovina e da produção Je g rão s. 
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5. onr:i\OS DE DESENVOJ.VIMEI,rO QUE ATlIA~\ ~/I nEc;rM 
Supe rin tendênci a tio flesen vaI vimen to ti a Ama zô ni a - SlIDA~1 
A supcrintc nd&ncia do DCS CI1Volvilllcnt l) da AIII ;IZG 
nia - SllDAM - é uma <1utarqui:l vi.n c ulada ao ~1ini s tério do Jlltc 
rior, criada em 27/10/66 e cuja comp e t ~ n c j3 e plan e jar . pr~ 
mover a' execução, coordenar e contro]nT n ação do Governo Fc 
deral na área da chanwda ' IIAmazôni·a Le g aJ li, 
Sediada em Bel6m (PA), n irea de a tuaçio da sunAM 
compreende os estados do Acre. i\mél z on:l s . ~1nt o Gros so , p:tr;í C 
Rondôni:1. os territórios fedcnd s do AllInpií c Roraima, c p arle 
dos estl,dos de Goi5s (ao nort e do p a ral elo de 13 ') e do Ma r a 
nhã o ( a oeste do me ridiano de 4~9) . U~~a .1rc a que pos~ lli 
5 .0 29.232 kll1 2 - c Ol'Tesp onde a 60 \ do tc rJ" it6 J'io Ilra s il c iro c . 
em 1980, abri gava uma população de apenas 1\. 261. 72 4 hahi t,m 
tes. 
A SUDA~f é gestora do Fundo pora lnvesUmen t.os Pri 
vados no Desenvolvimento da Am" zô ni.a (FlIlMI]. do Fllncl Ll tio 
invcstiT"K:Tltos da Am azôni a (FINA~I) c do Pro gra ma de Po l os I\ g r~ 
pecu:lri os e Agrominerais da Ama zôn ia (POI.N-\AZ(lN I Al. es t e n" 5 
areas compreendidas pelos Est rHlo s do Amazonas. Pilrá . Acre. e 
terri tórios fed e rais de Roraim a e Amapá. 
No exercí c io de SllQS respoll s:lhilj ~ades n S 1I\l ,\~\ 
vem realizando e s tudos e pesqui sas de re c ursos naturais, p ri!!. 
ciphlmente no -c ampo da silvi cultura tropi ca l e expJnraç~o rl ~ 
restal, com a amplia ção e fun cioname nto do Ce ntro de Tccno l o 
gia da Madeira. em Santarém. pe s qui sas de recursos f'.tincT::Jis; 
estudos de ava li ação e manejo de re c ursos Il cs queiro s . tanto 
de pesca artesanal quanto indu s t rial. de s ta cando-se o estudo 
do ciclo biológico das espécies de camarões marinhos no li to 
ral marunhcnsc; cstullos bioecológ icos de cstu5rios; mOllit ora 
mento de ·recursos naturais. pe s qui sas 1'3 rm aco ló g i cas de p 1 ti!!, 
tas amazônicas e o mapeame nto ca rtográfI c o d a região. 
No que di z re s peito ao rOLAMAz(l~IA. no periodo 79/ 
83, a SUDAM promoveu " di s criminaç ~o de 5,3 milh6e. de hp c t a 
res de terras. a rC~111arizaç:;o de 1. ,1 mi lhões de hect ilre s (' 
a expcdiçio de 6.683 tItulos definitivo •. \!fetivou estuJo • • 
levantamentos expl o rat.óri o s/re conh eci mo nt o de 97.5 mi 1 km.l <..I e 
sol os ; implantou dois laborat61"jo s de so l os e apoio ve ~ct~ll " 
duas estaç5cs de pis c icultura. tr~ s entrepostos pesqueiros. 
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seis mercados flutuantes. três unidades de beneficiamento de 
sementes. 10 centros de abastecimento alimentar, um bnnco de 
semem. um entreposto madereiro e seis postos de fiscalização 
da fauna e flora. Foram produzidas 2.8 mil toneladas de se 
mentes selecionadas e 624.6 mil mudas. bem como vacinação. mi 
neralização e vermifugação em 357 mil animais. Poram !ai nda. 
implementados 17 núcleos de apoio rural integrado e coope ra t!:. 
vaso efetivada assistên cia técnica a 61 mil produtores rurais 
e 15.5 mil pescadores. implementadas seis patrulhas mecaniza 
das e construídos 30 armazéns com capacidade est~tica de 110 
mil toneladas. além de um armazém frigorífico com 350 tonela 
das de capacidade. 
Quanto ã asp ec tos ecológicos. o Programa busca g~ 
rantir a conservaçio e preservação de determinadas subireas. 
através da implantação e consolidação de reservas biológic3s 
(3). estações ecológicas (4). florestas nacionais (2) e pa.!. 
que zoobotâníco (1). Através do segmen to de ciência e te cno 
logia. vinculado ao Programa de Pesquisa do Trópico úmido. o 
POLAMAZONlA procura induzir um processo de ocupação dire d on-,,- . 
do às vocações específi c as de cada área-programa. de forma a 
não violentar bruscamell.te o equHíbrio ~gua-solo-plallta-fa u na 
do trópico em questão. 
Superin tendé nci a de Desenvol vimen to da regi ão Cen t ro-Oes te -
SUDECO 
Criada a 1 9 de dezembro de 1967 e sediada em 
Brasília. DI'. a Superintendência do Desenvolvimento da Região 
Centro-Oeste (SUDECO) é uma autarquia vinculada ao Ministério 
do Interior, que tem por competincia o desenvolvimento inte 
grado e a coordenação de atividades no espaço físico abrange~ 
te dos estados de Mato Grosso do Sul. Rondônia. Goiás. e do 
Distrito I'ederal e de sua área geoeconômica. em 
com as di·retrizes do planejamento nacional. 
consonânci a 
A SUDECO tem como atribuição elaborar e gestionar 
o Programa de Desenvolvimento dos cerrados (POLOCENTRO). cx ce 
to nas áreas compreendidas pelo estado de Minas Gerais. c o 
Programa de 1'0 los Ag rope cuã ri os 
~~ZONIA). nas áreas específicas 
c Minerais da Amazônia (POLA-
dos cstaJos de Nato Grosso. 
Goi~s e Rondônia. Ne ste último caso. a SUCECO obj etiva pro l11~ 
ver o aproveitame nt o illtegrado das potencialidades agrol'CCU! 
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rias. agroindistriais. florestais c minerais (''11 16 arc:J !-i -pr~ 
gramas selecionadas c csp,acinlmente djstribuídns na AmílZÔlli;t 
Leg o,.1. atuando, especificamente. no Polo J\t"agu~üa/Too (Jntill ~ . 
em Goiás. nos Palas J\ripuanã , Jurucna c Xlngll/Araguaia. e m f'. 1~ 
to Grosso, c em tod o Estado de Rondônia. No âmbito ama zôlli 
eo,o esforço ue pesquisa da SUIlf;CO tem se con~entrauo na ,,,1:, 
lisc das conscqUências d~ chegada à l"C" Hi_ao. dos grandes riu 
xos migrat6rios que a ela se dirigem, bem como 110 estudo com 
p~r - "';vo do s diversos 11100el05 de colon ização que est:to sendo 
, .. 1; :t"' ..... lant ados . 
~ljl\...rintendência da Zo ntl Franca de ~1:lnaus - S Ur-RAJ'.tA 
A Superintendê ncia da Zoné1 Fran c a de M:Hl i1l1:~ c ul11a 
autarquia do f'.iin.istério do Interior. c ria c-léi 0 111 1 ~)( , 7 com o 
"~ t ivo de carrear par3 ~ regi~o ~ma z6 nica inve s linle ll t os tlc's 
tlnados a dinwnizar sua e conomia. Lo c :lUza-sc no lJistriro In 
dustrial, as margens da rodovia BH 3 19 , em Manaus . 
Compete a ela adimin.istrar a Zo na Fran c a de ~bn ; ltl s 
c, na área da Arnazônin Oc idental, os bencr r c ios f i sc:li s. . J11 ~ 
vistos no decreto-lei n 9 356, uc 25 de agosto de 1968. 
ua outros ~uja auministraçio lhe seja atribuida. 
:ll l-111 
Inicialmente . o polo de desenvolvimento limi t;I\' :I-
-s e aos 10 mi 1 quilômetros quatlrad os da cidildcs de ~lan;JlI s . 
conformc es tabele c ido uo dcc n.: to-1ei n ? l SR, de 28 de [ ('ve 
reiro de 1967. Em 15 de agos to de · 19(>8. de acordo CO III o>' 1<'1' 
mos do dec ret. o -le i n ~ 356. pa s~ou ti abran ge I' O~ 2 .190.1 80 ltU L 
l;;~ntros qlladrados da Allta ~ônia Ocj dell tn1. área corre5po ll dcIlt c 
a '.' rca de 2.H do território brasileiro. 
A SUfltt\'t.\ poss ui lUlidades c.lc se rviço no Acre, em RonJônla 
e em Roraima, c postos oc fiscrlli zaç~o e ,. v5ri.os nun ic ípi os . Em 1975 , no 
vo llicreto-Lci concedeu isenção de IP] aos produtos (' ~aborildos t:om malé 
rins-primas ar.rírolas e extr:ltivas v('~.c tai s dC' prodllç;io reg.iona l. 
Hoj e, ~1; lJ1 ;W~ detém posiçno de destaque co mo cnt re-
posto comercial, fo rtalecido pela e.ist~nciD de 11 2 clt_h e le 
ci "lentos atacadi s tas c 3 .68 3 v:lrcjistas, e ganlloll II O V:I Jinlcn 
sio com o nasclnlcnto da atividaue indtlstrial. 
Paralelament e. s~o cxp ressir:l s as ativiJ;lllcs de 1,0 
Jlefi cimen to da castanha c da borracha. moinltos de trigo. r~ 
bricas de cerveja e de bisc o i tos. tecelagem de juta, co mpcns ; ~ 
dos, além ue refinarias de petróleo. 
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/I. pnlftic3 de desenvolvimentO' 00 $CLOl' prjl1l5rio 
pat'í! ;, i'mn~éinj:1 Ociticntal., uC'finjd;1 1H) Plano <,k /'\1.: no da 
StJFr~AMA.T l .. lcn'ti ZOl1-gC nlJma ~trc:1 de SR!1 • . 1J4 hn~ locnl,i:-ada 
:to florto da 7.ona fornn!..:;! uç .f'.I<1'\.1U~, prnpícian fnJI icultura. 
Iwrtitultura. 'iI\lit:uJttlra, bovinoculll1J',1. l"ílcnltil'ul11l1';1 c flll 
l'lIras :-llilllclll'Jl"e~~ C'$rt'cialmcntc o ;lrr(lZ~ o fcijiio. n mi lho l' 
ól mand i.ol,:a. 
n IH:;tri.t'o i\grupccuiírio é s(,JLvi~10 rlJl lIma re~lc de 
'~fl Irm rI,- ""-o-:tnúl:15 vit.:innis totullllCIlH' cOIl~ .. trtlítlól5 L:om r(,l"ur 
:_n" !" SI·"~·MJ\. c. l"on1.n com 575 iltívíd:Jdc5 d~ l~R proj('to~, 
As iltividatll's de J1('sqlll:~n :lJ:rnlH'l'wíri;1 ( .. ;t.10 S('Ut!0 
Ih·S('IIV.;l\·id:I~~ 11;1 :ire:! doada pa1'a ~tIFRi\~IA. ucutro do llistlitl,' 
A!:r0l't'l"l1,il"Ío, 1'<,lu IN!'i\. JIlDi', CEPJ.AC l' HIHRAPA LIIEI':\I: 
d,' ~1;"\;IlIc. l' l'Nl':;n), 
.... xis1c um convt~niot.:('lehnlllll COI1l a F~'IATnR·-I\;\l. pnr'l 
:1 plt's1ac5o t1c serviços de a5sistêllcia técnica fllrnl a 1 chIas 
.I~~ ('mpn"sn~; anTícola.s do Disl,-itn. 
A Snperll1t('lHJ~nci;1 J:lg"rr;!i"ha (SUHIII ' VI~;') é I1ma :11.1 
tanp!i:l vincul<1tla :lO 1\Iinistório da Indti·;t ria dl' C(Hnl:,.'cio p 
,- dnda ('In lR!Ol/Cl7. qlw Ll'lJI nHun compC'tc-llcí" n,-'isil::l ["X"t"ut..Jr 
n lHllÍtic[1 <"l'OllCllITtCa da horracha em tudo n tCl'ritôrio 
11:1 1 • 
Sodiada em Hr:15 ílj a > a ~: IJIlllI' VFJ\ <li spô,' :·ti n LI:) 
11, ,!,jH':' lkpioll;]j~. <f uc atuam "111 ~·I<1l1aus , Mil . (lc]l;m 
Ri ... H !,;lU',: I) (At: ) , Cui:lhfi l~IT) . !lo r ta Vc·) ho I 1(11] 11 ;'lht1l1:1 




L H,'\ I 
Ventr~ as v~rias III ril)lliç~c~ Jo org3o. pod"m-sc 
citnr: 
. cs~tldnr a sitlm~ED ccon~mi\'a d~ horr9~h~ e. I'll! 
t icuJ:lnn<'ntc, os assuntos agrícnLls. comcr .... ia1...; t.' i1ldl15t riai~ 
H.' f"c n' 11 f ~IS gom:l':; cl~st.ica~ vegC'tnjs. ~ns l'la:;;l()l11l'rCJ~ flll[ 
mlLOS f..' )S artC'f:ltos d(.'5"sn:~IIlt.lt(-:ri :1~-pri11l:ls 1 ahrílt'~~t'nJo os 
merc:,do:', ttlCi01Wl t' jntern;-lCiOllilJ; 
. proJ/lo\cr o ZOnCalfll'lltn da..:; :írroils pnllllJtoT"~ dl"' 
horr;11"l1U \'l"'gct'Jis l' (\ cadastr;lI'll\.'lItO. por :,:ona de produç;lo. 
UO$ 5ci"in!~:li:;.·. do~:;. pl~OUlJtorc~~'cJ:l~ L{'H-lP{·rtlt.ívas C' dos l...'n1n.1~:1 
dor·c.s ou conlt'r·ci ;ll1tcs de borrncha.:; vegetais: 
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· Ulantcr o registro de tod~s as pessoas r[sjcns 011 
jurrdic~s que exrrcem qualquer atividade agrfcola. comercial 
ou indu~ ' riaI no setor da borracha; 
· proceder" pesquisa. objetivando o descnvolvimcll 
to do mercado da borracha e de seus artefatos; 
· malltcr serviço de estatfstic:t da bOTI'~cha c de 
seus artefatos, assim como de outras informaçõcs~ 
dote rmina r a adoção de normas técni cas e o cump ri 
: ... .ig~ncia5 mínimas nas cspecializaç~cs dos artefatos 
de uVll.n. ha: 
dar assist~nci3 t~cnica e tccno16gica aos produt~ 
res, jndus triais e comerciantes da borracha: 
.consti tui r e movimentar o est0C'{ue de reserva de 
,1". hnr"-"r :ha vcgettlis; 
.qfetllar as operaçocs de compra e venda de 
chas vegetais como p,arantia dos preços básicos. nO$ 
fixados pelo Conselho Nacional da Borracha; 
bo rra 
ní vc i5 
in s titllir a classificação c ~I padroni znç~o 0,"j 
cj 1.11 das borrachas c latices. bem como SIW nomenclatlH3 téc 
nica: 
· fiscali zar a comercialização das bOTI"U cllilS vc g~ 
tais: 
.3uto)"iz:IT c fiscalizar. nas indGstria s m;lnllfntu 
rei ra s de artefatos, o emprego de borrachas vCf.!ctais c ol:1 :-; to 
mel"OS quilllicos de uso especial. cuja utilizaç50 seja irldi spc~ 
si :'or Jl10tivo Je ordem ticnica; 
· promove r :J importação c a exportação de borrn 
chas c 15tices vegetais c químicos, bem como de artefatos de 
qualqtlCr nature za. ob~ervadas as normas estabelecidas 
Ol"gaos compete ntes; 
pelos 
administrar o Fundo Especial da Supcrjntend~ncia 
da Borra cha; 
apreender. c"om o concurso das autoridades comp.':. 
tente s , :IS borrn cllas s~m estarem cadastrad:ls ou des3comp illlJl~ 
uas dos ('ert. iricados "de comcrci.:llização ou de transrcrcncia 
cmitiJos c visados prln Supcrilltcn~16ncia; 
· e mitir o:; ccrtjfic;ll}os de comercializaçüo e 
transrerêll c ia de !:orr;l ch as VCfl'tnis. dcstinndos ao registro 
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das op(\r'açõcs ,Ic comp ,r:1 c v('n,Ja das borr~IiI,:lrn-s vcgctnj:-; C'UI 
brüto c do~ lntic.o5 nacjonllis, ,de qualqtwr vnricuauc Otl ari 
gOlll, (I ti tTa.nsfcrêllcia d.ls hornu.-::has vef!~t;ll~ lav:ldw:o, (' rn:p:1 
das (nltre n~ usinas .. h· h("'Jlcficj:lIl1t"nto l' (J-S l"("ntro~ dt' COJ.)'Hlmf,'t 
Oll de Cxpol"tnç50; c 
.pr"pnTt.lr (l'f,tudos. r .1anas PlOJ~t' ;JIlIiIS. 1"lrojp1 f )= : (' 
orç:nnl'r1'tpg :1 rim ,ue habi lita.r u Cons(~lh(J N:ll oinn:.d ti;] Hnrr., .. :h il 
:t decidir matérias Je SU:l cOUlp"nt i~ l1C'ia. 
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6. PESQUISA E DI FUSÃO DE TECNOl.OGl A IIGRfCOLII 
6.1 Histórico c pri o ridades da Pesquisa 
6.1.1 Um breve histórico 
A pesquisa agropec uária na Regjno Amazônica. e m 
t.eTltr.; ~ in::.Lit ucionais. é bastan te recente, t c ndo co mo marco 
1.1 . i .... ,. · .... .L. .1 i.:.t~ iação do Instituto Agronómico ti o Norte ( IAN) e m 
1939 c o advento da Faculdade de Cj~n cia . IIgriria . do l'n ri 
(FCIIPl em 194 5 c posteriormente. e m 19S2 a c ria ção do I n.t i 
tuto Nacio llol d0 Pesq \lj s n da Ama z õn~;1 - I NI1A . Em 1962 , CO II I o 
transformação do 
do Norte (IPEIIN) 
IAN em lnstltuto de' PC' s qll ,i !,:;J Ar: Tope ~:. 1l;i r i n 
com abrang(,ll cia sobre a i\lIlazónia Oriental. 
c a Lri~ ~ Jo do Institllto de Pe sq ui s a c Exr ('r im c nt 3ç~o A~ror~ 
c uiria do Oeste (IPEIIO) em 19 6R e do Institllto de r esqu i sa c 
Experi mentação IIgropecuiiri a de IImnz ôn i a Dei dental ( r I' EIIII lll: ) 
em 1969, o si~tcma de pesquis a agropC'cu5rin teve g l':tnde i n 
c cntivo . No e ntanto, a conso] -ida ç~Jo da r('d e de PcslIIll sa ag r~ 
prcu~ria na rcgii o Ama zbnica 56 veio a se conso li da r com n 
implanta ção do Sistema Co operati vo de r csqui s a Agrope cuá r ia , 
c oorde nado p e la EMBRIIPA. atualmente in c luindo on 7. " uni"etle s , 
criadas a par tir de 19]3; o Centro de Pl"S (lIli sél Agropecuária 
do Trópi co Omido.CPATlI; a parI i r do anti !>" I I'EIIN. o Cc 11 1 r u 
Nacional de Pe squ-isa dC' Scringllci~a C' DC' lId (~ ~Cl-: PS[l; Unida dc~ 
dc Exe c ução de PesquIsa de Ãmh i t o Eq"dua I. de AI tami ra. de 
Manaus (anti go IPEAAOC), o Ri o Oranco. de Porto Velho e de 
C;;; . ,. re,· Un i dades de Ex e cução de re.qu i se de Jlmh i to Te rri t o 
rial , de Macapi e Roa Vista, todos 5 E ~iR RAPA : e as Empre s as 
Es taduais de Pesquisa Agropecuiria do ~lar3nh 5 o, Mat o Gross o 
e Goj ás. 
Atualmente, al~m aessas instituiç5cs c omp on~ll t es 
do sistema Cooncrativo , a regiio conta c om a atuaçio da (:0 
missão Execut.iva para o Plano da Lavoura Cac 3uei r3- (;I: I'I..'\ C. 
do Tnsti tuto Nacional de .Pesquisa da Arn az ôni a-INPA . do museu 
PaTaensc Emílio Go('ldi. dn Superintcnd~ ncia de nl' s{' n\'ol v imp~ 
to da A1Il3znnia - SUDA~I, d:l~ instítuiçôc~ de- ('n~ino ~ up (' ri a r 
(FCAP, FUF,'C. UHIA, 1'1111, unrr, Urra) Institllto ,I<- Oesell \'o l 
vimcnto Económico Social do raTá~IlJES P . e de outTa~ In s titui 
ç5es que tarnh~m realizam pC'Sqllis:1S agropecuirias na rcgi~o. 
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ApC5ár da história ainda ba5 tant ~ rccente da pc;: 
q uisa agropeclIúria regional, suh st anciai s avanços foram ahti 
dos na fronteira de conhecimentos em t e rmos tanto de informa 
çao cicn t ffi c 3 sobra n região. qUilnto no que 5C refere a P('~ 
qui S 3 apli c autl , ou seja de tccnologi:l s ;:Hkq\l ;tda s ~ l r C <1 I idad e 
regional. visando o uso c a c011s ervação de ~ C llS rccurso~ na 
turais e s6cio ccon6mi cos . 
6.1.2 Prioridade s da Pesquisa Agrope c uiria. 
A pesquisa agrope cuiTia na Ama z6nia t e m como 
grande desa fi o a geTnçio de siste ma s de p rod llç io volta tln s ;J 
me lhor utjli z aç~o dos r ecurs os nntura i s c s ociOc~ oI1 6 m i co ~ ll;1 
r e gião, a partir da s upcr:lção da s ljlrlit~ç6c s das divC'rs a ~ '"n 
zcs prouu t i vas. com menorC 5 e rei lo s ne ga ti \"0$ soh r c o 
ambi cn te. 
111 (' i o 
-Ap esa r da hi stória ajnda ha ~ .tant e re ce n te da pc~ 
quisa agropccu5ri a regional, substanci3is avanços t êll. ~ jd o 
alcançados na última década. rcs s a lt ~mdo - s e. cont udo , que ~I 
contribuição de s ses n o dcsenvolvjmento agrf c o la reg i O!! ;1] {' s 
tão na uCpC' lld c l1cia da grande clJntribtLi ç ão da s t {' cll o l eq' ia :-; ou 
das infol'maç6c~ c i c n t f fjc as ge ra das na ~ tll) ernç5 o {I a ~ 
çoes de oTdem física. biológica e c cntextuilJ. 
I j III i l a 
As llmitaçôes fí~ica~ sao i mpost"as p,,] o prôl' ri o 
meio ambiente re gioTlnl. apontando-se f nto r c s ('orno a f c rt i 1 i 
dade natural dos s o los, a s condi ções cl imáti cas . en [re O ll 
tros. 
As limit ações hiológjcas suo aqucla~ l'elftc 'iona 
das ao estado atual de c onheci mentos sohre o mC' i o amh i cl11(, 
regional c aos re cursos naturais e s OC iOc c 0 '1 6nlj ço ~ cl i s pOl i 
veis, os quais afetam dirctamel1t c a e[ i c i 6ncin cla~ t Ec l1i c n~ 
agron6mica~ de cOlltrolc de pragas c (!opnç as Tc gi o l l~i s . , I~ ~ 
prgas c .uocn çc15 r C'g ionai ~ da ~ pr5 t i C;lS :1gronômi cas de 111 :1 11(' 
jo das p1:1nt as. d:1s pr5tjca~ vctcrjn5Ti~s c tI " m:ll1 Pj o ~ Il i 
mal, na ohte nçao de c ultivares c ril ça~ de ;t lta pI O JlIti\id ~l 
de, etc. Tcor i c;1mC'nl (' ('s!'a~~ li mitaçõe s pode m ;;;'('1" rC' IfI :.j\d d:1:' 
â medida do avanço '\ ;1 fronte i r3 clc conh ecimen t os . 
Por último, ~~ limit ~l ç.õ C' S C U lll t' X f l.la i :-; ralTll ' I ~1 :1:-> 
sumir grande import fl ll c ia para o dC5C/lvolvilnl ' nto t l'CIl O l ó~ ~ i ç o 
da agropc cu:jrj a :lIna :;: (llli c a, ja qlJe :. 50 i rnp o ~ , I;I .s l)('lo ~ a ~ I H ' .l" 
t03 econõmico~, políticos, sucia i ~ t' cu l tura i s J o i.llI!hi~·1l1l ' 
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regional. Tais limitações incluem entre outros fatores. a e;;. 
trutura fundiária o me!cado de insumos para a agropecu~ 
ria. estrutura de preços e mercado de produtos e os sistem"s de 
informação. Algumas des tas li mi tações podem ser modifi cadas 
pela implementação de pOlíticas específicas. todavia na gra~ 
de maioria requerem mudanças estruturais de política agríc~ 
1 a. 
Todos os esforços da pesquis a nesse sentido. es 
tão voltados.de um lado a ampliaçao dos conhecimentos sobre 
o meio ambiente amazônico. incluindo solo, cl ima e vegetação 
e a sua interaçao como bases para sua mobili zaçao pelo ho 
mem. e de outro ao de senvolvimento de tecnologias menos de 
pendentes de processos externos. mais apropriadOS. para o 1).0 
mem do campo .e 'as pe culiaridade s das condi.çóes ambi entais re 
gionais 
cultivo 
de stacando- se a geraçao de informaçãoes visando o 
da seringueira . pimenta-do-reino, castanha-do-brasi l, 
dendê. guar~a, cacau, malva, juta, frutas tropic ai s , al ém 
dos produtos alimentares - arroz. milho. feij ão. mandioca. e 
hortaliças - e a criação de bubalinos bovinos. ovinos. e OI' 
ganismos aquáticos muitos desses , dotados de vantagens com 
parativas em relação i outras r e gióes produtoras do b r as!l, 
notadamente aqueles ainda exclusi vos da Amazonia, 
Dentro desse contexto, o sistema de pcs qui sa 
agropecuária da região arnazónica têm como priori târi as :1S 
seguintes linhas da pesquisa: 
SOLOS 
- Levantamento pedológico das terras firmes e inundáveis da 
Amazônia 
- Aptidão agrícola das terras firmes e i nundáveis da Ama zônia 
- Zoneamento agro-silvo-pastoril (indicativo da atividades] 
- Estudos relacionado s â fertili dade do solo e adubação 
- Estudos relacionados â microbiologia do solo 
- Manejo e con~erYaçao de solos 
- Física, química e mineralogia dos s olos. 
CLIMA 
- A~aliação aBencrgti so lar orientada. a atividades agrf c~ 
las 
Avaliação da energia eólica orientada a atividades agrÍc~ 
las 
Avaliação dos regimes hídricos e pluviométricos orientados 
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a atividades agrícolas 
Avaliação dos oxigenci,sclim~ticas de espicies vegetais de 
interêsse agrícola 
Avaliação dos microclimas naturais e resultantes de modifi 
cações, orientados ã agricultura 
- Zoneamento agro-silvo-pastoril (i ndi cati vo de ati vidades) 
ECONOMIA AGRrCOLA 
Diagnóstico s6cioeconómico da região amazônica 
- Economia dos recursos naturais 
Estudos s6cioeconõmicos básicos relacionados às principais 
culturas e criações da região Amazônica 
... Avaliação econômica de práticas agríc olas 
- Levantamento p. caracterização socioeconômi.ca des sistemas de 
produção em uso, 
- Estudos relacionados ao desenvolvimento agrícola da Amazô 
nia 
- Estudo dos processos de geração e difusão de tecnologias 
agrícolas, 
FLORA 
Identificação e catalogação de espilcies vegetais . 
Caracterização dos formações vegetais e 'indição de 
para presevaçao 
crias 
Identificação espé=cie não tradicionais para aprovci1a m~ n t o 
em cultivos racionais. 
Coleta, introduçio conservação 0 avaliação de germoplasmas 
- Inventário, manejo e exploração florestal 
- Agricultura de especies nativas 
- Tecnologia de sementes e mudas ' 
- Regeneração natural e artificial 
- Tecnologia de madeira e papel 
FAUNA 
- Identificaçio de esp'cies e zoogpografla 
- Interação animal x planta orientada i agricultura 
Identificação daf. espécies não tradiciollôllspara aprovc it ~ 
menta em criações racionais • 
.. Biologia das e5p~c'ic:'s com potencial de aprovei tamento ('("0110 
mico 
Biologia de csp(t ch:'~ ameaçadas de C'xtin ç âo. 
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ECOLOGIA/CI CLAGEM DE NUTRIENTES 
- Inventário biológico da região 
- Ecologia de geo-ecossisfemas 
- Caracterização dos ecossistemas em relação a biomassa, ma 
têria orgânica c nutrientes minerais 
Dinámica da matéria orgãnica e dos nutrientes minerais 
Identificação de organismos e associação importantes na cl 
clagem de nutrientes 
REGIMES IIlGRICOS E HIDROLOGICOS 
Levantamento de informação relativas aos regimes típl cos 
e Ciclológicos orientados ao moni toriamento de baci as 
TECNO LOGIA DE CULTIVO DE ESPf:CIES VEGETAIS (alimentares, ntat~ 
ria prima industrial e frutas tropicais) 
- Métodos de controle químico, biológico e cultural ue doen 
ças e pragas das principais especies de interesse econômi 
co na região amazonÍca. 
- Métodos de cultivo de espécies de interes se econômico (c.'! 
paçamento, den~idade de plantio, poda, adu~ação, collteita , 
etc) 
- Métodos de armazenamento de produtos (grão s ) 
Métodos de propaga ção de form ação de mudas de espécies de 
de valor econômico 
Melhoramento genéti co or~entados para a ohtcnção de gcnótl 
pos compatíveis aos si stemas de produção regional 
- Fisiologia das principais espedes cu] ti vadas na r cgi io ama 
zónica 
- Introdução e relação de cultivarcs de alto potencial e .dar 
tados ã região 
- Domesticação de espécies nativas de cultivo nao 
naI 
tradi ci o 
Sistemas de produção de culturas alimentares, cultivos in 
dustriais e hortaliças 
- Sistemas àe produção silvoagrícola e si lvopastoril 
- ~lodelagem e simulação de sistemas ce produção, 
TECNOLOGIA PARA CRIAÇi'lO DE ESPlÕcrES ANHIAIS 
Domesticação de es·péc ies anil11;,115 si lvestres com potencia.l 
para aproveita.mento econômico. 
Priticas de man ejo de principais esp€cirs animais ~m cria 
ções racionais 
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Nutrição e alimentação de principais espêcies animais cria 
dos racionalmente na r~gão 
Melhoramento para ohtenção de raças de animais com aI to p~ 
tencial produtivo e adaptadas 5 regiio. 
Sanidade animal para as principais espécies criadas na re 
gião 
Imp l antação e manejo de pastagens em áreas tropicais. 
- Sistema de produção animal para as principais espécies . 
Outros segmento s 
- Desenvolvimento de máquinas agrícolas adarltadas as 
çõcs regionais 
condi 
6.2 Histórico e prioridades da Assistência, 'j"::cnica e r,ten 
sno Rural 
6.2.1. Um breve histórico 
O Serviço de Extensao Rural , i ni ciou-se o f i ci aI 
mente no Brasil em 1948 através da criaçio da ACAR-~IG através 
de Convênio e ntre o Governo do Estado de Minas Ge ra i s com a 
"International American Agency" IAA (Enti dade privada do gr", 
po Rockfcller) - com o pr6sito hi.ico de contribuir para a 
moderni zação da agri cul tura bras i lei ra . Sua expansão resul 
tou. na me tade dos anos 60. na criação das agências de 
Extensão Rural em todos 05 Estados no Nordeste e Ce nt ro Sul 
do País . 
Na Região Amazôni ca. o interesse das a utoridades 
locais pela extensão ru ral, ini ci ou-se 1960. a parti r da 
reunião dos Governadores das Unidades Federadas da Re gi io r~ 
alizada em Be l€m-PA. o c asi5o em que ~e posicjonavam pelo in! 
cio das atividades de Extensão Rural na Amazônia legal. face 
i constataçio da efici611cia do sistema como instrume nto de 
desenvolvimC'nto, dadas às suas carac-terísticas de "processo 
de educação informal" atuando diretamente com a família ru 
ral, orientando-a e ag ~ istindo~a no s seus intere sses fUll 
damcntais. A reunião e m apreço T0com0ndou o início de ativj 
dades de Extensão Rural e de Crêdi to s up ervisionado. nas Uni 
dadí'" Federadas que ,i nt 0 gravam a Ama zon i a legal. e m áreas I:!., 
mitadas com caracterfgticas favoriveis 5 aplicação de tecno 
logias de comprovada eficiéncia na modernização da agricult.,ll 
ra. 
Em 16 de julho de lY63. o então Ministro da Agrl 
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cultura Osvaldo Lima Filho, anunciava o Plano Global de Agr~ 
cultura com destaque na Extensão Rural e Pesquisa e cuja 
prioridade recaia na promoção c defesa dc atividades agríc~ 
las e pecuárias de expressão cconómica, entre os quais se 
destacava a borracha. Logo depois em setembro de 1964 foi 
criado o primeiro serviço oficial de Extensão Rural na Re 
gião, ACA~~T (Mato Grosso), 
Deduz~se , portanto, que ã despeito das manifcst~ 
çoes de interesse no estabelecimento da Extensão Rural na Re 
gião ter ocorrido, pela primeira vcz em 1960, somente 4 anos 
após foi criado o primeiro serviço dessa natureza na 
nia. 
Amazõ 
A criação dos demais Serviços de Extens ão Rllral 
na Amazônia , filiados ao então Sistema Rrasileiro de Exten 
são Rural (SIRERl soh a' Coordenação da ABCAR, se seguiu em 
1961 com a ACAR-Pará, 1966 com a ACAR - Amazonas, 1968 com a 
ACAR - Acre , 1975 com a ACAR - Rondônia, 1972 com a ACAR-
Roraima e 1974 com a ACAR ~ Amapã, 
Nos moldcs das demais filiadas â ABCAR , os Servi 
ços de Extensão Rural da Região Ama zônica caracterizavam-se 
como entidade sem fins lucrativos , atuando em regime de Coa 
peração com o Gove rno Federal Estadual e ~lunicip a l, órgãos 
de Desenvolvimento Regi onal e Instituições ofici ais e priva 
das de Cr;;di to Rural. 
A ntvel de cada unidade federativa, a Administr.". 
çao superior ficava ã cargo de orgios de deliberação coleti 
va (Juntas e Conselhos Deliberativos), representados pe los 
Governos Estaduais . entidades fundadoras e mantE'nedoras, qlle 
fixavam as diretrizes e aprovavam 05 planos de trabalho, or 
çamentos e relatórics. As SpcTct3rias Executivas das rcspeE 
tivas entidades , faziam cumprir as deliberações dos órgãos 
colegiados, 
Com tais características as entidades de Exten 
sao Rural estabelecidas na r !'giiio. se propunham, no iníc io 
dos anos 70, de conformidade com as prioridades regionais 
traçadas pelo Governo Federal, a atuarem nas seguintes li 
nhas de oçno ~isic~gl 
Na participaç~o nos processos de ocupaçno da Re 
gião Amazônica, atrav('S da atuação junto a projt'tos de colo 
nizaç~o. com vistas a contrihuir para a mplhoria da adaptE. 
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çao do homem ao meio, criação de um sistema institucion al a 
grÍcola ajustado ã Ecologia e a necessidade de ampliação do 
mercado in·lerno; A implementação da linha de ação em que~ 
tão, pres s upnha a integração do homem ao meio ambiente, a tra 
vés da ampliação do seu conhecimento e adaptação em relaçã o 
OS recursos naturais renováveis, possibili.tando uma 
utilização desse s recurs os. 
melhor 
Preparação das Comunidade s para parti cipa rem do 
proviment~ ·· de meios e serviços, â formação de estruras comu 
ni tári 'as :> .QJJlO base aos sistema agroeconômico (forma 
tas de as~o ciat ivi s mo) destinadas ~ comercialização de 
mos e produtos inclusive o crédito rural; 
Para área s de concentração populacion al. a 
ridade de ação dev~ria ser concentrnda na ·difusã o de 
lor.,~ .""- ~ r -:, ~ " :- cs de ra ciona lizar os processos produtivo s 
pude s sem co~tribuir para o abastecimento alimentar dos 
tros Urbanos Regionais; 






Introdução de Tecnologias mais avançadas em ou 
tras atividades de importãncia econõrnica como a j\J t 3, pirnp~ 
ta do reino, borracha vegetal, bem como a ra ci onal ização das 
pro cessos de comercializ açio cOm base no apoio na política 
de Preç os mínimos e do cooperativismo; 
Com a c riaç i o da Embrater em 19 75, de conform id! 
de com os objetivos e as novas concepç6c~ estruturaj ~ . ocor 
rerarn mudanças nas razoes sociais das entidades execu t oras 
da política de Assisténcia Tecnica e Extensão Rural a nrvel 
tl;,,, lJnld~~,p, .< Federais, sendo que as de maior profundidade 
n:A::éi.i Tarn ~'f.~·~ , ' 'transformação das Associações de Crédi to e Assis 
tência (ACAR) em Empresas Estaduai s das respectivas Secre ta 
rias de Agricultura dos Estados/Territórios, associadas ã 
Embrater sem, contu t o, caracteri zar dependência administrat~ 
va com o órgio de coordenação Central mencionado, 
A EMBRATER assumia . com base nos seus ohjetivos 
estatutários, as r esponsabilidades de coordenação técn ic a 
das Empreso' Estaduais (Ei'lATER) e das As s ociações de Assi s tên 
cia Técni cü e Extensao Rural a nível dos Terri tórios Fede 
rais (ASTLH), orientando as açoes de ATER (Assistência Técn i 
ca c Extpnsio Rural) em termos progrmiticos, de definição de 
dirctrize~ . no rep nssc dos recursos do Governo Federal e as 
sumindo. igllalm~ntc. a responsahilidade de supervisão das 
aç~~s das suas Associados, 
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No desempenho dessas funções, constataram-se aI 
terações ao longo dos lO. anos de funcionamento da Emh ratcr. 
face aos ajustamentos nas prioridades e carcterísticas do 
quadro político, econômico e institucional do País, resulta~ 
do em alterações no próprio papel da Emhrater no relaciona 
mento com suas Associadas e com crescente participação dos 
Governos Estaduais no direcionamento da Extensão Rural em ca 
da Unidade Federada, 
Observou-se tambam a nível da Empresa de Coorde 
nação Nacional, ajustamentos nas diretrizes programáticas e 
ope racionais. onde rcgistra"se corno principais mudanças a 
orientação explícita de adotar um planejamento de cunho pa! 
ticipativo e procurar assistir a Unidade de produ ção como um 
todo, descaracterizando a abordagem por produto, como ponto 
central nas ações programáticas e operacionais. 
6. 2.2 Prioridades da Extensão Rural 
Em termos gerais a E:xtensão Rural visa de forma 
indireta a elevação do nível de vida das f amílias e comunida 
atrav€s do i ncremento de sua renda des rurai s. assistidas 
l íquida. da produção e produtiy.idade da agropecuãri a através 
do uso de mé todos educativos. 
A prioridades gerais de tra balllo , ne ste contexto 
sao dados a: 
- concentração de esforços junto a pequenos me 
dios produtores rurais ; 
- preocupaçao com a defesa do meio ambiente; 
- o aproveitamento das várzeas e " uso ela i rri 
gaçao: 
- o incentivo li produção e utili zação de fon tes 
alternativas de energia (mandioca, sorgo, biogás, tra ção ani 
mal e micro destil aria)! 
- a intensificação do uso da adubação orgânica : 
• o uso de meios biológicos de controle dp pr! 
gas e doenças ; 
in fase no trabalho com jovens rurai s: 
• ação junto as famílias dos produtore s 
em educação alimentar e san itárja 
rurais 
- a racionalização de seus métodos de trabalho 
Para o alcance dOR ohJptivOR propostos o sist e ma 
de Extcn~ão Rural levar~ em consjdcraç ~o l priori t3 1"inmcntc: 
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- a participação do produtor o sua família nos 
processos de trabalho : 
- a articulaçao das Associadas o da Embrater com 
todo o quadro institucional que direta ou indiretamente con 
tribua para o desenvolvimento da agricul t ura; 
- a enfase nos aspectos de organização dos prod~ 
tores ; 
- a utilização de ml!todos de maior abrangência, 
preferentemente aos individuais I 
- a produção de materiais in .'ormativos de alcan 
cc massa l para a di stri huição aos beneficiários no processo 
de divulgação; 
- capacitação inicial em extensão rural para to 
dos o s ticnicos que ingressem no ~istema e reciclagem canti 
nua em aspectos tecnolÓr icos e metodológicas; 
~ assessoria permanente aos escrit6rios 
nais e locais. 
As potencial i dades do setor produti vo agropecu~ 
rio da Região An,azônica sao de grande magni tude pela s condi 
ções edafo -climâticas pTcdo-minantes. cu jas carac tc ri's jt cas 
permitem a produção de forrage. durante todo o ano e a prod~ 
ção de uma grande vari e dade de cul ti vos anuai s, semi perenes. 
de alto valor ecnôrnico e social entre os quais se destacam : 
Cultivos Temporários 
Em t e rmo s de cultivos tem~orãrios destacam-se os 
produtos aUmentares a mandioca, arroz , milho, feijão , cau 
pi al6m de hortaliças I a s culturas de fibra, algodio, juta e 
malva , e os oleaginos o s soja e amendoim, 
é dado especial atenção na utilização de 
ressaltando -se que 
várzeas, esp ec ial 
mente para culturas aljmentares bem como a juta e malca. 
Cultivos Semi.Perenes 
Quanto aos cultivOR semi Mp c rcnes , 5nfasc 6 dada 
a banana, maracujá , abacaxi, mamão e cana-de-açúcar. 
Cultivos Perenes 
Entre a~ espScies assistidos, d es tac anl-~c a ~c 
ringueira , Pimenta-do - reino, Cacau, Cajcr. Cupuaçu, Pupllnll:I, 
Açaí 1 Bacuri t Ri ribã , Coco I Urucu. Guaraná I Costanha-tlu-hra 
sil, Il<'ndê, Cumarú, Ci trus e CaIe. 
O pleno aproveitamento do citado potencial, está 
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contudo limitado por barreiras infraestruturais ,e de Pollti 
ca Agrfcola adaptadas hs.características regionais conforme 
já mencionado anteriormente. 
Ao que tudo indica um dos fatores que igu.lme~ 
t e limi ta a viabilidade econõmica de certas atividade s agr~ 
pecu5rias em escala comcrcial, 
condução da grande maioria das 
ê o custo de implantação e 
atividades, face a cn r~ncins 
de i nfraestruturas. as relações de preços insumo/produto e a 
desorganização dos sistemas de escoamento e comerciali zaçã o 
dos produtos agropecuários, especificamente os de abasteci 
menta interno. 
Tal característica implica em cuidados espf2'c.iai s 
no tocante 5 ge ração e difusão de tecnologia s que pos.am 
contribuir e f e tivament e para o aumen to do nível da rec~ita 
'líqu ida das Unidade s de ' Produção e que atenda a r equis itos 
de factibili .dade operacional. o que resulta na necessi dade 
de "expe rimentação local" com vistas a testaT a viabi lid ade 
têcnico-cconomica das prllticas preconizadas. Tal mecan is mo 
se convenientemente impJ e mentado servirá como fonnfl de "Te 
tro-alimentação" do proprio sistema de Pesquisa na Regi ão . 
Em termos geTais· o sistema atua em duas 
bãs icas de projetos~ 
linhas 
- Projetos com aporte Be r ec ursos ordiniri os fi 
nan ciados pelos orgãos mantenedorcs do Sistema a níveis fede 
ral , Estadual e Munic ipa l e atravls da alocação dos re cursos 
próprios. 
Projetos especlficos mantidos pelo 
finan cia dores do sistema , 
organismo 
Os projetos com recursos ordinãrios compreendem 
as aç6es definidas predominantemente pelas As sociadas da 
Embrate r a nível das Un i dades Federadas. com base nas dire 
trizes que regem o SIBRi\TER e lias prioridades Estaduais / Tcr-
ritoriai s . Em 1984 . no Pais como um todo . e sta categoria 
absorveri cerca de 48\ do volume global de recursos finaloce! 
TO S previstos e na Ama z6nia, em partjcular, referida 
cipação deverá. atingir a cerca de 30\. 
Dentre os projetos espe cfficos, para a Re gião 
Ama zônica destac am - se os de âmhito estadual com 21\ de p art~ 
ci pa ção o proj e to HIlIRi\TERfBTRD. com 18\ de participaçã o o 
PROROR com cerca de 10 \ de participação. os Prog ramas Esp~ 
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eiais Federais (POLA~IAZONJA, POLONOROESTE e PRONORPAR) com 
9\ de participação e out.ros não especificados com 12\ de pa!: 
ticipação, 
De uma manei Ta geral, o volume de benefici arias 
da Região, representa 6\ do total do País, Os escritórios lo 
cais repres entam 9,2\, os municípios assistidos 7,6\ do to 
tal, a força de trahalh o atuante na regiio 12\ do total do 
SIBRATER e os recursos financeiros previstos no orçmnento 
das Empresas e Associaç ões de Assi s tência Técnica e Extensão 
Rural, r epr esentam 13\ do total do Sistema Brasileiro de As 
sistência Técnica e Exte nsão Rural. 
Constata-se , em dccoTr~ncia das caractcrfs ticas 
regionais. que a es timiltiva do custo médio unittirio tia assis 
t ênc ia a ser prestada 
em 1984, repre.enta o 
ans beneficiãrios da RC'gi fio /'un:lzônj("n 
dhbro do CllSto m~aio unit~rio para o 
sistema de Extens50 Rural no PaIs como um todo, 
Ressalta .. se ainda qu'e, tendo em vista a diretriz 
de assistir a propried ade como um todo. no sentido do apr~ 
veitamento ao potencial produti~o. as aç6es por pro d\lto nao 
foram compiladas nas programações . a não ser as de seringais 
de cultivo. tendo em vista a existência do PROBOR - Programa 
de Incentivo i Produçfio de Borracha Natu ral. 
A estrutura a ser mohili zada he m como um pano r ~ 
ma da açao do S IRRATER na Região em 1984 e ncontram- se nas ta 



































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































6.3 Instituições que atuam em Pesquisa Agrícola 
- Sistema Cooperativo de'Pesquisa 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA 
A EMBRAPA é 'vinculada ao Ministério da Agricu1t!!. 
ra; com personalidade jurídica de direito privado. foi cria 
do em 1972. com a finalidade de promover. estimular. "coorde 
nar e executar as atividades de pesquisa agropecuária. com 
vistas a produzir conhecimentos e tecnologias para o desen 
volvimento do país. bem como para dar apoio técnico adminis 
trativo a órgãos do Pod~r Publico. com atribuições de formu 
Jação. orientação e coordenação de pOlíticas de ciência e 
tecnologia no setor agrícola. 
A atuação da EMBRAPA contempla duas linhas pri!!. 
cipais; de e~ecução direta e coordenadora. A açao direta é 
desenvolvida através de seus Centros Nacionais de Pesquisa, 
Unidades de Execução de Pesquisa de ambito Estadual e Unida 
des de Execução de Pesquisa de âmbito 'Territorial. Al ém des 
sa ação. a EMBRAPA coordena as at i vidades de pesqui s a e xecu' 
tada por outros órgãos " do país 'relacionadas ã a gricul tura, 
destacando-se entre estes as Empresas Estaduais de Pesqui sa 
Agropecuária e outras instituições de pesqui s a agropecuária , 
às quais atuam através de Programas Integrados de Pesquisa. 
No que tange ã região amazônica, a EMBRAPA tem 
realizado estudos e pesquisas através de mais de 220 pesqul 
sadores que buscam tanto a geração de tecnologias adequadas 
às peculiaridades regionais, bem como para ampliar o nível 
de conhecimentos sobre o meio ambiente da região. Para a co!!. 
secução de seus objetivos. a Empresa criou e implantou na re 
gião amazônica, uma rede de pesquisa composta "de Centro de 
Pesquisa Agropecuária do Trópic Omido , CPATU com área de 
atuação ~obre toda a região do trópico úmido brasileiro, com 
papel de desenvolver pesquisas relacionadas com os recursos 
naturais da região, tanto no aspecto de avaliação e aprovel 
tamento como de conservação; o Centro de Pesquisa Agropccu~ 
ria dos Cerrados- CPAC, com ãrea de atuaç ão na regi 50 de OCO! 
rencia de vegetação ae cerrados, e com papel seme lhante ao 
do CPATU ; o Centro Nacional de Pesquisa de Seringue ira e De!!. 
di - CNPSD , com sede em Manau s , com r e. pon s ahllidad0 de coar 
denar as pesquisas com estes produto. e m todo o pars c pe la 
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execuçao de Pesquisa no Estado do Amazonas; as Unidades de 
pesquisa de Ãmbito Estadual de Cáceres-~1T, de Altamira, de 
Manaus, de Rio Branco, e· de Porto Velho e as Unidades de Exe 
cução de Pesquisa de Ámbi to Terri torial de Boa Vista e ~faca 
pá, com jurisdição dentro de cada unidade federativa, exceto 
as unidades de Cáceres. com areas de abrangência mais ao Su 
do~ste do Mato Grosso e a de Altamira, coro irea de abrangi! 
cia sobre a região de Transamazonica com influincia de Alta 
mira, todas essas unidades com responsabilidade de gerar e 
adaptar tecnologias de interese dentro de sua área de atuação. 
A seguir são arroladas as linhas de atuação de 
cada uma dessas unidades 
Centro de Pe squisa Agropecuária do Trópico Omido 
introdução e avaliação de germoplasmas 
genitica e . . melhoramento vegetal 
banco ativo de germoplasmas 
avali ação do clima · para fins agro,si Ivo-pastoris 
zone amento agro-silvo-pastoril (indicativo de atividade s ) 
botânica e e cologia vegetal 
·c oleta de germoplasma de interesse econômico 
estudos so c ioeconómicos do setor agrícola 
microbiologia do solo 
manejo e recuperação de pastagens 
comportamento de forrageiras 
nutrição animal e suplementação · min e ral 
comportamento produti vo e reprodutivo de animais 
nutrição e adubação de cultunis, pastagens e espides flo 
res tais 
estudo e controle de doenças 
estudo e controle de pragas 
aproveitamento papeleiro de espécies florestais 
aprovei tamento de fontes regionais de fosfatos 
comportamento de espécies hortaliças 
práticas culturais para espécies hortaliças 
ccmportamento de fruteiras tropicais 
tecnologia de propagaçao vegetativa 
tecnologia de sementes e mudas 
tecnolo gia pós-colheita de produtos regionais 
pr~ticas de manejo de culturas perenes 
sistema de produção de fibras 
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sistema de produção de culturas alimentares 
sistema de produção pa!a vãrzeas regionais 
sistemas de produção agro-florestais 
exploração florestal 
manejo florestal 
fenologia de esp&cies florestais 
métodos silviculturais 
seleção de espécies florestais 
auto-ecologia de espécies florestais 
introdução de espécies não tradicionais 
estudo e controle de nematóides 
difusão de tecnologia 
micronutrientes no solo 
física do solo 
detalhamento dos solos em ireas sob pressao 
de ocupação 
Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados 
sistemas de produção de culturas industriais 
nutrição vegetal e adubação 
tecnologia de sementes 
manejo de ervas daninhas 
estudo e manejo de pragas de culturas 
estudo e mane jo de doenças de culturas 
genética e melhoramento vege tal 
banco ativo de germoplasmas 
pastagens nativas de cerrado 
sistemas ·'de produção animal 
sanidade e controle de doenças animais 
parasitologia animal 
manejo de pastagens 
sistemas de produção silvo-agricola 
silvicultura 
manejo ' florestal 
reflorestamento de áreas marginais 
fertilidade do solo 
manejo e conservação de solos 
manejo da água 
introdução de culturas nao tradicionais 
energia de biomassa 
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Centro Nacional de Pesquisa em Seringueira e Dendê 
(inclusive convênio FCAP) 
tecnologia de sementes 
tecnologia de formação de mudas 
sistemas de produção 
práticas de manejo da cultura 
nutrição e adubação de culturas 
estudo e controle de doenças 
estudo e controle de pragas 
mane j o da água 
manejo e conservaçao de solos 
métodos de preparo de área 
métodos de sangria 
métodos de propagação . 
agroclimatologia 
tecnologia-' pôs colhei ta 
equipamentos para pulverização 
banco ativo de germoplasma 
avaliação de germopl asmas 
melhoramento genéti co 
aspectos econSmicos da cultura 
UEPAE - Altamira 
sistema de produção de culturas alimentares 
práticas de manejo de culturas industriais 
nutrição e a dubação de culturas 
comportamento de espécies hortaliças 
manejo de pas tagens 
avaliação de espécies forrageiras 
introdução e avaliação de germoplasmas 
UEPAE - Manaus 
sistema de produção para culturas alimentares 
práticas de manejo para culturas industriais 
nutrição c adubação de culturas 
fontes de adubação'orgânica 
manejo de ervas daninhas 
sistema de produção animal 
nut riç ão animal 
CNPSD 
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comportamento de espécies hortaliças 
sistemas agro-florestais 
Técnicas silviculturais 
introdução e avaliação de germoplasmas 
genética e melhoramento vegetal 
comportamento de espécies não tradicionais 
flutuação populacional de insetos 
menejo de pragas 
doenças de culturas 
agroclimatologia 
uso e manejo do solo 
uso da energia de biomassa 
UEPAE - Rio Branco 
sistema de produção de culturas alimentares 
práticas d~ manejo para culturas industriais 
nutrição e adubação de culturas 
manejo de pastagens 
nutrição animal e mineralização 
parasit010gia animal 
introdução de espécies nao tradicionais 
métodos de aproveit amento de castanhais nativos 
estudos e controle de pragas 
banco ativo de germop lasma , 
introdução e avaliação de germoplasmas 
comportamento de espécies hortaliças 
armazenamento a nível de fazenda 
uso da energia de biomassa 
utilização de biofertilizante 
UEPAE • Porto Velho 
práticas de manejo pera culturas alimentares 
práticas de manejo para culturas industriais 
nutrição e adubação de culturas 
manejo de ervas daninhas 
consórcio de pastagens 
sistema de produçio animal 
parasitologia animal 
nutrição ani mal 
comportampnto de fruteiras tropicais 
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seleção de espécies florestais para reflorestamento 
sistemas de produção agro-florestais 
introdução e avaliação de germoplasmas 
genética e melhoramento vegetal 
controle de doenças de culturas 
manej o de pragas 
difusão de tecnologia 
uso de manejo do solo 
mecanização animal 
mobilização da energia solar 
UEPAE - Cáceres 
nutrição vegetal 
levantamento de pragas de culturas alimentares 
levantamento de doenças de culturas alimentares 
introdução .. e avaliação de germoplasmas 
avaliação de espécies forrageiras 
introdução qe espécies não tradicionais 
caracterização dos sistemas de produção 
UEPAT - Boa Vista 
sistema de produção de culturas alimentares 
sistema de produção para fruteiras tropicais 
nutrição e adubação de culturas 
manejo de ervas daninhas 
formação e manejo de pastagens 
parasitologia animal 
nutrição animal e mineralização 
sistema de produção animal 
comportamento de espécies hortaliças 
avaliação de culturas não tradicionais 
introdução e avaliação de germoplasmas 
UEPAT - ~!acapâ 
sistema de produção de culturas alimentares 
nutrição e adubaçãu de culturas 
formação e manejo de pastag~ns 
comportamento de espécies hortaliças 
comportamento de fruteiras tropi cais 
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avaliação de culturas e criações não tradicionais 
introdução e avaliação, de germoplasmas 
genética e melhoramento vegetal 
uso e manejo de solos 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado de Mato Grosso-
EMPA 
A EMPA é uma instituição vinculada ã secretaria 
de Agricultura do Estado do Mato Grosso e atua de forma arti 
culada com a EMSRAPA. dentro do sistema cooperativo de pe~ 
quisa. tendo como objetivo a promoção. programação e execu 
ção das atividades de pesquisa agropecuária de interesse es 
pecffico do Estado. Através de uma equipe de pesquisadores c 
de seu corpo de apoio. a EMPA desenvolve as seguintes li 
nhas de pesquisa: 
sistema de'" produção de culturas alimentares 
comportamento de culturas tropicais 
comportamento de espécies hortaliças 
nutrição e adubação de culturas 
manejo de ervas daniryhas 
manejo de pragas 
métodos de sangria de seringueira 
nutrição animal e mineralização 
avaliação de espécies forrageiras 
introdução de esp~cics não tradicionais 
introdução e avaliação de germoplasmas 
piscicultura 
Empresa Maranhense de Pe squisa Agropecuária ~ EMAPA 
A E~~PA. órgão estadual de pesquisa agropecu~ 
ria e vinculada ã Secretaria da Agricultuia. tendo como área 
de atuação todo o Estado do Maranhão. e tem como objetivo a 
geração e adaptação de tecnologias agrfcolas e informações 
de interesse específico do Estado. A empresa possui cerca de 
36 pesquisadores atuando na região amaz8nica, ~e~cnvolven 
do diferentes li nhas de pesquisa . conforme listados ascguir: 
sistemas de produção ue culturas alimentares 
nutrição vegetal e adubação 
tecnologia de sement e s e mudas 
sistemas de produção , ilvo-agrícola 
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introdução de culturas não tradicionais 
genética e melhorament~ vegetal 
Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária - EMGOPA 
A Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária é vin 
culada a secretaria de Agricultura e tem como objti vo desen 
volver pesquisas visando suprir os sistemas de produção de 
interesse do Estado de Goiás. A sua - atenção concentra-se em , 
quatro estações experimentais, de Goiânia. Anãpolis. Jata! e 
Araguaina, esta ultima localizada dentro da região Amazônica 
no extremo norte do estado. Com uma equipe de cerca de 10 
pesquisadores com trabalhos voltados i região amaz5nica. a 
EMGOPA desenvolve as seguintes linhas de pesquisa: 
sistemas de produção !le culturas alimentares 
sis temas de produção de cul turas industriais 
práticas culturais para frute i Tas tropi cais 
estudo e manejo de pragas 
nutrição vegetal e adubação 
manejo da água 
genética e melhoramento vegetal 
introdução de culturas não tradicionais 
manejo de pastagens 
nutrição animal e mineralização 
sani dade animal 
sistemas de produção animal 
manejo de ervas daninhas 
manejo de conservaçao de solos 
- Comissão Executiva do Plano de Lavoura Cacaueira - CEPLAC 
Departamento Especial da Amazônia ~ DEPEA 
A Comissão Executiva do Plano da Lavaoura Caca u 
eira - CEPLAC é uma organização vinculada ao Ministe rio da 
Agricultura. que trabalho simultãneamente e de maneira. inte 
grada em pesquisa agron6mica. extens~o rural I stlprime~tos 
de insumos modernos (adubos, -insetiddas. fungicas. et c .) e 
treinamento especializado de mão-de-obra. 
A CEPLAC é departamentalizaàa e a sua atuação na 
região amazônica é d~senvolvida através do Departamento Es 
pecial da Amazônia - VEPEJ\. Dois órgãos colegiados internos 
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traçam suas di retrizes de trabalho: o Conselho Departame!! 
tal, que delibera sobre a unidade· como um todo c a Comissão 
de Projetos, que discute exclusivamente o que será des envol 
vido pela Pesquisa. 
A CEPLAC atua na Amazõnin brasileira nos Estrldos 
do Pará. Amazonas, Ma to Gros 50 I Maranhão, Acre c Rondôn i a. 
em cada uma dessas unidades da Federação (exceto o Acre, 
que pelo pouco "volume de trabalho conta apenas com serviços 
técnicos) há uma Divisão Federativa subordinada 1 sede do 
DEPEA em Belém. Estas são responsáveis pela execução dos tr~ 
balhos de Administração, Extensão Rural e Pesquisa. As Divi 
sões estão subordinad"s ii Chefia do Departamento, recehem o 
rientação dns Coordenadorias em cada uma das áreas afins e 
executam suas ações através dos Escri tórios Locais e Estações 
Experimentais. 
A pesquisa e expe rimentação com o cultivo do ca 
cnueiro na re"giao amazônica consti tui o suporte fundameut"l 
ao processo de expans ao racional dessa cultura para 
mento das metas estab e lecidas no PROCACAU - Diretizes 
cauicultura Nacional. Os seus objetivos gerais sio: 
atingi 
da Ca 
gl Identi f icar e estabelecer medidas p re ventiv as 
contra doenças e pragas em potencial e defi 
nir programas de controle integrado com infa 
se nos problemas vassoura-de-bruxa e coleobro 
cas do cacaueiro; 
b) Ampliar os recursos genéticos do cacau e de 
esp§ci cs afins e criar cultivares superiores 
adaptados â ecologia dos pólos cacaueiros da 
região; 
c) Desenvolver sistemas alternativos de implant ! 
ção de lavouras e técnicas ae manejo para pr~ 
dução econômica de cacau, em função do eCO$ 
sistema de cada pólo ; 
d) Mapear e caracterizar os solos aptos para ca 
cau nos diversos pólos da Amazôniai 
e) Aumentar e conservar a capacidade produtiva 
d'os 50'1 05 cultivados com cacau mediante mUtle 
jo adequado de suas propriedades qufmicas e 
físicas; 
f) Caract~rizar O clima nos p0los cacaueiros c 
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identificar os fatoTes ambientais advers os 
'à obtença? de altas produtividades no C\llbvo 
do cacnueiro; 
g} Levantar e equacionar problemas de beneficia 
menta prim5rio. armazenagem e transporte de 
cacau ; 
h) Diagnosticar os problemas de ordem econ~mica 
e social e formular polfticas d~ desenvolvi 
menta p3ra a cac3llicu]tura da Amaz6nia. 
A ação da pesquisa c experimentação se dc s C'llv o l 
ve a travis de uma equipe multidisciplinar de 39 pe squisnd~ 
Te s . sediada em Bel~m, c:lpital do Estado do Pari - olld c ~e 
encontram instaladas ~ sede regioTl al do Departamento. ]3h o r~ 
t ó rios de pesquisas [ Entomologia. Fitopatologla. Fi s i o l og i a 
e Solos). a Estação de itecursos Geniticos de Cacau - ERGEC. 
e de pesquisadores lo c al i zados em Estaçõe s E).-perimentais 5 8 
tElites. e s tabelecidas nos 1'5105 c acaueiros de Rond 6nia [E! 
tação Experimental de Ouro Preto D'Oeste). Par5 [Estaç ii o Ex 
pe rimo ntal de A1tamira ) . Ama zona s [E s tação Experime nt o l Ri o 
Ne gro ). ~IRtO Gros s o [ Esta ç ão Experimental de AI ta Fl o r e s t a ) 
e ~laranh50 ( Estação Experimental de Santa Inê s ). 
Linha s de Pesquisa em De scnvolvimento 
a) Sistema de Pro duçã o do Cacaue iro na Amn zôniél 
b) Agroclimatologia dos r610s Ca e Rue i r os da Ama z6ni a 
c) ~lelhoria da Qualidade do Ca c au 
d) Manejo de Pragas e Insetos Benificos aos Cacauc iro s 
c) Biologia e Control e da " Va",oura-de-Bru xa do Caeal/ c i 1'0" 
f) Pre s ervação de Recurs o s Geniticos 
g) De se nvolvimento e Avaliação de Cultivares de Ca c au 
h) Produção de Sement es Melhoradas de Cacau 
i) Avaliação de Estrutur a Econ ô mi c a da Cultura do ': acólui r o 
j) Levantamento e Cara c t e rização de So lo. dos P510s Cac a ue i 
1'05 da Amazônia. 
1) Nutriçio Mineral e Aduhação do Cacaueiro 
Linhas de Atuaçio na Difusão de Tccnol o gia 
Atuação de CEPl.AC na difusão de t ec nol og io o cor 
re de forma inte grada a Pesqu.isa c cxperirncntnç ii o, c co 
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bre todos os p6los de produção de cacau. Esse trabalho 6 de 
senvolvido por uma equip, de 60 extcnsionistas que se utili 
zam de diferentes veículos de comunicação. tais como os TC 
cursos visuais, ilbum triplece. cursos. demonstraçio de me 
todos. demonstração de resul tados. di as de campo. excur~õcs. 
reuniões, simpósios, seminãrios. semana do cacauicuJtor, vi 
sitas. a16m da edição de peri6dicos. 
Superintcndéncia de Desenvolvimento da Amazónia - SUDAM 
Em termos de .pesquisas e extensão rural. a SUDAM 
tem desenvolvido desafios da década de 50. trabalhos relativos 
ã floresta tropical através de seu Centro de Teçnolo g ia da 
madeira localizado em Santarém - PA. A sua atuaçno. corres 
pondente a pesquisa c extensio naquele campo ~ impl c rnc l1tada 
a partir de convinio com a Faculdade de Ciinci •• Agr~ri.s do 
Pará - FCAP ._.tem como linhas de ação os seguintes s e gmentos: 
Tecnologia de sementes e mudas florestais 
manejo da floresta tropical 
exploração mecanizada da floresta tropical 
regeneração natural e artificial das áreas explorada s 
inventário florestal 
silvicultura de esp€cies nativas e ex5ticas 
tecnologia de proces s amento de madeiras regionais 
anatomia de madei ras amazôni cas 
características fisico-mecânicas. secagem , prcscrvaça o e 
durahilidade de madeiras regionais 
treinamento de mão~de-obra e assist~ncia ticnica n~ illdGs 
tria madeira 
lnsti tuto Nacional de Pesquisas da Amazõni a - INPA 
Instituto vinculado ao Conselho Nacional de De 
senvolvimento Cintrfico e Tecnol6gico • CNPq. com s e de em 
Manaus - AM que atua no âmbito de toda a Regiao Ama "óni ca 
(Acre. Rondônia. Amazonas, Roroimn, Porá c fo.lato GTO~SO) . 
Nas ireas que relacion:lmos a seguir o I N11A di s 
poe de 111 pesquisadores em su~ grnndc m.1ioria com nO llto r :I<.I o 
e Mc~trado , atuando no s ~equint l! s linh:l5 tlc pesqu.Í s n 
Tecnologi a de celulose e carvão flores tal 
fi toratologia 
agricultura ~~ suh s ist~ncia 
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fruticultura tropical 
Genética e melhoramento vegetal 
solos 
silvicultura tropical 
manejo flores tal 
biologia e ecologia aquática 
limnologia 




Botância e toxonomia 
botânica /anatomia 
fisiologia vege tal 
pa lino logi a 
inventário florestal 
mesa e microclima em bacias amaz6nicas 
ciclos hidrol6gicos 
química das Ãguas dos Rios Amazônicos 
rede alimentos de invertebrados aq\litis 
dinâmica de populações de árvores da florc s ta Ama zôni ca 
uso racional e regeneração da floresta 
capacidade de suporte de agro-ecossistema s 
ecologia de vcrtchrados terrestres 
ecologia humana e sistemas Indígenas de auaptaçiio ao me io 
sistema de ecologia de insetos 
-Museu Paraense Emílio Groeldi - MPEG 
o ~IPEG atua em âmbi to Rcgional está vin cul ado ao 
CNPq_ Possui tradição de mais de 100 anos em pesquisas bis i 
cas dos recursos naturais da região. 
Em seus depoimentos de zoologia e Botânica ,on 
ta com zj pesquisadores que estio voltados para as seguintes 











Instituto de Desenvolvimento Econômico e Social do 
IDESP 
Pará -
o Instituto est' ligado ao Governo do Estado do 
Pari e constitui no 5gâo de estudos para o planejamento a nl 
vel estadual. conta com 36 técnicos de desenvolvem pesquisas 
nas seguintes linhas: 
fi totecnia 
pedologia 
nutrição de plantas 
experimentação agrícol a 
climatologja agrícola 
silvicul tu-ta de equipes tropicais 
consorciaçâo agro-silvo-pastoril 
Tecnologia sementes florestais 
migrações internas 
desenvolvimento agrfcola 
energia e transporte 
pesca artesanal 
educação e saúde 
Universidade Federal de Mato Grosso - llHIT 
A UF~IT atua nos setores agrícola atravês dos Cen 
tros de Ciências Agrárias e do Centro de Ciências biol5ca e 





armazenamento de produtos agrícolas 
silvicultura de espêcics tropicais 






Universidade Federal do Maranhão - UFMa 
A UFMa localizado em são Luis, atua no setor 
agrícola, com 24 pesquisadores atravis do Departament o de 
Agronomia e o de Biologia. 
Desenvolve pesquisas nas seguinte arcas: 








Universidade Estadual do Maranhíio - UENA 
A UEMA atua no ãmbi to do estado do ~laran hão con 
tanda para tan to com 9 pesquisadores nas a reas 
a seguir: 
fi topatologia 
patologia de sementes 
fontcs alternativas de energia 
avaliação de germoplasma 
levantamento Jc plantas tóxicas 
sanidade animal 
aproveitamento de res íduos 
vegetais para Energia 
Universidade Fede ral do Pará - UFPA 
r 
r e la ciona das 
A UFPA. segundo os dados disponlveis atua princ~ 
palmente, no setor agríco la. na área sócjo-económjca. atTa 
vês do nGcleo ~e altos es tudos Amazõniros - NAEA. para tanto 
dispõe de 4 pesqui s adores. atuando na s seguintes iTens: 
. Ci~ncias sociais aplicados a agriculttlra 
Faculdade de Ci ências Agrárias do Parií - FCAP 
cultura. 
A rCAP ;Itua espec ifi c ~m ent c no segmento da 3gT! 
desde é1 produç ão ao hCllcficinlllc nto de produto ~ . Pos 
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sui em seus quadros 70 expecialistas das diversas áreas ,!o 
conhecimento agronômico •. distribuidos em seus departamentol 
tendo as seguintes linhas de pesquisa: 
zoneamento agroclimatológico 
edafologia 
sistemas de produção 
olericultura 
tecnologia de sementes 
fitopatologia 
programa de pesquisas de seringueira 
diagnóstico sorológico de doenças de capivara 
diagnóstico sorológico de doenças de bovinos 
dial'nóstico sorológico de doenças e bubalinos 
fitopatologia d~ reprodução 
melhoramento genético de animais 
nutrição animal 
produção animal 
avaliação de forragens 
limnologia c recursos pesqueiros 
bromatologia de frutas tropicais 
práticas de manejo para cult~ras alimentares 
fixação de nitrogênio 
controle biológico de insetos 
plantas invasoras de c ulturas 
biocnergia e biofertiJizantes 
Instituto de I' dqu isas Econômicas e Sociais - IPES 
o Instituto está vinculado i Secretaria de Plane 
jamento do Estado do Maranhão. sendo órgão, os níveis esta 
dual responsável por levantamento de dados e informações que 
subsidiem o Processo de planejamento do ~~. 
No setor agrícola o IPES possui 3 prsquisndorrs 
que desenvolvem trabalhos com Economia Rural . nas seguintes 
linhas de pesquisa. 
agricultura de subsis tencia 
produção de alimentos. 
Centro de Desenvolvimento, P<,squisa e Tecnologia do 
nas - CODEA~ 
Amazo 
A CODEANA e"tá ligada a Secre taria de Planejamc" 
77 
to e coordenação Geral do Amazonas é o 6rgâo coordenado da 
política estadual de CT .. No setor da agricultura atua com 6 
pesquisadores nas seguintes linhas de pesquisa 
ecologia do Médio Amazonas 
solos 
transferéncia de tecnologias apropriadas ao meio rural 
Museu de História Natural "Angelo Moreira da Costa 
MHNAMCL 
Lima" ,.. 
o MHNAMCL é um dos poucos órgãos que atua no de 
senvolvimento de Ciência e Tecnologia no Território Federal 
do Amapá . A sua atuaçao está restrita, no setor agrícola. 
ao estudos básicos de recursos naturais do Amapã. Conta 
atualmente com 8 pesquisadores nas áreas relaei onados abai 
xo: 
Botinica aplicada - plantas medicinais 
taxonomia 'e anatomia de espécies vegetais 
entomologia 
animais superiores (ornitologia , masto zoologia i c tiologial. 
Universidade Federal do Acre - UFAG' 
Atualmente 2 departamentos do llFAC. de senvol vem 
estuóos no setu I agrícola c de recursos natllTais saa os de 
partaIl'Cntos de Ciências Agrarias e Ciências da Natureza contan 
do com 26 pesquisadores nas seguintes áreas 




ecologia animal e vegetal 
sementes de espéci~s nativa s 
Fruticultura tropical 
óleos essenciais 
Secretaria de Indústria. ' comçrcio Ci~ncia e Tecnologia de 
Rondôni a - SI CCT- RO . 
A SICCT-RCl coordena a níve l <,stac\l31 <' pesquisa 
ClT e desenvolve projetos nas linhas cc : Agricultura e Flora 
medieval 
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7 - OUTROS ORGÃOS QUE ATUAM NO SETOR AGRfCClLA REGIONAL 
Secretaria Especial do Meio Ambiente - SEMA 
A Secretaria Especial do l1eio Ambient e foi cri aua 
em 30 de olltuhro de 1973, objetivando assegurar n conserva 
çã- do meio ambiente e o uso dos recursos ambientais. ~ um 
órgão autônomo da administração di reta, supervisionado pelo 
Ministério do Interior, sediado em Brasília-DF. 
No que diz respeito ao desenvolvimento econômico-
social da região amazônica, a SE~~ tem dedicado especial 
atenção qual,to ao tratamento dispensado i que.t~o ambien 
tal, buscando compatibilizar O curso da atividade econ6mica 
com o manejo racional de seus re cursos naturais. 
Dentre s ua s aç~cs de car5tcr preventivo na Te 
gi.ão, foi implantada a Estação Ecológica de Ana·vilhnnas. no 
Amazonas, cn"contrando-se em fase de instalação umR em Cuniã 
(RO) e outra em Jari (PA). A Estação Ecológica de Juami-Jap-,! 
rá (M!) ainda está em es tudos. Destaca-se tamhém a cr iação 
de duas reservas ecológicas, a de Jutaf-Solimões e a de 
Juami-Japurã, ambas no Estado do Amazonas. 
e compctincia exclusiva da SE~m assegurar a COl' 
scrvçio do meio ambiente e o uso racional dos recursos am 
bientais e. especialmente: 
- ac ompanhar 35 transformações do ambi e nte, atra 
ves de técnicas de aferição dir<.'ta e sensoriamento 
identificando as ocorrências adversas e atuando no 
de sua corre çao; 
remoto, 
sentido 
- assessorar e atuar em colabornção com os orgaos 
e entidades incumbidas da conservação do meio ambiente, ten 
do em vista o uso racional de recursos naturais; 
- propor ao Conselho Nacional do ~leio Amhicnte 
(CONAMA) o estabelecimento ue normas e padrões relativos a 
preservação do meio ambiente, em especial dos recursos hidri 
cos, que assegurem o bem-estar das popula ções e o seu de~cn 
volvirncnto econ6mico c social , com o respectiva protcç5o dos 
ecossistemas natur3is~ 
- reali za r di retamente ou colabora r com os órgãos 
especializados no controle c fiscaliz.açno das norlnaS e p.!! 
drôes estabelecidos; 
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- promover em todos os níveis. a formação e trei 
namento de técnicos e es.pecialistas em assuntos relacionados 
ao meio ambiente; 
- atuar junto aos agentes financeiros para con 
cessa0 de financiamento e junto as entidades públicas e prl 
vadas com vistas a recuperação de recursos naturais afetados 
por processos predatôrios ou poluidores; 
- cooperar com órgãos especializados e atuar por 
iniciativa própria. na sua esfera de competência. visando a 
preservação de espécimes animais e vegetais ameaçados de 
extinção. bem como a manutenção de estoques de material g~ 
nético. principalmente. através da implantação de estações 
ecolõgicas. ireas de proteção amblental. reservas ecológicas 
e áreas de rcleyantc in tcres~e ecológico; c 
manter atuali zada a relação de agentes poluid~ 
res e suhstâncias nocivas. considerando o interesse de pr~ 
servaçao do meio ambiente do País. 
Fundação Projeto Rondon - PRORONDON 
Criado em 15/12/75. o Projeto Rondon (PRODONDON) 
e uma fundação supervisionada pelo ~Iinistério do Interior. 
sediada em Brasília. DF. ~ua iírea de atuação é nacional e 
tem COmo objetivo b5sico mu ti\"nr a ju\'entude estudantil ao 
engajamento voluntirio e particlpativo no processo d0 dcsen 
volvimento do País. 
Neste contexto. e da cOmpetência do PRORO~DON: 
- colaborar junto ao Ministério da Educação e 
Cultura na organização. implantação e coordenação de está 
gios de estudantes no interior do País; 
- colaborar na execução da política de dcsen\'ol 
vimento e integrRçio de 6rg50s go\'crn3mcntais C privados: 
- promover ou participar de programas de 
vaI vimcn to comunj t5ri03 com populações interioranas; 
dcscn 
- proporcionar ao s univcrsit5rios o conhecimento 
da realidade hrn s ilt'ira .... hrindo pe rspectIvas para a 
riorizaçio e fix :lçio de t~clli c os de Ilfvel su!)crior 
ireas onde atuarcnl; 
jute 
nas 
- dcsellvolver. junto as populações interioranas, 
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treinamento especializado ue nível médio, incentivando o 
mercado de trabalho e o.aprimoramento d" mão-de-obra qual!. 
ficada; e 
- contribuir para a promoçao , coordenação c rca 
lização de pesquisa s voltadas para o conhecimento da real, 
dade nacional; 
Dos 23 Campi Avançado existentes no Pais. 14 
estão instalados na Região Norte. 
- Secretaria ;~aciona) de [lefesa I\gropecuária - SNAD/~I.I\. 
A secretaria Naciona] de J)cfc~a Af!ropcclI:íri::t. 
orgao central de direção superior. di rot:1111 C l1t(" subordinada 
ao Ministro de Estado da Agri c ultura . tem por fjnalid<ldc g~ 
rir e executar as ati vidades ·de defesa !'::tni t iírj a. 
c controle ~e qualidade de proJuLo s de origem anima l e vel! 
tal t fiscali zação do s insumos utili zadas nas ativid auf's 
da rede de laborat6rios volt ada ll(lru os aspectos de ar ojo 
is aç6es de defesa. jnspeção e f iscali zRç~o ag ,"opccufir i as . 
elaborar c promover ~I cxec u ç ~o de programas na ciollai s de 
controle de doenças e pragas cillc envolvem interesse cconc' 
mico para a exploração agropeclIiíria. 
- Secretaria Nacional de Produ,'I " Ag r ope clI.;ria S~I\ P/~I.A. 
A se cretaria Nacional de ProulIç?io J\gropt"'cu5ri:1. 
orgao central de direção supc ri (lT. di re t am c nte suhordill'H.lil 
ao Ministro de Estado da Agricultllra. tem por finalida de 
formular a polftica nacional c estabelccer 35 normas t 6cni 
CRS relacionadas com as atividades ligadas i prodll ç~O uni 
mal, vegetal e recursos naturais ren ov5vcis: promover n 
execução da programação anual df":lpoio ri prodllç~10 e acom 
panhar a sua cxeruçio: colaborar 1\3 s upervisão ministerial 
dos órgãos vinculados ao ~1inistério . c omprC' c ndcnd0 : ti oriC'!:,. 
t~ção normatIva, coordenação. controle c fi ~ Lalj zaç~o CSp! 
cífica nos assuntos concernentes ã pe squisa e c.'Xlh! rimc llt~ 
çao assistência técnica e extensão rur3]. organi ::aç:lo a g r~ 
ria, cooperativi.smo .. c on.scrvaçno do .solo c da iiglla. in 
fra-estrutura rural, recursos natur:'ll s )' (' nov i"iv e i 5 . c l iln éli O 
logia c metcorologi~l. cr6dito c illCCI,tivos fi.s c~ is a rro~~ 
ção agropecuiírio. florestal c pc ~ qut"'ir;l. 
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- Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal - IBDF 
Autarquia federal vinculada ao Ministério da 
Agricultura, responsável pela formulação da política flores 
tal do país, o IHD[- orienta, coordena e executa ou faz execu 
tar a implantaç~o de medidas visando i utilização racional, 
à prote ção e à conservação de recursos naturais em todo o 
territórjo nacional, 
Dentre as atIvidades desenvolvidas pelo Instituto 
na região ama zónica , conforme descritas a seguir estão mais 
estreitamente relacionadas com as necessidades básicas de 
con~ccimento sobre o meio e o uso dos recursos naturais ama 
zônicos . 
. Monitorame nto e Invenririo da Cobertura Florestal 
U· IBDF vem realizando atrav6s do Inventirio FIo 
restal Nac ional , a avaliação c o mapeamento sistemáticos dos 
grandes grupos fitoecológicos. bem como da alteração recente 
da cobertura floresoI. )lo âmbito de ste Inventário Florestal 
Nacional sit uam- se os trabalhos do Programa de Monitoramento 
da Cobertura Flore sta l da Amaz6 n i ca Brasileira e os do lnven 
tirio de Florestas Nat ivas. Estes últimos, que têm por obj! 
tivos especfficos quantificar a irea de cobertura florestal 
c determinar as espécies ocorrentes c sua frequência. quantl 
ficar os estoques em c lasse s de diâmetro e de qualidade e 
sua des tinação come rcial -industria l. vê~ se ndo encetados de 
forma sistemática a partir de 1980 e contemplam, nesta fase 
inicial, apen as os recursos florestais das regiões Sul e 
Sudeste. 
A finalidade dos trabalhos do Programa de ~lonlto 
ramento da Cobertura Florestal da Amaz6nla Brasileira, por 
seu turno. está voltada em caráter sistemáti co e periódico 
para a identiflcaç50 de ireas criticas. a determinaçio e de 
l imJtaç ~o das t iplogias f lorestais, a determinação de recur 
50S hídri cos e a~rccto5 de ocupação do solo, bem como rt ma 
pcamcnto destes l11djcada rr s . DentrE' os obje tivos dt' stc últi 
mo Pl'o~rDma si t ua - se ~ prodllç ~ O de mapas, os quais SC1"VCm de 
base par::J :1 eluboT.1çào tlc lnvcllt;Í rios florestais. 
o~ ] C\'~n tam c llto s r]()l'cstai~ Ilor3 a rcgi~o amaz6ni 
ca cviuC"nc:i3 nL ~ prcfJcup.1çao dom inante em l!uanti ficar n remo 
ç~o da c o bc rt~ra floresta ). face a cmjn~ncia de danos ambicn 
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tais decorrentes da relativamente reduzida capacidade de 
utilização alternativa .do solo. 
Para a Amazônia Brasileira, esses resul tados bus 
cam evidenciar níveis de desmatamento para áreas específl 
caso As estimativas de estoque nesta região, di ve rs amen te , 
são objeto de inventários especificamente voltados para a 
identificação de áreai de elevado potencial econômico, como, 
por exemplo, de Florestas Nacionais. Também no caso de ou 
tras unidades de conservação, são realizados inventários es 
pecíficos, estes com o objetivo de identificar amostras de 
ecossistemas a serem preservados. 
Manejo da Floresta Tropical 
Dentre os trabalhos iniciais de levantamento de 
informaçôes realizadas para determinar a potencialidade dos 
principais flpos florestais ao longo da rodovia Cuiabá-Sant! 
rém~ situa-se o inventário preliminar. Este levantamento te 
ve como objetivo avaliar, a nível de reconhecimento, o pote~ 
cial em volume de espécies florestais comercializáveis, como 
indicação para a implantação de indústrias florestais de 
grande porte. Seus resultados ofereceram subsídios para a 
criação, em 19 74, da Floresta Nacional do Tapajós, em uma 
irea de 600 mil hectares. 
Os estudos rel~cionado5 ao inventário. a dctcrmi 
naçao do potencial ma deireiro . a~ manejo dessa irea e de ex 
ploração florestal em desenvolvime nto desde 1977, deverão 
forne 'cer bases para os aprove i tamento racional dos recursos 
madeireiros da re gião 
Superintendência do Desen volvi mento da Pesca - SUDEPE 
A SUDEPE órgão do ~I inist é r i o da Agricultura, como 
atribuição coordenar e contro lar a execução da política de 
desenvolviwCll t o tio setor pe sq ue iro. 
Es s a Scvcrintendência vem r eali ~ ando no Centro Re 
gional La tin o-Ame r i cano de Agr i cultura - CERLA, sedi.do em 
Pirassununra . Est ado de SÇ30 1}~lul0 . estudos de esp&ci es am ;t 
zônic.as. visan do ao ~ C ll cult ivo . A pirapitinga -
bidens co o tarnh :tq lli - Co] o~~om:1 m;:h: ropomum sao 
d~s cspEcies em cs t lldo . 
Co J assoma 
a lgumas 
83 
Presentemente, a SUDEPE está implantando entre 
postos de pescado na região amazônica. tendo 10 deles em fun 
cionamento. Também encontra"- se em fase de implantação. pela 
Superintendência, infraestrutura de comercialização de pe~ 
cado na Região. 
Programa de Pesquisa para os Próximos Anos 
Nos próximos anos, a SUDEPE intensificará tanto 
os estudos visando o cultivo de organismos aquáticos da re 
gião amazônica, quanto os estudos relacionados ã comunidades 
pesqueiras e a assistência técnica a pesca regional desta 
cando-se: 
- Estudos bioecológicos migrações, limnologia, 
alimentação. reprodução e crescimento de espécies de valor 
econõmico da Bacia Amazônica destacando-se o Tambaqui; Pira 
pitinga; Jaraqui - Semaprochilodus spp; Pescada -"Plagioscion 
spp; Pirarucu - Arapaima ~; Piramutaba - Brachyplatvstoma 
vaillanti; Mapará - Hypophthalmus perporosus; Matrinchã -
Brycon spp; Dourada - ~rachyplatystoma flavicans; Peixes Or 
namentais; Camarão Rosa - Penaeus subtilis; e outros. 
- Es tudos de 
mico da Bacia Amazônica: 
Tamoatá; Camarão Canela 
Peixes ornamentais. 
cultivo de espécies de 
Jambaqui; Pirapitinga; 
valo r econô 
~la trinchã; 
- Macrobrachium amazonicum; Jaraqui; 
- Geração e/ou adaptação de tecnologia de capt~ 
ra e conservação do pescado. 
Extensão Florestal 
Paralelamente. assume grande relevância a divul 
gaçao dos resultados da pesquisa em ~3nejo e dos estudos de 
laboratório e de comercialização a nível dos produtores. 
atrav&s ~e um sistema de extensão florestal. 
N0 Brasil. a despeito da farta experiência de 
senvolvida no trato com produtores rllrais pelo Sistema Brasi 
leiro de Assistincia T~cnica e Extensio Rural SIRRATER. 
que incorporou a tradiçio de trob.lho da antiga ABCAR - A! 
sociação Brasileira de Cr6dito e Assistênc ia e de suas fili! 
das nos diversos estados, nüo foj posslvel dc sc nvol\OcT até 
o presente momento os mesmos '~sforços no campo florestal. 
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Seja pelo fato da Engenharia Florestal ser ainda 
recente no país, ou por não se dispor de tradição em 
ração florestal tecnificada, ou ainda pelo fato ~e que 
expl~ 
a p~ 
lítica de incentivos fiscais ao reflorestamento induziu o 
desenvolvimento de empresas, Com mão-de-obra qualificada nes 
sa área; o país ainda não dispõe de serviço de extensão fIo 
restal institucionalizado. 
- Assistên'cia Técnica e Extensão Pesqueira in 
cluindo o desenvolvimento da organização de prcdutores e 
difusão de tecnologia de pesca e pescado. 
- Pesquisas econômicas e sociais no âmbito das 
comunidades pesqueiras. 
Delegacia Federais de Agricultura - DFA's 
'As Delegacias Federais de Agricultura, subordin~ 
das administrativamente à Secretar1a Geral do Ministério da 
Agricultura, têm por finalidade representá-lo , nos Estados, 
nas áreas de competência que lhes forem delegadas pelo Mini~ 
tro deEstado e promover a execuçao de projetos e ati vidades 
de defesa , inspeção e fiscalização agropecuária prin c ipalmen 
te na area de sanidade anima l e vegetal, sob a or i entação da 
Secretaria Nacion a l de Defesa Agropecuária . 
Companhia Brasileira de, Arma zenamento - CIBRAZE N 
Paralelamente às suas atividades de empresa de 
armazens gera i, . a CI BRA ZEN órgão vinculado ao Minis tério da 
Agricultura t e m como atribui ç ão elaborar, criar e sustentar 
as condições 'de viabili zação de um Sistema Nacional de arma 
zenamento. compo s to da tota lidade de unidades armazenadoras 
públicas e priv adas. e xi s ten t es no país . 
Quanto ã estrut ura de armazenagem regional. a 
Amazônia po s su i 140 unida des armazenadoras, com uma capacid~ 
de estática tot a l de 410 . 000 t one lad as: 1 78.900 em Hato 
Grosso . 78.600 em Rondênia . 82 . 799 no Pa rá. 48 . úOO no Amazo 
nas e 22.UOO em Ro r a ima . 
Companh i aBras i 1 e i ra de AI imen tos - COBAL 
A COB AI,. empresa públi ca vinculada ao Hinistirio 
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da Agricultura tem como objetivo básico participar di reta 
mente da execução de planos e programas de abastecimento in 
terno relativos ã comercialização de gêneros al~entícios e 
outros bens agrícolas essenciais ou em carência. A Empresa 
tem também a atribuição de agir como elemento regulador de 
mercado ou para servir, de forma supletiva, áreas insufi 
cientemene atendidas por empresas privadas. A partir de 
1972 a COBAL tornou-se também no instrumento de gestão do 
Sistema Nacional de Centrias de Abastecimento - SINAC. com 
participação societária no capital das entidades vinculadas 
(CEASA's) . 
Companhia de Financiamento da Produção - CFP/M .A . 
A CFP é um,6rgão do Ministério da Agricultura e 
tem sob sua responsabilidade o planejamento e execução da 
PolÍti ca de·, Garan tia de Preços Mínimos - PGPM, bem como a 
promoçao, execução e coordenação de atividades de estudos e 
pesquisas necessárias ã implementação da referida política. 
A aceleração, nos anos recentes, através da 
açao do Governo Federal, da ocupação da região amazônica a 
partir da abertura de grandes rodovias de interligação e 
criando novas áreas a implementação de proeramas de integr! 
ção visando viabilizá-Ios economicamente. O isolamento e as 
grandes distâncias dos centros de população ao de consumo. 
tem colocado a PGP~l como importante .instrumento de política 
para garantia de um fluxo normal de coméricio; o desenvolvi 
menta de um "processo de comercialização" e a consolidaçã.o 
dessas atividades. 
Nessas áreas, a CFP busca a formação e consoli 
dação de uma estrutura de comercialização que permita remu 
nerar convenientemente as atividades pioneiras de forma a 
permitir que as mesmas venham, paulatinamente, a integr ar-
se aos canais normais de comércio. quer doméstico. que r de 
e xpo r taç ão. 
Nesse sentido, a CFP elaborou um progr ama de 
aquisições, através da Aquis i ção do Governo Federal AGF 
que, adaptado is disp onibilidades regionais de armazenagem 
e transporte pudesse ga rantir um preço minimo de comerci al! 
zaçio aos agricultores. Ao mesmo tempo essa políti ca busca 
um nível de Tenda mínimo aos a ,~ricultorcs para viabilizar 
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a continuidade de suas atividades ecoftõmicas. O escopo desse 
programa, ativado anualmente desde o ano safra 79/80 e 
apoiar e complementar o programa de assentamento e coloniza 
ção das terras vi rgens dessas regiões de forma a fixar o co 
lono em seu estabelecimento agrícola. 
Em sua essência. o Programa busca oferecer junt! 
mente com - patamar de preços de comercialização os "meios 
materiais" necessários à realização das safras agrícoLas. 
tais corno o empréstimo de embalagens, armazenagem (inclusive 
a "céu aberto". quando necessário) pagamento à vista. dispe!!. 
sa de classificação oficial do produto, etc. O efeito ime dia 
to dessa política é permitir aos agricultores locais dedica 
rem-se a sua atividade produtiva com a certeza prévia de pr~ 
ço e mercado para sua colheita. 
A operacionalização da PGPM nessas regiões . tem 
tido efeitos positivos evidentes tanto sobre a formação da 
renda das populações locais como sobre o aumento de prod.\!. 
ção. Entretanto, a PGP~I como instrumento de política econo 
mica tem efeitos. primordialmente. de curto prazo. sendo 
dessa forma insuficiente para assegurar, isoladamente. a Vla 
bilização da integração económica dessas áreas de "Agricul t !! 
Ta Nascente". 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA 
Com vistas a regular 05 direitos e obrigações co~ 
cernentes aos imóveis rurais para os fins de execução da 
reforma agrária e promoção da política agrícola. foi promul 
gado em novembrode 1964 o estatuto da terra. 
Para execução do estatuto da terra. criou-se o 
Instituto Brasileiro ue Reforma Agrária - IBRA e o Instituto 
Nacional de Desenvolvimento Agrícola - INDA. Em 1971. da fu 
são desses dois org anismos nasceu o I.~CRA . como autarquia fe 
deral então viricul ada ao Ministério da Agricultura. 
Foi no final da década dos sessenta e início dos 
anos 70 que marca r am um forte esforço pela incorporação de 
novas areas ao esp~ço ccon51nico nacional. Com o estabeleci 
mento do Pro grama de Inte gr . ç ~o Nac ional - PIN , enfati .ou-s e 
a abertura de granJes rodovias de penetração na Ama!onia. 
Ainda nest e perío do. ga nho u prioridade o estabelecimento de 
n~cleos de co]oni z~l ç~ o ao l011g0 dcsssas novas rodovi as: acc 
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lera-se os trabalhos de discriminação de terras ~ela fronte! 
ra agrícola, antes ocupadas tradicional e extensivamente, e 
que passaram a receber novos e maciços contingentes migrat~ 
rios. 
Na segunda metade da década dos 70, intensifica 
ram-se as ocupações das grandes manchas de terras de aI ta 
fertilidade, principalmente em Rondônia e sul do Pará. Nos 
últimos cinco anos intensificou-se> a ação discrimin atõria. Fo 
ram estimulados os "Projetos de Assentamento Rápido" , acele 
rados os prccessos de "Desapropriação por Interesse Social". 
Aç ão Fundi á ria 
Na Amazônia, a intensidade oa ocup~çao se rea l iza 
nas suas bC'rdas, que apresentam algun.as manchas . de solos de 
alta fertilipade. Além da colonização, as correntes migrat~ 
rias espontâneas tem ocupado terras devolutas da Un'iâo e dos 
Estados os quais necessitam ser documentadas, sob a legisl~ 
ção de. vigor. Exic,tem também documentações precárias de gra~ 
des porções de terras, de validades duvidosas . e que se r e la 
cionam com as atividades extrativistas da borracha. da cas 
tanha-do-brasil c da madeira. Em algumas localidades. exis 
tem documentaçõe s originárias de países vizinhos. cuja acei 
tação esta establecida pelos acordos diplomát i cos. As infor 
mações e dados cartográficos da Amazônia melhoraram sensive l 
mente com a utilização dos rec ursos de sensoriamento remoto 
e do Projeto RP.DMI, mas a compatibilidade com referência s 




As col oni :aç6es oficiais e privadas gani\aram novo 
impulso na ocup ação do Centro Oes te c no infcio da orupaçao 
sistemáti ca da Ama zônia a partir dos anos 70. ~Iuit os dos 
importantes ce ntros regionais se originaram dos Pr ojetos de 
Coloniza ção. Outras ocupaçoe s acomodaram grandes corrente:::; 
migrat6rias internas 1 ainda (tue n~o organizada s na forma de 
projetos de colonlz.çio. 
Dado as caracterrsticas da Am3z~nia. o atendimpn 
to de maior 11~m c r o de [;Imrlias. como o minimo indispcn s5ve l 
uc assistência govc rn ame ntnl. a custos razoáveis. é a inda o 
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desafio dos projetos de colonização. 
Resultados obtidos pelo INCRA 
o maior volume de trabalhos da Ação do INCRA. no 
campo da regularização fundiária, operacionali zado por seus 
projetos fundiários e na colonização oficial pelos projetos 
de colonização oficial, foram realizados na Amazônia. 
As re a lizações até setembro de 1984 foram: 
Discriminização de terras no Brasil 132,3 mi 
lhões de ha, dos quais 96\ na Amazônia; 
- Arrecadação de áreas, no Brasil 106,5 
de ha, sen do 96\ sendo na Amazônia; 
milhões 
- Titulação de terras no Brasil a ~rea titulada 
foi de 56.3 mi lhõe s de l1a: correspondendo a 909,862 documen 
tos. Na Amaz~nia os percentuais são de 22% e 11,5\ r espec ti 
vamen te. 
- "Desapropriação por Interesse Social" - dos 13 
.milhões de h a desapropriados no Brasil, 83% na Anazôni a : e 
- Colonização. dos 55 projetai de coloni zação ofi 
cial no Brasil, em desenvolvimento. 60% estão locali zados na 
Ama zônia . 
As principais re a lizações na atividade de coloni 
zaçao oficial no Brasil e na Ama:ônia estão indicados a 
segui r: 
TABELA - Número de famílias apresentadas. estradas e uni da 
des de saúde constituídos no brasil e na Amazônia. 
Atividade 
Assentamento de Fam ílias 
Estradas construídas 
Escolas cons tru r J~s 
Unidades de Saéide 
Fon te : I NCRP. 
Brasil 
164.460 
14 . 061 Km 
747 
185 
Amazôn i a % BR 
73.402 45 
11.59 2 Km 82 
625 34 
15 7 85 
o volulnc das rcalizaç6es ao longo do t empo indica 
a experiência i1cumlllad~l, notor i:lmentc nos campos da regularl 
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zaçao fundiária e colonização. Em que pese o expressivo volu 
me quantitativo. só recentemente passou a ser preocupação o 
avaliar qualitativamente as realizações alcançadas. Assim, 
o intercâmbio com outros paises atual, principalmente na 
Amazônia, nas pareas fundiária e de colonização são de rele 
vante importância para o INCRA. 
Insti tuto Nacional de Meterologia - INEMET 
o Instituto de Meteorologia - INEME1' , orgao do 
Ministério da Agricultura tem por objetivos, realizar estu 
dos e levantamentos meterológicos e climatológicos aplic.ados 
à agricultura, bem como à outras atividades; efetivar a pr~ 
visão do temp'o; estabelecer, manter e oper.a.r a rede meteoro 
lógica do país e de telecomunicações meteorológicos nacio 
nal, inclusive aquela integrada à rede internacional. 
Na área de meteorologia, a região amazônica conta 
um Centro Regional de Treinamento em Meterologia ·, funto ao 
curso de meteorologia da Universidade Federal do Par á , e um 
centro de análise e previsão do tempo, funcionamento no dis 
trito de meteoroLogia, em Belém, onde se realizam es t udos. 
levantamentos e pesquisas em meteorologia e hidrologia. 
Em fase de negociação bastante avançada, dois pr~ 
jetos estao previstos para a região amazônica. Im, de âmbito 
nacional, o Projeto de Meteorologia e Hidrologia da Amazô 
nia, deverá substituir o Projeto de Hidrologia e Climatolo 
gia da Amazônia. executado com a cooperação das Nações Uni 
das, terminada em 3D junho de 1983. TeTa como instituições 
executoras o INHIET. a SUDA~' e o DNAEE. O outro. o Projeto 
Regional de ~leteorologia e Hidrologia da Bacia Ama zônica, 
terá sede em Belém e receber á a cooperaçao e apoio da Organi 
zação ~leteorológica Hundial - OMM. 
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As pesquisas com solos na Amazônia. ao longo de 
quatro décadas de história, contribuiram para acumular um 
granrle acervo de dados e informações, principalmente após a 
década de 60, entre os quais se destacam a classificação e ca 
racterização pedológica dos solos ocorrentes para toda a Ama 
zônia, aptidão agrícola das terras, por unidade " federativa na 
escala 1: 2.000.000 considenrado lavouras de ciclo longo e 
curto, pastagens naturais e p~antadas, silvicultura, e áreas 
não recomendadas para a agricultura; zoneamento agrícola a ni 
vel de indicativo de atividades agropastoris para o Estudo 
de Rondônia na escala J: 500.000, incluindo 20 culturas, 2 
atividades pecuárias, 14 essências florestais entre nativas e 
exóticas, manejo florestal e áreas para preservaçao da flora 
e fauna; indicativo de atividades agrosilvopastoris para a 
área de abrangência do Programa Grande Carajás, incluindo 15 
culturas. e 6 essincias florestais nativas e ex6ticas; levan 
tamento de áreas do Sudoeste do Mato Grosso; o reconhecimento 
dos solos da região do Novo Paraiso-RR para fins do indicati 
vo de atividades agrosilvopastoris. conhecimento de fert i lida 
des dos principais solos ocorrentes na Amazônia; estudo das 
características físico-quimicas. disponibilidade de micronu 
trientes; indicações para o uso, manejo e conservação dos 
principais solos da Amazônia e recomendação de adubação em dl 
ferentes níveis de profundidade para as culturas de arroz, ml 
lho, feijão, mandioca. malva, juta, algodão, pimen ta-do -rel 
no, cacau, guranâ. seringueira. dendê. ' 
além de pastagens. 
castanha-do-brasil, 
Climatologia 
As pesquisas relacionad as às variáveis climáticas 
na rcgiio Amaz5nica. vem sendo desenvolvidas desde o início 
do siculo. quando ocorreu a instalação das primeiras c~t~rões 
climato16gicas. Atualmente. com a contínua expnnsao da t"cde 
de observaçio. a rcg iio ama:5nica disp~c de 100 cstaç6cs cli 
matológicas c 900 estações pluvl0métri L"as. onde nas primeiras 
sio reali zadas ob s ervaçõe~ sobre 3 pt"cc ipitaçio pluviométr,!. 
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Em termos de geraçao de tecnologias para o apr~ 
veitamento dos recursos florestais amazônicos a região amazo 
nica já possue resultados com nível maior ou me~or de deta 
lhadamento 50bre a utilização madeireira e papelaria de cerca 
de 150 espécies. práticas silvilculturas para mais de 60 cspé 
cies. com ênfase em Cordia gooldiana . Bagassa guianensis . . Qi 
dymopana morototoni. ~caranda copaia . Sclarolobium panicula 
tum. Cordia alliodora. swietenia macrophylla. Vochysia maxl 
~. Carapa guianensis. Simaruba ~. e as espécies exóticas 
dos gêneros Eucaliptus e Pinus; regeneração natural e ariifi 
cial. métodos de exploração mecani zada da floresta; inventá 
rio e manejo da flo resta tropical; tecnologia de sementes e 
mudas . si s temas de produção agroflorestais. além da manuten 
ção de ban cos ativos de germoplasma. 
Mai s recentemente l e vantamento específicos da fio 
ra me di cinal estão sen do impulsionados em integração com o 
seus estudo {itoquímico. Nesse sentido já estão publicados 
trabalhos e até mesmo l i vros sobre as plantas medicinais da 
região. 
Fauna 
Os diversos estudos relacionados com a Fauna regi~ 
nal possibilitaram na re gi ão a formação de coleções zoológi 
ca so bem como ampli ar os conheci mentos acerc a das pr ag as que 
atacam as culturas t e mporárias c permanente na Ama zôn i a. Na 
busca de domestica ção de no vas espécies animais os e sforços 
concentraram-s e na pesq uis a da Capivara. 
No s ~ guimento de Re cursos Pesqueiros a identifica 
çao das 20 espéc ie s de mai o r s i gnificado Econômico orient am a 
pesquisa no se nt i do de gerar conhecimento à s ua criaç ão ra ci~ 
naI. com ênfase e m espé c i es reg ion ais c omo o Pacu . Ja r aqui. 
e matrin chi . a l é m dis so for am de senvol vidas as t écno l ogias 
pa ra benefi ciame nto do pescado c a s ua conserv açao. 
Cac au 
Embora de exjst~nci a re l ativ amente cu r t a. D 11CSCIU! 
58 e cxpcrimcl'taç~o do DEPEA jE ap rese n ta a l g um as conquislitS. 
em te rm os de co nhe c imentos c tecno l ogias ge r adas ou ad:-Ip t adns 
ã reg i ão amazôni c ~ . Entre os res lI l t ados mnis re le vantes des 
ta cam -s e o l C\',Jnt arlcnto c i dc nt i ficação Jc pó l os com .1p t itl5o 
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agrícola para. o cult,ivo racional do cacaueiro; a danificação 
dos solos dos pólos cacaueiros da região; o diagnóstico nu 
tricional de solos representativos dos polos caoaaeiros da re 
gião; ressaltaddos conclusivos planejadas para a determina-
ção do efeito residual dos nutrientes em cultivos decadente 
da pimenta-do-reino visando o uso dessas áreas para estabele 
cimento de cacaueiros; estudos sobre calagem em Latossolos 
Amarelos textura argilosa e textura média, matéria orgânica 
no solo e seus e fei tos sobre o crescimento do cacaueiro e de 
senvolvimento de seu sistema radicular; épocas de adubação e 
comparativo entre as recomendações de adubação CEPLAC X IFCC 
(Instituto Francês do Café e Cacau) em Oxisol muito argil~ 
so (Manaus -AJ.I) e poazóli co Eutrófico (Ouro ' Pre to 
d'oeste-RO); resultados preliminares sobre o efeito de ferti 
lizantes no crescimento e produção do cacaueiro; coleta e co~ 
servação de germoplasmas de cacau, tendo atualmente um banco ,0 
constituindo"de 1976 acessos, sendo 926 clones e 790 famílias 
de progenies, representando cerca de 14.000 genótipos; prod~ 
ção de sementes melhoradas de cacau; resultados preliminares 
sobre espécies para sombreamento promissório e definitivo 
do cacaueiro; fenologia do cacaueiro nos diferentes pólos de 
produção; levantamento, identificação, estudo das épocas de 
ocorrência e con trole de insetos de expressão econômica. com 
ênfase em Steriastoma breve; resultados sobre a biologia e o 
controle de Crinipellis pernici'osa, agente causal da "'hsse:.lra 
de bruxa". 
Dendé 
As pesquisas com dendezeiro são recentes na região 
amazônica, e portanto a maioria das informações ~ disponíveis 
são ainda preliminares. necessitando de um período mais lon 
go para a consolidação dos resultados. Até o momento, foram 
geradas informações em di ferentes níveis de profundidade. re 
lacionadas ao preparo de área e manejo do solo. ã formação de 
mudas e implantação da cultura, ao manejo e a nutriçio e adu 
bação de planta. aos defensivos e controle de doenças e pr~ 
gas, além do início de um trabalho orientado ã produçio de s! 
sementes de dend5. e R contínua coleta de germaplasma de e.p~ 
cimes de Elaeis oleirera c de [laeis guineen.is. visando o 
melhoramento genético. estes dois últimos o foco ue maior en 
fase da pesquisa no est5gio atual. 
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região amazônica desde a criação do IAN em 1939, 
atualmente com um grande estoque de conhecimentosa~ 
apos 4 décadas de história. Entre as maiores con 
nessa área 
leção e lançamento 
des tacam-se o :banco de germopl asmas, a se 
de clones de alta produtividades com pote~ 
cial para produzir cerca de 40g de borracha seca por sangria ; 
tecnologia para preservação de sementes, tecnologia de prod~ 
ção de ' mudas, prática de enxertia de alta eficiência, o uso 
.de extrator mecãnico (quiau) no arranquio de mudas, prática 
de impermeabi li zação de mudas com pa rafina, a racionaliza 
ção das práticas de manejo da cultura, controle de ervas dani 
nhas; adaptação de pulverizador costal para aplicação de de 
fensivos em seringal, controle de doenças ., "mancha areolada". 
' ''mal das folhas" e "requeima" . controle de pragas, principa.!o 
mente do mandórová (Erinnvus eI10). sistema estimulação x co.'! 
gulação x prensagem, para exploração de seringais nativos; 
introdução de agentes coagulantes do latex de origem ve getal. 
e testes de diferentes sistemas de cultivo, em consórcio ou 
intercalada de seringueira e com culturas de ciclo curto Oll 
longo. 
Pimen ta-do- reino 
A região amazônica possui pouco mais de três déc a 
das de pesquisas com pimenta-do-reino. tendo acumulado no p~ 
ríodo, um grande acervo de conhecimentos . destacando-se: um 
banco de germoplasma contendo as espécies Piper nigrum L. Pi 
per attenuatum. Pi~r colubrium a Pi~er aduncum, com mais de 
vinte cultivares "u total; tecnologIa ae propagação por esta 
cas de um nó; métodos de controle de doenças, incluindo Fusa 
dum solan! f.sp !'!P~r i s. phytophthoro palmivora. nectria 
haematococca f . sp. pl~~ ri • • pny topnt t nor o palmivora, N~c 
tria haematococca f. sp. pireTls e Pe lllc.ularia J(el o roga : 
métodos de manejo da plant a ; e spaç amento densidade nutri ç ão e 
recomendação de adubação : cobertura mort a: tecnologia pos-c~ 
lhcita ; e melhoramento vi s ando · a resistên c ia as doen ç as c aI 
tamcllte produti vas, com lanç amento das c ultivares Bragan t ina 
BR-OI e Guajarina UR-OZ. Atualmente, a re gião dispõe de te c 
nologia par a condução de lavouras com pote ncial para produ zir 
até 6 kg/planta. 
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Castanha-do-brusil 
Os trabalhos desenvolvidos na rcgi~o amaz&nica em 
rclaçio a este recurso. ainda tipicamente extrativo. \'isam 
precipuamente a geraçao de tecnologias para cultivo racional 
dessa espécie. Entre os resultados mais signiricatjvos alca~ 
çados até o momento destacam-se a coleção de germoplasmas.com 
clone s de alta produtividade; a tecnologia de conservaçao 
de sementes, a tecnologia de produçio de mudas; tecnologia de 
benc fi ciamen to enxe rtia; recomendações básicas sobre espaç~ 
mento, adubação e manejo de cu ltura; que no agragado apre se~ 
tam potencial para produzir cerca de 6S hectolitros/ha/ano. 
Gua raná 
Outro produto na t ivo da rcgiio ama z&nica . com pr~ 
dução oriunda de cultivos semi-extrativos. apesar de uma g ra~ 
de irea em estigio de forma ção, tem todos os estudos volt.dos 
ã geração de tecn o logias para cultivos racionais de alto ren 
dimento. Como prin c ipais resultados ne sta área pode m s er ci 
tados a co leçio de ge rmoplasma. com mais de 80 mat rize s de aI 
to rendimento (mai o de 1 kg/pla~ta de gua rani em ram,j : a te c 
nologia de semente s: a te cnologia de formação de mudas pe lo 
sistema de enraiz amento de estacas: controle de doe n ç ~l: a.lém 
da recomendações de práticas de manejo da c ultur:l . os q\1815. 
no conjunto, ap r es entam poten cia l para produzi r cerC<l J e 000 
kg/ha de guarani em rama. 
Frutas tropicais 
A fruti cultura é urna area que vem merece ndo uma 
cres ce nte atenç ão na Amazônia, principalmente no que tan ge .:la 
desenvolvimento de técni ca s de cultivo de esnécIes nativas.Os 
trabalhos ne ss e campo t~m d~do 6nfase ao 11:1n <"0 de gC' r 'n o ;ll a~ 
ma , tecnolo g ia de p ro dução de r.lUd:1S. man ej o da planta. llutri -
çao e adubação, i Llcnti fica ç ão l! control e de pragas c doc nç :l :' , 
e os estudos de plall ti os em mO:lo cu ltivo c m~ ltipl os. ~ s CS i l ~ 
eie s nat i vas . tais CQ lno o açaf, n pupunhn, o Cuptl;lÇU. o b :: cu 
ri, o abrll. a biriba e o ca ju, j:í dispõem J e dados sufi l" i c llt C' 5 
para 3 claboraç~, o de si$ t e llla s de p~· o cl u \.~ :i. o. os qU:li s vem sC' n do 
utili z3do s pe j os p rodut c res . :\0 ':lesma temp o. outr :1S t'S p6l· i c s . 
cstao S(,ll~ O cs tU CI:lcl ;I S ;lfim ~c a m6 Ji o c :1 10 11 go p l'nzo :lt c llde r 
a JC lna nda c nl t c rlnos t c cnot6 g ic os . dcstac ;lll J o -s c a ba caba. O tu 
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cuma. o tapercbâ. a sorva, o araça-boi, 
o mapati, o mucajã, o jenipapo e o uxi, 
também as espécies introduzidas, que tem 
o patauã, a mangaba, 
Além disso, temos 
moti vado'o in tercsse 
dos produtorcs, em razão da demanda regional, destacando-se a 
manga, o abricó, o sapoti, a jaca, a carambola, a graviola, o 
citros, o mamão havai, o maracujá, o jambo, o mangostão e o 
rambutã, muitos dos quais já se dispõe de dados capazes de 
atender a orientações culturais. No campo da tecnologia pós-
-colheit a dessas espécies já dispõem de métodos para process! 
mento industrial, 
Culturas alimentares 
o início das pesquisas com culturas , alimentares 
(arro z. milho, feijão. e .mandioca) prati camente se con fundc 
Com a cTiaçio das primeiras instituiç5es de pesq~isa ~gTr cola 
na região, tendo nesses pro dutos merecidos uma atenção esp~ 
cial ati os dias de ho je, Entre os resultados mais siginifi-
cativos obtidos ne ssa área destacam-se a tecnologia de semen 
t es; o banco ativo de gc rmopl as ma de mandioca , a conservação 
de germop l asmas de arroz, feijão e milho ; o lançamento de ce~ 
ca de de z cultivares de arroz, milho e feijão, a seleção de 
cultivares de mandioca; nutrição e adubação dessas cultur as ; 
controle de pra gas e doenças. sistemas de produção em monocul 
ti vo e e m cons6rcio ellvolvendo as quatro espicies em difere n 
tes condiçoes. tecnologia para armazenamento de milho , aTroz 
e feijio par a consumo e s pmentes. 
Cultura de fibras 
Quanto as cu] tllras para p rodução de fibras. tres 
esp 6cies t ~ m merecido a at e nçio da pesquisa na regiio ama z5ni 
ca; 3 juta, a malva e o .1 1go dão. os lois p!imeiros exelusi v3S 
da re gião a ní vc I nacional. Em term lS de resultados mai s Te 
levantes nes t e campo po dem ser citada o s istema de pro duçio 
para juta : tecno l og ia de armazenamen to de sementes de juta: 
si s t ema de produç5o para malva; arml: enamen to de seme nt cs de 
mal va : l an çamento de cultivareS de m ~ l v a HR -OI e BR- 02 , com 
potcn c i~l par a produzir ce r ca de 1.300 kg/ha da fibra : dcsen 
volvimento de um p rot6tipo para desfibramento de malva e j~ 
ta ; a int rod'Iç 50 do aJ godio Acaia -deI -Cerro, sistema de rr~ 
d uç 50 de a l goJio , 
9.7 
Pastagens tropicais 
Os resultados quanto as pesquisas com pastagens na 
Amazônia pode m ser agrupados em quatro grandes seguimentos, 
conforme descri~os a seguir: a) a introdução de novas gramíne 
as forrageiras e a geração de tecnologia para o seu manejo , o~ 
de os res ultados mais notáveis foram a introdução de Brachia 
ria humidicul a e do An dropogon gayan us na r egião, 
estas adaptaqas ãs condições de baixa fertilidade 
forragei ra,-
dos so ·10s, 
com boa resistência ao período mais seco do ano; b) a geraçao 
de tecnologia de recuperação de pastagens degradadas, pri nc~ 
palmente de Panicum maximum, através do uso de adubação fosfa 
tada combinada ao s métodos adequados de manejo e introduç ão de 
le guminosas: a introdução de l eg uminosas forrageiras,notadame~ 
te Puer3ria phaseoloidcs, em sistemas de consórcio gramínea-
-le guminosa, melhorando o conteúdo nutri c ional das pasta gens e 
a s ua capacidaoe de s uporte; d) e indicações para o controle 
de cigarrinha das pastagens, a mais sér ia praga das pas t age ns 
na Amazõnio., a partir t an to do uso do fungo entomógeno 
Metarrhizium ani~iae, quanto de inseticidas, de manejo ade -
quado e uso de cultivares resistentes ao inseto. 
Pecuária 
Em te rmos de pecuária tem gr<tnde expre ssa0 na re 
gião amazônica o r ebanho bovino e o bub al ino , que j un tos soma 
vam mais de 15 milhões de cabeças em 1980 . O bufalo , por s e 
tratar de animal quase que e xcI us i vo da Te g i ão amaz. ôni ca, a ní 
vel n acional , t em re ceb ido uma atençio mai o r que os bov~nos . 
dada a possibilid ade que esta tem de se transferir e adapt a r 
tecnol ogias ge ra das em outras regiões do país. 
Na região os bubalin os. tem na r aça ~llTrah 
maior ênfase para produção de leite. ~Ie d it e rrâneo e Jaf orab adi 
na produção de carne e Carabao na n ro'ducão de carne e par a tr .~ 
ção animal. ~ uant o aos bovi nos" prcCOmill8r.l as raças : cbu in as 
para a pro dução de ca rn e , e r éi ç :IS mesti ~;ls ze buin as e cu ro 
peia....; na produção de leite . ;\tual.J11C'll t ~.· já se J i s poe U~ tCl11010g ia p:lr:I to 
das as fac;c5 d,? processo produtivo ( manej o do animal m~IIlt..~ .i o das 
pasta gens, suplcmclltaÇao alimellta r. nlltri ç ~o e mincra l i:3ç ~ o_ 
controle de doen ças . contro l e de ecto c cndopa rasitos. illstnl~ 
ç6es b5sicas. etc ) pa ra sustcntar s ist cnl :ls de produç~o a l ta 
mentE rentá ve i s. c clpa:es de p rod uz i r quando se tratnr de' s i s 
98 
tema para corte. animais com 450 kg de peso vivo com um ano 
e meio a dois anos de idade. e com taxas de natalidade su 
periores a 80\. idade da 1 9 cria aos três anos. taxa de mor 
talidade de 4\ para animais até um ano de idade e'de 1\ para 
animais adul,tos; e no caso de produção de leite. um rendimen 
to de até 2.600 kg de leite por lact"ção. 
Além disso. a região conta atualmente com pesqui 
sas 'com ovinos de~lanados. caprinos. suínos e organismos !Gu~ 
ticos. no entanto ainda com resultados preliminares. 
Hortaliças 
As pesquisas com hortaliças na região amazônica. 
vem sendo desenvolvido há anos. no entanto com ênfase maior 
nos últimos anos. tendo em vista a alta dependência regional 
em relação às hortaliças produzidas no Centro-sul e Nordeste 
do país. Como resultado desse trabalho a região ' amazônica 
já dispõe de cul ti vares de tomate resistentes ã "murcha bacte 
,riana". a grande limi tan te do cul ti vo dessa espécie na re 
gião . cultivares t1e alta produtividade adaptadas à:; condições 
amaz ônicas de alface. couve. repolho. beringela. pepino. 
quiabo. pimentã o . cenoura. inhame. abóbora. batata doce. mi 
lho doce e melão chinês. 
Em mui t :::s C1eSSas espécies j â se dis!'õe de informações 
ainda prelimin ares para cultivos em escala comercial. 
Quanto às espécies regiona is as não tradicionais 
na Amazônia merece nJ destaque os ainarantáceas , a ariá. a 
taioba, o maxixe . cubiu , o feijão macu~o. o feijão de asa e 
a bertalha. algumas dessas com bom níve l de conhecimento 




9. DEE"EHPENHO DA ASSISTlOl,CIA TécNICA 2 EXTENSM RURAL NA 
OL lUfA DécADA 
Uma apreciação geral da implementação dos objet!. 
vos setoriais de Governo para a região nos últimos la anos. 
onde a Extensão Rural tem a sua parcela de contribuição. evi 
dencia esforço significativo na estruturação das agências de 
Extensão Rural, cuja expansão geográfica e numérica destaca-
-se de forma expressiva. no período (Tabela 12). 
Entre as grandes dificuldades vividas no período 
pela Extensão Rural regional destaca-se as deficiências infr! 
estruturais, as grandes distâncias físicas e ,: dispersão ge.<>. 
gráfica dos núcleos populacionais. 
Tal situação em muito contribuiu. para que os obj~ 
tivos da política Agrícola e os dos ;erviços de Extensão Rural 
na Região. tal COJi1O anterionnente expresso. não tivessem sido in tei rrunen 
te alcançados. ~rincipalmente no que se refere aos impactos esperados 
no aumento da produção. uma vez que se constata. ainda hoje a 
significativa dependência dos centros urbanos do Amazônia no 
que tange a importação de alimentos. situação esta que con 
trasta-se com as constantes perdas de produção regional por 
falta de condições de ~ s coamentó. dada a localização da maio 
ria dos programas de colonização. em ireas destacadamente com 
car~ncias de infraestrutura. 
Afora a questão da carincia de infraestruturas de 
comerciali zação e e m particular de escoamento da produção nes 
53S 5reas de expansão de fronteira agrícola merecem, igualme~ 
te. destaque outros fatores que afetam o processo produtivo. 
O problema da terra vem sendo objeto de preocu-
paçoes ex austivas na região tendo em vista os sErias canfIi 
tos pela s ua posse , l ev ando o Governo Federal a criar servi 
ços especiai"s visando acelerar a re gul a rização. Tal situação 
contrapõe-se com a aparente abundânci(l de terras ,e as 'raizes 
do problema parecem estar na fo rma com que se efetuam os pr!'. 
cessos de oCllpaçao . 
A16m disso, a regiao ama:6nica tem problemas tJm 
b~m na oferta de certos insumos b5 s ico~ 30 processo prod u t l. 
vo . on de a ini c iativu pl'ivilda 1150 ~c es tabelece pelas I'cdu : i 
das dimCIls6cs de me rcado , aliado.) um c usto de tran~por tc que 
in viabili zam urna par t icip aç ão m ~li s agrcss iva c.l:lS C"mpt'c5 3s 
privadas no setor inclu inuo sementes, fertilizantes e c!C'Cc nsi 
\'05. 
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Por outro lado. a mão-de-obra tem-se ",ost.rado 
igualrrentc 1 problemática ~os casos em que se torne necessário 
Sua contratação. desde que os dispendios para o . recrutamento 
e fixação nas unidades de produção mais distantes dos centros 
urbanos são ainda elevados. 
Tal situação resulta na predominância de empreend~ 
mentos cujo tamanho médio passa a ser determinado pela disp~ 
nibilidade de mão-de-obra familiar. assim sem condições de g~ 
rar excedentes comercializáveis si~nificativo5 para o mere! 
do. Cabe registrar como exceção. as atividades hortigrange~ 
rous, cuja localização se situa próxima aos centros urbanos e 
alRumas culturas industriais e de exportação tal como serin 
gueira. cacau, pimenta do reino, guaraná, entre outras, igua! . 
mente localiz'adas junto a áreas de concentração populacional. 
Face is car3cterfsticas locais, O custo da assis 
tência aos produtores na amazônia e sensivelmente mais alto do 
que a média de outras regiões do país. não só pelos altos in 
vestimentos necessários em infraestrutura de transportes esp~ 
ciais para a região. como .pc los altos custos de manutenção de 
veículos . embarca ções e da força de trabalho envolvida. 
A despeito das di f iculdades mencionadas . os Servi 
ços de Extensão Rural na área. cresceram de forma signi fic2. 
ti va embora a abrangên Cia em termos de produtores assistidos 
não seja da mais alta . conforme ilustram dados da Tabela 12. 
Verifica-se a ação destacada do serviço de Extensão na aplic2. 
çao de crédito r ural no perrodo. nos moldes no que 





































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































ENDEREÇOS DE ENTIDADES RELACIONADAS COM A PESQUISA E O DE 
SENVOLVIMENTO AGRrCOLA NA REGIÃO AMAZONICA BRASILEIRA 
SISTEMA COOPERATIVO DE PESQUISA AGROPECUARIA 
Centro de Pesquisa Agropecugria do Trópico Omido CPATU 
Travessa Dr. Enias Pinheiro s/no - (Marco) 
Caixa Postal 48 
Fone: (091) 226-6622 - 226-1941 - Telex 0611622 
CEP - 66000 Belim - PA 
Centro l>:acional de Pesquisa em Seringueira e Dendê - Cl>:PSD 
Rodovia !tacoatiara - Manaus - km 29 
Caixa Posta 319 
Fone: (092) 234 -6259 - 236-3471 - telex 0922440 
CEP - 69000 ~Ianaus - AM 
Unidade de Execução de Pesquisa de Ãmbito Estac\lw l de 
A1tamira 
Rua 1 • de Janeiro. 1585 - Caixa Postal 0061 
Fone: (091) 515-1085 - 515-1035 - Telex 091 25 49 
CEP 68370 A1tamira - PA 
Unidade de Execução de Pesquisa de .Ã.mbi to Estadual de 
~Ianaus 
Estrada do Aleixo. 2280 - Caixa Posta 455 
Fone: (092) 236 -.34 71 - 236-2044 - Telex 0920440 
CEP - 69000 Manaus - AM 
Unidade de Execução de Pesquisa de .~mbito Estadual de 
Rio Branco 
Rua Sergipe, 216 - Caixa Postal 392 
Fone: (068) 224-4035 - 22 4-3933 - 224 - 2932 
Telex 06822189 
CEP 68900 Rio Branco - AC 
Unidad e de Execuçio de Pesquisa de 5mhito Estadual de 
Porto Ve lho 
Rodovia BR 3b4 - Km 5,S - C,ixa rost.1 406 
Fone: (069) 221 -0891 - 221 - 0181 - 221-0837 
Telex 0692258 
CCP 78900 Porto Velho - RO 
Unidade de Execução de Pesquisa de Ãmbito Territorial de 
Boa Vista 
Av. Capitão Júlio Bezerra. 415 
Fone: (091) 224-3603 - 224-3802 - Telex 0911210 
CEP - 69300 - Boa Vista - RR 
Unidade de Execução de Pesquisa de Ãmbito Territorial de 
Macapá 
Av. Gen. Gurjão . sino 
Fone : (091) 621-5676 - 621-5765 - Telex 0912461 
CEP - 68900 - Macapi - AP 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado de Mato Grosso 
EMPA/MT 
Av. Projetada "R". sln - -C PA Ed. Ceres 
Caixa Postal - 235 
CEP - 78000 - Cuiabá - m 
Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária - EHGOPA 
Rua 58. nO 94 - Centro - Caixa Postal 49 
Fone: (062) 2 25- 411 1 - 225 -4 755 - Te lex 062 293 5 
CEP 7400 0 - Goiânia - GO 
Empresa Maranhensc de Pesquisa Agropecuária - E~IAPA 
Rua Henrique Leal. 149 - Centro - Caixa P. 1476 
Fone (098) 222-4855 - 222 - 0284 
Telex - 0982283 
CEP - 65000 São Luis - ~IA 
SISTHIA BRASILEIRO DE ;\SS J ST~NC IA TI'C:\J(;\ E EXTE!\SJ\ollURAL-
SIBRATER 
Empresa de Assistincia T6 cnica e Extensio Rural do Acre -
EMATER. Acre 
Av. Nações Un i das 11 40 - Es taçio Experimenta l 
Caixa Postal 462 - h~ . 90n Rio Branco - Acre 
Fone (068) 224 - liS5 
Empresa de Assistência T6cnica e Extensão Rural do i\ma!o 
nas - E~IATER-;\M 
Av. André ArG.LJ .lo 70 1 - Alcixo 
fone ( 091) ~ :,6 - 23S;; 
CEP - 49000 fbna ll s - }\'\1 
Associação de Assistência Técnica e Extensão Rural do 
Território Federal do'Amapá - ASTER-AP 
Av. Cora de Carvalho 120 - Central 
Caixa Postal 28 
Fone: (096) 222-3921 
CEP 68900 - Macapi - AP 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do 
Maranhão - E~!ATER-NA 
Av. dos France se s s/n Outeiro da Cruz-
Fone: (098) 223.3584 
CEP 65000 - São Luiz -MA 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do r.1ato 
Grosso - H!ATER-~!T 
Av. B. - Centro Político Administrativo 
Caixa Posta l 225 
Fone: (065 ) 321-3121 
CEP 78000 Cuiab5 - NT 
Empresa de Assistênc ia Téc nica e Extensão Rural do Pará -
EMATER-PA 
Av . A1m;rante Ba rroso 717 Marco 
Caixa Postal 789 
Fone: (061) 228- 1023 
CEP 66000 Belém - PA 
Asso ciaç ão de :\s s j stê nc-in Té cni ca c Extensão Rural de 
Rondonia - ASTER-RO 
Rua FarquaT 305 5 
Caixa Postal 2SS 
Fone: (069) 221 - 3263 
CEP 789 00 - Porto Vel ho - RO 
Associa ç ão de Assis t ênci3 Técnica c Extensão Rural de 
Rorai ma - ASTER - PR 
Av . Ge ne ral Penha - Rrasil 1123 
Caixa PostaJ :':~5 
Fone: (095) 22·1- 3580 
CEI' 69 300 Roa Vi sto - PR 
OUTRAS INSTITUIÇOES 
Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia - INPA 
Estrada do Aleixo , km "4 
Fone: (092) 236-5400 - 236-5600 - 236-5660 
CEP 69000 - Manaus - AM 
Instituto Evandro Chagas 
Av . Almirante Barroso, 492 - Caixa Postal 232 
Fone: (091) 226-1557 - 226-2187 - 226-1132 
CEP 66000 - Belém - PA 
Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM 
Av. Almi ran t e Barroso, 42"6 
Fone : (091) 226-7131 - 226-0615 - Tel e x 01117 
CEP 66000 - Belém - PA 
Insti tuto-"de Desenvolvimento Econômico e Social do Pará -
IDESP 
Av. Nazaré , 871 
Fone: (091) 224-4411 - 224-4089 
CEP 66000 - Belém - PA 
Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira -
CEPLAC/DEA 
Rodovia Augusto ~lonte ne gro - km 7 
Fone : (091) 235-36 42 
CEP - 66000 - Belém - PA 
Museu Paraense Emflio Goeldi 
Av. Magalhãe s Barata, 399 
Fone: (091) 22 2-1154 
CEP 66000 - Bel ém - PA 
Universidade Federal do Pará - UFPa 
Av. Gove rnador José Nacher. 1192 
Fone: " (091) 226 - 363 4 - 222- 962 2 - 226-12 26 
CEP - 66000 - Be lém - PA 
Faculdade de Ci ~ ncia s Agrár i as do Pará - FCAP 
Av. Perime trol s/ no - Terra Firme 
Fone: (0 91) 22() -1 92 2 - 226 -1 710 
CEP - 66000 - Belém - PA 
Fundação Universidade Federal do Acre - f-UFAc 
Av. Getúlio Vargas. Centro 
Fone: (068) 224-1843 
CEP 68900 - Rio Branco - AC 
f-undação Universidade do Amazonas - FUA 
Rua José Paranaguã. 200. Centro 
Fone: (092) 233-3790 - 232-2600 - 234-6774 
CEP 69000 - Manaus - AM 
Fundação Universidade do Maranhão - f-UFHa 
Praça Gonçalves Dias, 351 - Centro 
Fone: (098) 222-3014 - 222-0066 
CEP 65000 - são Luis - ~~ 
Fundação Universidade Federal de Mato Grosso - f-UFMt 
Av. Fernando Correia -da Costa s/no 
Fone: (065) 361-2211 
CEP 78000 - Cuiabá - MT 
